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ll zes lisnararn a h1sto1ia du 1wss,HI,, J"C"lfllll )\ 

H com os quadrados ela 11:aiur sei\ <1gu· 1 l , :: 

~~~~~~l!=ó=il~~~~;--~ 

Serviço especial para A UNIÃO, pelo 
"Radio'' "Nacional" e "W estern" 

, - - ' -

U t:l.o Yindü ao labbdo d~l n.1 \'0JUC~) J ( 01l1 : "i . -

H Ytnladciras córes. · -· 
j{ Se hem que conhecida na sua µt'l' s, e 1-

L! nalidadc, a mashorca chefiada por .José Pcl'tira 
H núo deixa ele sorprehendcr-nos nc-.s('S pornieno-
H res ele miseria que só agoril se \"füj fifand(> 
U Na reconstruccüo da lrallld si111slr;1 < 0•1-

,lnn11nci11•se 1111e o 111i11ist,·o .10.-.é .Anu·,·u•(J ,1,, .lfuu,if/11 ufli· 
n,ou o cont1•t1clo JJUrt1 " etectri{ic11(0 lfo ,ln f.."r11t1·t1l ,to 

B,·asil ,,té lla1·r11 tlt> l"i1·,,J1y 

jj tra a aulonomia ela Paralwba dcH'lll 1·stnr inl" 
ll rcssadm; todos os parahyb,1nos,. Por i-..·,o n1t s , ) 
ii as pcSS!>as que possuírem documente•, sobre J 

i!i caso ele Princeza de,cm leYal-os ao d1· _ sc<-rdn­
ri rio da Seguranp Publica, JHlra maio,' facilida<'l' Âl§§~fu.nIF~Hite tai<qJu.nn q}'lTI~ (O) (l:tal§((J) cqJt!.llle mofümu.n 1a1 cdln§§((J)li!Ul(Çi(Q) cd]((J) 

uIFrrlbu.nll1l1a1Il !E§Jpl~dlSlil~ fon m 1a1mll1ln§~ntdl at((J)§ [!]ollnfü~~§ IFceiSltd(Q)ll1l1dlli"fo§ 
!,j dessa tarefa. . .. . 
.. :.:::::::::::::::.:::::.:: .... ·-··-............ " ................ - ............................. - .......................... . 

Fala-se que por toda a proxima semaoa serão resolv.'dos 
os casos dos interventores do R. O. do Norte e Piauhy 

O govêrno de minas creou uma escola de 
aviação militar 

O sr. Ar1.hur Bernardes teria me~··,o tencouri & Cia impetrou uma ccn-
affirmado isto': cordata com um passivo de quasi 11')-

,e mil wntos 
RIO, 7 - (Rad10) - O emiado 

pecial do "Coneio da Manhã" ele Q ~r. Baptista t,uza.rdo intervevl,)r 

:1~~ s!:;~1~~·0 ::.~~th~t :: :.~ / ';: ;:ºr!:!~b:co; sr. João Alh·r-

des teria dito, num momento ú"' 

desanimo, estar arrependido de ter I RIO. 7 - (Radio) - Corre em S 
negado seu apoio ao sr. Washingtcn Paulo um boato de que o sr. Bapti~ta 
Luis, accrescentando que cada vez Luzardo será o novo int-en rntvr cl 
convencia mais da verdade do ccn- São Paulo, indo o coronel .Joã-0 :\l­

ce1to, segundo o qual. prefere o ,_ berto par~ o mesmo cargo cm P 'l'· 
terno constitucional come, melhor que n.arnbuoo, seu Estado natal. 
o goven10 revolucionario IA B 

\'i.aJ011 o müú~tro ll:i Guerr.i 

por toda a proxima semana. serão re­
solvidos o., casos dos interventores do 
Rio Grande do Norte e Piauhy. 

Quanto áquelle Estado, não admi­
ra que o actual interventor seja con.­
firmado no posto mas o do Piauhy, 
ha quem assegUl"e a hypothese de 
que, de maneira alguma, fica,rá a 
patente militar que alli está no p<i­
der (A. B ! 

Gene! :1.! IHigne! Costa 

RIO, 7 1fü1d_o) - Segum par~ 
São Paulo o ~ neial :M1g11el Costa. 
<A B.J 

cua1ia, de Petropolis, com a presen­
ça dos srs. Assis Brasil e Pli.nio Ca.­
sado. 

Ha muita animação. sobretudo por 
figurarem dous touros de puro sin­

' gue, hollandezr . (A B. l _ 

Partiram para. Mont.evidéo os repr~­
sentantes b1·asileiros ao e. 1. Int<'1·­
Americano 

RIO, 7- (Radio) - O profrssor 
Bruno Lóbo, representante do Bra­
sil no Congres.._"-O Internacional Inter­
Americano, seguiu hoje em avião da 
Aeropostale para Montevidéo. O sr. 
X-avier de Oliveira, outro r 0 prese11L::in­
te, pai tiu a11te-hont,em a b-orGo do 
"American Legion" (A B.). 

O eafé 

RO, 7 - (Radio 1 - O mercado do 
café funccionou firme. A 's primPi­
ras horas foram vendidas 6.508 sn.c­
cas e mais tarde 2. 482. O t;-po 7 foi 
negociado a 17~600 a anob?, com a 
pauta de 1Sl60 e o i.mpo;;,to mineiru 
de 4.<567 _ tA. :B ) 

A policia calharineuse est· deporta11-
do bandoleiros 

/ RIO, 7 - <Radio) - Chegou o 
O osrR~ªt.:!: ~i:j~':.i de avião para . RIO. 7 - (Radio) - O general 

I Leite de Castro._ mm1stro da Guerra 
RIO, 7 _ (Radio) _ pa,-tiu, h_n- foi hont.em á cidade de Valença, no 

tem, para Porto Alegre, o cr. R uJ Estado do Rio 

Exposição rle rc,·uaria1 de l'etropoHs "'Oommandante Ripper" Ao visital­

Pilla, vice-p1esidente do Partido L1- 1 
bertB.dor Embaixador José Bonitacrn 

Apesar da impropriedade da hc1 a 
cinco da manhã. muitos foram o~ 
amigos e admiradores que foram ar 
cães Pharoux se despedir d chefe 
libertador 

RIO, 7 - (Radio) - Inaugura-se 
am,Bnhfi n. prinieira, Exposição de P.~-

o a policia foi a visada de que esta­
vam a bordo 8 individuas, deportri­
U.os pela policia ele Santa Ca tharin 8 

iiío de 

E! ses indivíduos são o.o;;; handolell' 
que a policia do E~tado prericlell '1 

depmtou e vieram sob as ,·i~ta de 10 
praças da policia cathan 1€n .e. < 'm 
mandadas pelo t..ene11t L~r Rih 

Conseg·uimos saber o,., nom 
Henrique de Almeida, lJII r e_ rJ 
e que se inti~ul:t de cor· n 1: O -01 I') 

Rodrigues, José Sant s, Antonio F,111 
berth e Sal\·ador Ceiari\ iblu 1 i 

Os demais são brasilr i.ros A B 

O chefe do governo em visita ás e-.; 
tações de aguas 

RIO. 7 - (Radio) - Cnmnnm1 :1111 

de S. Lourenç0 que o sr GetlJ.11 Va 
gas visitará am.,;·u1ha a.e;;; e ta<, 
a guias proxim a 5 Irá s e 
manhã para Lambary, ondt fara u 1 

lunch, almoçará em Cam bucu e 
jantará em CA.xa.mbl... r O '':-- mel-. 
após a S. Lomenço O sr. Bapti ta 
Luzardo acomp::l.nhará o chefe do go­
verno. <A. B. J. 

Sómente os profuradorf's ntmp-l 
ra1n 

RIO. 7 - (Radir) - Ao T 1 h1 1 11 

Especial sámPnte e 1 OClll ,1 1 1 
c0mpart--ceram (A B 1 

A eJeclrificac,:io df' w11 trf'cho cJ,, 
Central do· Brasil 

RIO. 7 - (Nacional1 - Ai· unn I 

que o ministro Joi:ié Amer1 ult n it 

1 ~ 

u O sr. Raul Pilla segmu de avião 
Na vesp-era, á naite recebeu. no Pa­
lace Hotel. a vi ita do minlbtro Os­
waldo Aranha que foi levar suas ms 
pedidas ao eminente politico, man 
Lendo-se ambos, por mui Lo telIIIJO 

cm arni~to._a palestra <A. B.). 

RIO, 7 - !RadioJ - Houve h n-1 ~~~~~~~~~~~~~~~~""'!!!~l=:------,~~--~---~~-~~r....,--..... -= 

Viajautf' illust.re 

RI0,7 - (Radio) - Seguiu par2 
o sul do paiz, o sr Ilde!ot1SO Simõe, 
Lopes 

Ao bota-!óra do illustie brasilein 

em um;;i importante corúerenci'1 no 
nimsterio da Agiicultura, entre o 
,rs. Assis BrasiJ. Plinio Casado, J:1c-

1Ues Maciel, representante do Est·,do 
1e l',linas, Vicente Soares Barros ,JiJ.­
nior, Nelson Dantas. e Jacob -Ju: er 
,epresentante do Estado de São 
Paulo. 

Como na.d.a ficou assentado não ro­
·am fornecidos detalhes â. lmpren')a 

compareceram os representantes dill Jonseguiu-se apurar que nessa r"u-
ministros do Estado e grande multi- ú.ão tratou-se longamente, da crise 
dão. (A. B.). 1ue afflige a indust1ia brasileira e 

)S meios julgados ra.soaveL5 pa.r:i cle-1 
Está no Rio u secretario df" Legiã.c )ellal-a (A B ) 

Revolucionaria de São Paulo 
O amo aro a~ ca!~ • 

RIO, 7 - (Raclio) - Chegou hon - l 
tem de São Paulo, o capitií,o Mauncic RIO, 7 - (Radio) - O gove,no ! 
~uJat:, secretario da. Legião ~volu-1 prori.s. orio, dando inicio á execução d<. 
c10nana de São Paulo. que vem com decreto <:obre o café, acaba de fazei 
varias legionarios, entre os quaes o a primeira. remessa de fundos no ·1 rJ­
sr. Alfrédo souza Aranha, cavalheiro I lor de 50 mil contos a.o Iru;Ututo d< 
de d~taque nos meios bancarlos da- Defesa de São Paulo. DiZJ-se que o 
quelle Estado ( A B ) governo central se ab"terã de qual-

quer interferencia rnr execuçfW <las 
Nove mil contos de pass!vo I operaçõei:i. 

RIO, 7 - !Radio) - A M. Iltt· 

NOTAS DE PALACIO 

Vfajou para. f'u;vabá (' sr. Lcoooldo 
Amaral 

RIO. 7 - (Radio) - Chegou hon­
tem p"'!lo "Ctiaybá", o sr Leopoldo 

o interventor r1cccberà amanhã em Amaral, ex-interventor da Bahia 
audiencia particular as segumtes pes-

1

1 Interpell;;id~ a bordo ?elo repres :n­
sóas: dr. Claudiano Claudio carnei- tante da unprPn.sa, disse que é de 
ro da cunha e severino de Lucen'.l. oalma a situação no Es.tado da Ba-

hia e que tenciona pa..ssar p3uws 
Da drrectoria do Banco Central o dias aqui, ctev€ndo seguir para GW 

sr. interventor federal recebeu uma Paulo, a fim de repousar. (A. B l 
circular oonununicando que em as- ' 
sembléa geral ordinaria realizada a Vão sf'r resolvidos os casos dos intu-
2 do corrente foram eleitos os mem- ventores do Rio Grand(" do N• rt-c 
bros para os cargos vagos nos C0:11- e Piauhy 
selhos Fiscal e de administração, d a.­
qcel!e !!'..st!tu.to de eed.ito. RIO, 7 - {Radio) - Fala-se que 

f SS111.LCÇõES reccúidas do generu/ Jw,,., .. 1'avom 

J (llJ{ori:wrr JJllblico,· " proc/umaçrio uo povo fJ"rrihy­
hrrnu, tal cumo :,e contém no monife,to (fll(' se segL11', 
r·11jo fim. romo verrio c[(Jrrunente ns frilorrs, ,: {rr:cr 

do Leyirio de ()utubro lll1lfl corpornçâo de crrrrl(·/er nrt­
r;on(/l pura orynni.:ar lorlo.s os revolucionorios brosiir'i­
ros, <frfn1dl'r o obro du Rcuoluçáo e f'/{ecliuur os idr:m·s 
fjllf> fl yeN/J'(lll/ 

/Jiuulyudo umplruncnle "''" proc/011wçâo. sr'rn in,­
f'ÍrHlo, en1 cn<io munici1Jio do f:,'slculo, a orguni:nrúo do 
Leyirio r/e Oolubro, sr•ndo loyo escolhidos os dl'leyrulos 
11111nicipfles, cu1os num,,s scrúo breuemcnle publirwlos 
pclu imprr'nso, ben, cun,_o ns d('lnuis inslrucc:,i<'S, que jtt 
f'SlúrJ t1,,firufiuun1en/e ,,.,·criplos. 

Cllbenclo-mc a honr" de sr·r· o deleyndu esludrwl ,no 
Porohy/)(J, cumpro o gnrlo dever de concilur o .heroico 
,, idr·rdislo povo de 111inhu lerrr,, represenlndo ('/11 todf/s 
os s11r1s closses sociocs, pura cerror fifriros r·111 lornu t/u:,; 
yronrliusus princípios nmcreli:mlos nu l..egirio 'd<' Ou/11-
/;ro. (!11cm prorflror twn• intcirflr-.\·,, (Íf's.,·r·s pritu·i1Jins, lrn 
rlf• sr•nfir ffl"' os hon11•ns dn f>utria 1\'011n dtsejum rc·tt!­
menlc f(f'ur do Brasil mir poi-:. dignu dos Jrl(Ús ,.'if'!JUrus e 
/1rilhrlliln destinos. 

/)t•fls ho tlr• inspirHr· o polriulis,no do., /Jrr,sifrirrJ';, 
,n,•brionrfo-u do senso (lo justiça. e.ln ordem, do /lf''Z, 
rlo fru/wlho e do CONlf/Cm cinica, poro q,u) nLuzc" che!Jlll'-
111.os a ceder um palo,o 1fo lerreno r·1>1u11ús[(l(/o, rum lun­
lo nrrfor r rum tanto no ',re:n, rios i11í111iyns. (/f/ tliynidml(, 
nacional 

CONEr.O 11IA.JOR NATHI.lS FRTJIRG 

DP/cgodo eslc11/iwl dr, Leyirio rle Outuhru 

'Os brasileiros provaram j.i 
que sabPm :srr soldad11s d.t 
1-:r·publica; precisam agora 
pr<1var qu<' sabem tambt'm 
.",f'C dcbdJois". 

ALBERTO TORRES 

Ao appello de congraçamento de 
todos o::. revolucionalios para a edi­
ficação da nova Republica. o JX)VO 
brasileiro respondeu com resoluto fer­
vor e singular presteza. De todos os 
quadrantes do paiz. do Districto Fe­
deral ao centro, ao norte, ao sul, 

romperam voze~ en.thu iasticas, cl 
applaW:io~ de s.olicUuiedadP,. de coope­
ração. Por tod'.l a partf'. mesmo nos 
municiplos mais reconditos da noss:1 
immensidade territorial, vibrou o éco 
do concitamf'nl'> e nuclcos legiona­
rios se e-rearam_ Ficou p'JtentcDd'1 
aue a orgo,11iz3ção da familia revo­
lucionaria. em Legiúo de caracter n::i­
ciona1, não era a idéa dt'! uma grP\', 
mas o W1anime desejo popular que 
procw·a va expressão. 

Nem poderia. deixar de ser assiln. 
Na heroica jon1ada de outubro, to­

dos os brasileiros de bôa \'Ontaê.e, hu- , 

mildes e grandes, encontrar w- 11'> 
mr3-':mo alento <ie reno, 8r a P . .111ir..­
igua1ados pelo desinteresse e o ~a­
crificio. A Re\olução f>i o logr<,_ 
douro em que todos o hr:::1s1le1 os 
idealistas se umr::un par~ ·1 ac ao 
pelo Brasil. Não podniam. :J!;Ont, cil­
cançada a Victoria das armas, se 
apartarem em direccõe, diva ) 
quando mais :)lta razão os npp1 xim-­
c identifica_ o dever de elfect i,·a n:1s 
leis e nos costumes. a rf'novaçãn e 
piritual que os conduziu a luct'l 

O povo brasileiro ::i.c:1h'\ df' cl • 
monst1.'.1r wn gr.111,:ie p 1Jder de im 
provisação e ele ener-;;ia heroica, ,1:1. 
reconquista da su~ sober:1nrn.. n Qll 
pnrém, não póck ~f'r improvtsndo, t.' ri. 

lnst.iLuição da ordf'm legal, rm 11 ,v 1 

bases. Demand1 e .... pirito reflrc! d) 
(sforço org:::n1i1.,ado. A pll.8 ){.' ci cl 
lruiç5o é ce1·tamf'ntc mtt1~ J 1.p l:1 ~ 
facil. Longa r 111s1is a ·dw1 s ni ~ 
con..c.trucçã.o da R 'publ1 'l í' de i11 
compn1 a\·eJ 1sign\f1caç· St f"·ti,·Q 
1110.s lndos anico •t\ 
b1as1lci1os. no monwn o e~, ,OJ.tl1 > 
velho l('r?,Hncn, tmpc~1ç1o 111:1 i:s rilt 
nos obt iga a íJLtr. n 'fi ori2:1n~ 'nl 
ptirn n~ paz. com mg'í.:nL-, 1"001 r 1 

c1etiz1.··mo::- o idealismo rf'\ 11v·11 11 
rio. A Revoluçilo r1 P1 a I>O .!:ie cio p 
der núo é amc.11 8 V1dor i'l E.lln 
virá q1r;,ndo o Rr1sil p<:tivr r Ul11rirn1 1 

do dP .rrr.1..ncJcz·1, na JW''<licl,1 rl0 " 
t.rioti ~mo qu, Tlf f.3. hor I t ;. 11~ 
nação 

A ·· Legião cfr, Otttubi o ,; , n r, r 
cito civil que tle-poz .;is .:irnri· p ,1 1 
continuar o comi 1ti:> do cn~rd'1d e 
m~nt0 rl 'l. Patri.8 Qu r d t1,n<li r 1, 

, <..Tltf'Í' 1a r(1·0Ju,1 n·,l ·1 r 1 ,1 ' 
dos os sei '> inim1gn ·, n 110m:: 1. l l 
nos co3tum-es. e qu.T r <d1za , 1 rr 
pcw nmri, ns aspirações cta nlma b1 
silcira. p ·o(]am:.Hl.l~ no n1aniíc o e' 
Conn°n<'<lo Liberal C' Jl" ri f 
de grp e,·nr) dJ actual rh t ri n 
Ç5..J. 

E porque ri. vieto1l;::, r \'Olitrio11 11·1 
0pportunizou mna tran ·fonnac; > 
muito mais profunda da , t<lr> n c1 
f\al, do_ que fór _r_xequi\ L :ip 1 
pelo t111u11pho pac1flco. ~ Lrf~1~1:J 
:Jnima de um progran11rn.1 ainr .t m::iis 

(Coatbé. '1.1 ••• p;.1;ina) 
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PARTE OFFICIAL D!MOit$i'i{ji1jij i)i KtCfiii i; Üt$Pt$i ÜÜ i:.STÃiHi I hora., da tarde e 3 horas da ta_rde. 
Y P,t a Campina Gra.nd~ - l nora 

, Saldo do dw 6 . . 
ADivíilHSTRAÇÃO DO EXNIO. SR. DR. ANTHENOR Recolhime'.'tos feitos no Thesou-

N A VARRO Pe;~ i~c~~~a7oria de Rendas 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições 

21 000$000 

I
da tard, 

278 ·flB,')~808

1 

10
P2.aa Guaraolrs _ 3 hm·a.s da ta.-

Para fil.ú ·nnro - 2 1_ 12 toras t.iê. 
carue 

Par~ 1?apc - i hora.s aa r,a.::;-de 
j P, 1 a llabays.na 2 hcra.s 

2{:398ilcl00 P a Sanrn Rita - 72U - iO i2 -
j h01 JS e j hüJ.a.5 . 1 Govérno do Estado 3 :398':SíOO 

iiímrato íl 7 de março de 1931 Despe~a el'fecl undn no dia 
J 803 :0039.908 

':lü ::S::l:J- 1),11 

AThoto1·iza o serviço de identificação dos offl- Saldo parn o di8 9 
ciaes e inferiores do Regi111;rnt.o Policial Militar do ' No Thesonro .. 
Estado, sem onu.s. 

A.nthrnm Navarrro Int~rventor Fede-raJ no Estado da Pairahyba 

DECRETA 

No Banco do Brasil 
No Bane o do Estado da Parn-

hyba . . ....... . 
No Banco <10 Estado da Para 

byha par,, constituição do ca-

103 :333$710 
200 .0005000 

7'2 7298973 

. - bl r· pilai ,10 Banco tlypothecario . 135'.i·f,8781.,:J 
A.nigo J " - A Secretaria da Segur.ança_ e A&sJ.'itenc'.a Pu ,ca 1~ª 1 No Banco Central . . . . . . . . 100 :000:,,()00 

, uctcr·izada. a mandar identifioar todcs os off1c1aes e mfer10res do Regi- N B 13 O -- OSiílOíl 

266 65058 'li, 

:c11to Polic,~l Mil1ta1 do Estadc. na secção re"l'lectiva, in<l0 penru0 r.t2 de · outros pequenos ancos · · · · , J UI ,; ' 

qüalqi,er cnus I Somma . . • J 26G CGO i::38 
Artigo 2' - ReHigam-se as du:pMições em contnanc Thesonraria Geral do The sou,o da Parahyba. J oão 
PalaJc,a do Govê~no do EstaC:o da Parahyba, em Jcão l'c:ssoa a.e Pessoa, 7 Je março de í931 em 

i~arço de 1931 42 da prco1amação da Toepublica 

Anthenor Na.varro 
O dou Be-;:erra Ca vaicanb 

G C\ ~rno .:lo E6tado 

I 

saude a que fm submettldo. pelo aual 
f01 1ulgado incapaz para o serviço 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO militar. 1e,olve reformal-o nos termos I 
DIA 6 dos arts 48. 50 ! 1 ' e 55, do re-

gulamento que baixou com o decreto 

O tbesoureiro geral, 
Frnnca Filho. 

O escripturado 
~lanuel Dnmns Filho 

IIFORMAÇÕE 
Despachos ~en~~\~~c;tfre !~~·g~~;~ ~~ 1:~~;ei:: ! 
Petição de Manuel Antonio de Luna, l 11a do Intenm Justh,:9 e Instrucção 

1 

============================ 
soldado da Foica Publica (Vede O Publica ªA UNIAO" Breu lbarrlcúo) .. 
drspacho n · 159 D dfer~Jo d~0Je~:~~~~ Secretaria da Fa1.enda Farinha de trigo nac10na1 . 
do corrente) - e • . ASSIGNATURAS Farinha de trigo ''Gold Me-
do art-

57
5
8
4 d~º/~~-d~~:m~:~x~~ ~::; EXPEDIENTE DO GOVERNO DC dai" .. 

f'Ombin
1
~<l~e c;°;:~ei~o ~~ ·cor{·ente _ Por semestre . . . . . . . . . . 25$noo Farinha. •· Lili )) (americana) 

o dec - -t 1 , do dec DIA 6 · 1 f'OT anno . . . . . . . . , . . . . 4~$000 Farinha de trleo Olinda . 

48 de . . da Silvo. sol- Folhas de pagamento - Numero avulso . . . . . . . $200 nnnna de trigo Rel do Nor-
Idem de JoaoPP~çtes (Vede 0 ' des· l<umero atrazado (do anuo cor- 1 deste 

dado da F~~\ª 1 u .,~c:~le fevereiro d, Do pessoal que trabalha no trans- rente) . . , , · · ·. - - •400 
pacho n · D~f~rido nos termos dos porte de material para as obras do Annnnclos: MERCADO DE ALGODAO 
correnit 50; 2.", 55 e 56 do reg. oue gruPQ escolar "Thomaz Mmdello" no Por contracto na gerencia. Rio: 
arts · · · · dec 11 573 de 4 de de- penodo de 27 de feve1·eiro a 5 d0 coi - Typo tres lenga 
baixiu c~m º1912 . co~,bina.!19 com o rente - Pague-se a quantia ele TELEGRAPHOS Typ~ tres Clll ta 
zem roB de 17 d~ janeiro de 1921. 244$000. Typo cinco 
dec. 4 e ndino Feitosa Fenei- Do pessoal que tra~::i.1ha na remocão New York 
. Idrn te~en1!c~o Regimento Policial , de_ material do deposiLO das Obras Pu- Há, na Repartição dos Telegraphos, Liverpool 
1ª· ·d t ·e transpcrtado desta ca- bhcas, no mesmo penodo - Pague-se telegrammas relides p::ira · Ocramar ~ Stock 
dlzen o er s In á em obiecto de a quantia de 156$000. Bn ·rra. 1 

servicod pubit'°à 6ue se julga com di- lhamento da Escola Normal. idem - PIIARMACIA DE PLANTAO 
!'lesta praça: 

39$500 
35$COO 
32-500 

11.20 P~1.1tos 
6,32 pen. ~J 

6.692 ia lo~ 

oita~ . a nlla. de ~e· pagamento de Do pessoal que trabalhou em rete- , 

aJuda e cu- 0 
0 nos termos do § 1 ' Pague-se a quantia de 51SOOO. Sertão 

reito - p:r;n~ec n 45 de 2 de ja- Do pessoal que traba111ou em arru- Est_á hoJe, de plantão a pharms.cia Matta de l • '.J6· UO(J 

~~iii:fede195!ào c;ementino Filho. L" ~;c!o P~t:~teJ~ª
1
m~

0

t!rfa~IP:s e~~~!; ~;:~:\ l11at~1~c~ªâ;~ ~:~;:oã ~~~! !!$~~ 
sargento do Reg-imento Policial. pe-. Pubhcas - Pague-se a quantia de 

1

1 ua Duque df Cax_:_as Refugo 1B$OOO 
drnc\o 30 dias de licença para trata, 36~io~~ssofil que trabalhou no con- l,OTERIAS I Caroço de algodão a 2~~00 a arroba 
de sua saud.e ~1ino Cavalcante de Fi- certo de moveis do Tril~unal do Jurv. . - 1 J;lELLES 

Ide~ de2 ;~nente graduado do Re· idem Pague-se a quantia de 156$000 · 1 r'EDERAL gabrs. lr · - - · .. - · - - .. ti$000 
g~cire o. · . . . do ter se tran- Do pessoal que trabalhou na recons- . arne o · · · · · , · 3$000 
gimento_ Policial. dii~er, ·n. de Ingá trucção do. g-rupo e~colar ''Thom:1.zl Extrnc('ãO Pm 7 de ma_rço d" 1031 1 C. ouro de boi secco salgado 1 000 o 
::;portaào desta cap ~ a v1 :i. ed~ Mindello" idem - P'â.gue-se n quan- kllo, couro flor de saJ l 400 o i.. iln 
em oh1ecto de s~~v;ç~/~~;~~º·apqu; tia de 556$'750. 35?5 Capital 200:C00$000 Semente de mamona a 4$800 a arro-
pa~a'fento cte ~\reito _ "Deferido. Do pessoal que trabalhou na Torre ]66~9 20:000$000 ba 
se '~ ga co~o art · 8 ; § 1 , do dec do Lyceu. idem - Pague-se a ouanti:t 53193 iO :000$000 L 
110\5erâ~ºt de jan~iro de 1·931. _. de 221$500. 13794 5·000$0001 MA AS POSTAES 
n. ' Anne Maria da Conce1- Do pessoal que trabalhou em cor:i- " _ . . 

_Idem_de d. .ld d Jo•é Bor~es certos no Quartel da Guarda Civil, M"OVTI\fENTO DE VAPORES A 4 secçao dcs Correios expedira 
~ao, mae do ex-so a o b t con'tra idem - Pague-se a quantia de I m~las pelo t~em das 13,23, p:ira as .:':~-
aa Silva. morto em com ª e d 340 000 LLOYD ginntes locaildades: 
os canq;ace~·os de José Pe~:ª· e~:ã~ De ·Albertino Rodrig-ues, vigfa ela::. Alagôa ~o Monte. iro, Alvarn M~cha-
aue lhe se.1a conced1~!6 ude 6 ~e ou- obras do "Parahyba-Hotel", idem - PARA O NORTE do, Barauna. Barra de S. Miguel 
de accordo com a 1t d f · ·d A re- Pague-se a quantia de 178500. Bn.nf>iras, Bodocongo, B0-1ueir:J. •, Cu.-
rnbro de 1~11 .. - d~ ~t en ºQue ore- De Vicente Ielpo & C.\ por conta ''Duque de Caxias" a 12 J;ac.e~as. Camalau, Campin~ Gr.rnde, 
Querente. n:.10 iem nr;1 e~t:º amparada da sua em orei ta da para serviços n .. C'axambu" a 22 \:a:1ubas, Oruz do Espirl.to Santo, 
tende. visto como ·v . l'" 1r;· invo- Cadeia Publica - PaguP-.se a auan- 1 b.ntron.~am.ento,_ Fagund(?S, Fl,,1 e- ·t··1 
1)01 ;,1e1111urn d1:-.pos1 J\..ú ca l ~ia de 2:500SOOO. PARA O SUL dos Leoes, Goyanna, Ingá, Jtab::i.yan::i 

CAMl!Th 
S l.iDDci11:S 90 11 d 4 7 C'1 
;:>1L· 11drc-. á \'!: t· 4 5·64 
N"w Ycrk SO cl cl 
New York d v1 (jj 

I P~:,s 
Hainl..,m ~,e 

58$4 l3 
59t850 
12$075 
12Sl20 

.76 
2;.3,10 

J ,-1 2 "%0 
ü.:i.lia SG'.!6 
F l,1t6 ~J ~45 
Hc. P _,1w 1 03 
U! u Ll3.Y J ... 7~0 
Ai 11tina 4$-0JO 
~lg Cu b6SO 

(.J l rei nnr I lul "enaiao na Al-
t ... n .,. a 6 ~r. 

DIPGRT t Ç}l\J 

? Brlem - 3 caixas de maca.~ã0, 
17:3 1mana lcs d tat is, 9 caixas ~L 
prr"1 11L:tc p 11J1m s utlc: , 156 ,µ:..·an 
1'!1 t , 1 2..,u 'Jl ·~ cte farinlrn de 
Jll'::IY1 ij '.l Bv f "' de muL.:; ·'::U5 

cm;.. 

>XPuRTACAO 

1 ~u fl· ngu - 3 ,.'.lL--r-..:.;,. r:.ntend:J 
,..1bac:J.t fJ:l ..l R cue J.. a "Gnat 
\V n 

J R1L u 1 mala cem ames· 
~.1~~ ~; \~e"idi

1
n r .. a R r~f? ç;e13. 

C - np - c_mm rcro e Ind Kl Jnck 
l3li J:11t1· d. lmt ·1.::., p.:1ra Li\.-erpoo1 
1 b , ap.:.r rngL 7. "Na.\igarcr" 

hnt.J Ah s & e - 37 fardos ....!:­
a.1g.;dao e-ni pl111n:1, uara Sa~tc.s., pz.l::. 
I e.p.~r T\.farin Lw.-.a 

---([ ,1)--­

As pessôas 
que tossem 

As P<' oa1=:. que se re::fr1am e se 
const1p:im fac1Jmentt., as que sentem 
~ fno P a llum1dade; as que por nma 
ltgeira mud::mça de tempo ficam logo 
com a YOZ rouca e a garganta m­
flammada; as que soffrem de uma 
,elha bronchite; os asthmaticas, e f1-
nallr!.ente as crianças que são acom­
mettida. de coqueluche, poderão ter 
a certeza de quf> o seu remedia é o 
Xaropt Sào .Jorlo. E' um remediu 
ll1t' 1!10 ll'mpo St-nhoras há, de 40 ',l. 
scil'LLt!ico ap1e-senta.do sob a fórma 
de t,rn .. -.aUuroso xarope. E' o unico 
que não 8 tuc~ o estomago nem os 
nn Age como lorn<.:o calmante e fa 
<0 Xpr'cto1: r sem to'"sir. E,·ita as affec· 
çôes <lo peito e da garganta.. Faclllta 
a ff pir.1ção tornando-a mais ampla 
limp·1 l' fortalece os bronchios, evitan­
üo ~ " , nflammações e impedindo ao3 
pu I ê a m i.;;}.,.,.) de peng :.os mi 
l'I" b10.' 

Ao publico recommend8.mos o Xa­
rope São João para curar tosses, 
bronchttes, a thma, grippe, coquelu· 
cl (' e1t rh s. deflt1xos. constipações 
r t )lla a doenças do peito 

---([ ·J)--­

AS ;oetAÇó!:S 
ca1;em de Vicente José Arante e d. su~

8
e!~~rt~d~\~I~t~~·i:Cã

1
~ stlii~1t~~ "Santos" . a 12 j ~~~Câ!~~h~~\;~àl~~scl~eC~~~~.N~~~~;i_ 

Antonia Maria de Arant.e. naes do ex- l'a dos grupos escolares uizabel Maria "João Alfredo" 0 13 
1 

elas, Sal_ga.ctu, S::i.nt'Anna do Con ·.o, l'llllJ l.iu Keuw. - Reeebem~s r,Jm-
~argento Antonio Arante. morto em das Neves", '·Antonio Pessôa" e "Tho- Sant1.R~ta, _São 1:iourença, SáJ :r..1.1..-11') mu 11caeã'.1 c1 t"'r c:-irlo eleit:L a nav~ 

~;i/:t~~1~::~~:°c~~~~:~i!:c~~:~~dfü :~teo;~1r:~~:r:.ª:~:-::l;o ::,:::: COT,íPA:.:~::ç:;cJg::tR~E NA- ~Lt?~ãI~?~t~:~~~~t:'~~~l ~l 'e~,',:~:a·:Pa •. ~:cng,~;i ~~o~:'d: ~~::: 

dP fj c1,. outubro de 1911. - lndef!- empreitada para demolição de 3 prc- DO SUL RIO qi·an~e, Santos São PJ·llo, S rgi· Cc11 -lho d(lil:"rativo: - Presidenl·", 

~~~1~.ct~·';}t~ ~~rr~~e o~rel:~~~r!n~:~~ fe~~ r;~~çrgr d~o~;:a/~e v~y~~a:a;ea s~~~:= "lt'lQUtra • a 11 pe Victoria ~ l1J ~ A ~:
1
;:
1·~1t~'l~~:r~~:leiit~~-

m~~e~~ J:i d~v'i.,~~~~~~ BD-ptista d~ doi,~ p~:S~~i-~eu: ti-~t~~~oie n~i°ºii~~- .. Itassucê ª 18 j Brum, Pri~r~lJ;~, da1;;;~~cam nlo ~1 nt ~ {~ih lt S~;n~ > ~~eI~![;7· Arnal. 
Souza, mâP- do ex-cabo Antonio Ba- truccão de casas para viúvas de sol I Floret·ta dos Leões Itabavara L.1: U 1 tc1 iu - Pre3idente. Carlo" 
nista de Souza. morto em, combate dados. idem - Pague-se a quanLia d." MERCAuO DOS GENEROS gô __ ª s.êcca, N~:i.zaret.h._ Pau ci'Alh~. Pl-. Par:wu ...1 Frazão u-..elcit::,; vic?-pre-
contra os comparsas de .Jose Pereira. 815$550. drn.s ae Fogo, Pilar São Lmuern;-0, São 1d .. 11 .. e 111mand.rnt~ Jo:iquim R1· 

f~ied~u!c~~~};.1~0~naci~fdf4~1! ~e~; se~~lçf~s~:1 e~~readt~a~~lh~ida~~
01

co~; k">ara exportação Miguel do Taipú, Timb,uba ,s\r·t~··h ~~- g:A~~r~o~-~~1(1.J} ~e~~-:t~\fo~·tJ~ifO 
outubro de !911. - "Indefendo. A Sunla Rita. no perlodo de 27 a 5 do Assucar triturado 31$000 ~::;h;e~:"o Guaiabira, ilíellunz e MsrtiI~; thescureilo. Edmun:!o Ch -
iequerente na.o ~tem d1re1to . ao oue corrente - Pague-se a auantia J e Assuca.r crystal 30$000 i 1nc1:t; <lü,.::clor da séde social, B:mja* 
pretende, de 11,CCordo com ~ lei 346 de 1995000. Assucar bTLJto 20$0001 p J 'b- l 15 mm Bolcnlrn; direct.or de spc,ts nsu-
G de outubro de 1011 De VicenLe Jelpo & C.º por cont::i Na praça Barrei:~~. º~~~ 1~~ l ~!pt:'ito Salito LiC'cs, Luz10 Lin1a; dire-ctor de <:ipJ-rts 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ~:1i~: l;;;~r~it:r~~~~~of~;r,~fTfoºm~~: Assucur refinado typo Rio 10$500 \ Maman~lg1~~A~o ~/~~~i:~~tu Pitn ~,~~
1
:

8
1\
1
~eiL:g~~:~~n~rc;~~1t1il'.'~cJ~~~~ 

D1A 7 Mindello" - Pague-se a quantia dP Assucnl' refinado 1 .• . . . 10$000 1 Hora.ri.o de hoje, dos trens de P:i.'l· d11-.. "Ler d::> Campo de spcrts, Ub9..ld1 ... 
500$000. Assucnr refinado 2 • especial 9$000 seoof'fro.s· no Pt?rem1. d Oli\'Eira (1 ~eJeitJJ. 

Decretos. 

ü rntervenLor Federal neste Estado 
resoive exoni:>rar, a bem do service 
publico, Anisio Alves da Silva do ca~­
p,o de sub-delegado da circumscn­
pcão de AroPiras, no districto de Um­
buzt:iro 

at~~dnet~~~en;gr ~~~er;~q~:~~~ E~tat>~ 
bDrgento do Reg-imento Policial. João 
Clementino Filho. tendo em vista a 
&cta. de inspecção de saúde a oue foi 
submettido e a informacão do com­
mando daouella corporação, resolve 
conceder-lhe trinta - 30 - dias de 
licença, nos termos da lei n. 531. de 
26 de novembro de 1920, para i;ratnr 
de sua sa úcle. 

o interventor Federal neste Estado 
resolvP exonerar, a pedido. o tenente 
Severino Alves Lvra do cargo de de­
legado de policia do dis\ricto de 'I'ei­
xelr~ 

o Interventor Federal neste Estado 
fesolvl.' nome::ir o tenente José do 
:V!otta Silvf'ira para, o cargo de dPle­
J:":ado de policia do districto de Tei­
xeira. 

O Interventor Federal neste Estado. 
attendendo ao Que reQuereu o cabo 
d'esquadra da 1 • Companhia. do Re­
gJmento Pollcial, José Lourenço Alves. 
tendo em vista as irúorma.çúes pres­
tadas pelo commando daquella corpo­
poração e o laudo de inspecção de 

Do pesso:11 que trabalhou na conser- Assnr:i.r refinado 2.• . 7S50C ! João Pessõa :1 Recife, ás 13 ,23 C .... mmi .-;:) fbcaL - Rut:m Mar 
vacão da estrada. de rodagem de Cu- O~fé do brejo de 1 • .. 85$000 João Pessóa a Itabayann., ti, lfi.lS. tin t1c li it)l, J' ... de Barros Ma!"Çal 
~:if~l~ nJa~~~~~~º/~u;~t~/ ct~º cor- r.n.fé <lo hre1o ele 2 • 80$000 Itabayana a Campina, ás .l6,::!0 •J'C;.:J •1t"1, Ab..:l:J.1d:1 Sil\.1 (1 "elcit.J) 

72$500. ~;t:~~~~ie .2 .. ". . . . . l~g:g~~ 17~~:roncamento iÃ Uu:1ratmu, :'.it B:rncu l'entral:-:_ E' a seguint~ '.l 

Do pessoal que trabalhou na ave- Peixe secco (fardo) ao ~000 Mulungú_ a Alagàa Grande, ó. 13 /iO 

I 
nnu ?u·~ t-011.J. d~ B-anco Central em- -_ 

nídn do Cemitcrio, por conta dn Arroz do Maranhão 38::SOOO Ouara.bira a BananeU'as ás 1., 10 p< -ada .i 4 e .:iL mez. 
Inspé:Clorta Federal de Obr3s Contrn AtT07. japonez . . 52SOOO Ch.:?gada. • -· 'F)uertc1 ia - Jc-se d~ Barr.:s Mo-
as Sêcc::i.s - Pague-se a quantia de Petjão 36$000 Jtabayana a Campin3 , á::i lli ,20 reira, p1es1dent~:,. Jvaqu:111 qa\'alcaut1 
526$000. MUho 20$000 Campina a It-ibay· a . 13 O" <le Albuquerque. gerente, Joao Cand1-

DP Raffaele Abenante & C.", Por Cerveju 95$000 ltabeyana O j 030 ~~~ô~~ á..c;' ;<l3 do ?,uarl~. E ~rdu:·io., . _ 
~~~t~b~:.c, t~ ~~!t~~ã~a~ºs;ir~\~~Í~~ ~~~~ffr~: 31SOO{J Bananeiras a GuaTabira, á.~ 1115, Cp·

1
:- ~

10 lJ~b 18 
__ tnoÍ1 - j~º ~;1-

- Pague-se a quantia de 3:500SOOO. Gazolina 11tro . . 4i~ggg 7 g~arnl>irn a 11ntroncamento, áJ ~~no r~~o Aºnd1~ad<2~s5~c\;!e~r'à. i~s~~ 
co~:tr~~i;[~r~o&rio~~~t~~· 3;r~i1!:e~: ~~z!{ntoll,~r~e.~t.Ta· ;e.nó) .litro :~gg 'Altttóa Gi-a.nde a M11lnngu, as 1230 c1i~{~'rLl:~~J~~=.1·c~1~·cf~º~f1,rv~e~; 
Lo - Pague-se a quantia de 4·000$000 Cimc-nto . . . . . . . 66$000 CORRESPONDEN __ .\ AEREA GJ~~f;i1~·iles: - Dr Dorn'ing.os Mo-

Contas : ih-~-~_...._~~ (Syndlcato Condor) roró, Bcned1ctu ML:rae.s, Fr-:inrisc.:> J.J.se 

De Alfredo da. Silva, proveniente de 
material de expediente para a Secre­
taria do Interior. Justiça e Instruccão 
Publica - Pague-se a quantia de 
67$000. 

De J. Véras, proveniente de medi­
camentos fornecidos para o Serviço 
de HYRlene Infantil - Pague-se a 
quantia de 2855000. 

De Ollveira & Pereira. proveniente 
de serviços de construcção do Hospi­
tal de Isolamento referente ao perio­
do de setembro a. dezembro do anno 
p. passado - Pague-se a Quantia de 
11 :923$000 

De João Alves Canuto, proverúente 

do tro.nspo1tc ele material elo Serviço 
Hadlotelegraphlco do Estado. de Cam­
pino. Grande a esta capital - Ps­
gue-se o. quo.ntla de 40$000. 

De José Feliciano & Filho, pelo for­
neclmenlo de material para obras 
publicas - Pague-se a quantia de 
654~400. 

De J. Minervino & C.". Pelo forne­
cimento de vivf'res para a Cadeia Pu­
blica durante a 2." Quinzena de .ie.ne1· 
ro do corrente anno - Pague-se a 
quantia de 5:010$500. 

Dos mesmos. idem, idem, referentt> 
á 1.ª quinzena de fevereiro ultimo -
Pague-se a quanti~ de 5 299$800 

Para o sul, ás segundas-felras, oM ~ das Neve . .;; 
1\s 15 horas e para Nato.1, ü~ .sextn.i::· 
felrn.s. até ás 10 horas e 30 minutos. · Im,ututo Hb.loa·il'u: - Re-alin-. 1~ 

- hcje, as H heras, um:i ",ssã.o çxtr.:i.or-
AEROP-OSTALE (VIA RF.CIFE) 

1

. dinanu n._, 1_nsl- •tu- to Hlstorico e Geo_­
Para o sul do p.:ii,: e RepuhllcDs do grnpluco P<-1 nlivbano 

Prata, As quintas-feiras. uté ás 15 ho. A du tona rm:are<'P o compareci· 
ras e 30 minutos e para a Etrropa, ás mrnt::, ...ic ::.OC'1 pr s ntf>S ncst'.l c;1~ 
sextas-feiras. até ás 8 lwra::- 1vi::i. Na- p1tal 
tall 
'.fransportP. de passageiros l omnlbw ~~~--~~~~~~ 

entre Recife e lnte1-for da Pa.rahyba 1. "_ tda ha a rerelar do uso do cheque, 
(Serviço dlarlo) 

j101,Jiíe P.ÍI... t ~a;:::...:;.t;.5.-. i,<?ia i,>O­
Partida da praça Alvsro r,1achado· 
Ps.r& Recife ·-e 1)~ âa msnhá. á.s 2 nsZc. 



L 
• - o -b · rido no povoado Srunto Antonio, da-"" d' tu r o quelle ffiWllcipio. _ 1 e g I a O ~ U Dm,otoria de Meteordogia - (Ser-

viço Federal - Estaçi!.o Metocxcloglc.a 
de J oáo Pessôa. - Boletim do trom po 
- SyncJ)ê! de tempo o:,corrido de í8 

(Conclusão da l" po.g1na, 1 lhes profundamente a autondmia. 
Quer com elles collaborar, auxiliando­

amplo, propugnando na futura. or- a.s. e npproximando-as, como ~eno­
ganização constitucional do paiz, mB- n_,.mador commum, que a todos 1~en: 
<lidas de solida garantia contra a t1flca, n~ .seus mais puros intmtos, 
falsidade da representação, a hyper-

1 
os de fel1c1tar o povo, engrandecen-

trophia do poder executivo e a mai~ do o paiz · w 

leve dependenci:1 da justiça. O n~i-1 Emp~nha-se pela formaçao de uma 
wnpho armado nos conduziu muito i m~rnt:~hdade. que desloque todas as 
além da victoria de uma campanha que~toes re~onaes P.ªr.a o campo su­
presidencial ;_ á instituição de um re- 1 penor .cta. v1dn. bras_lle1ra, sobrepo~do 
gunen novo E para. tal, precisamos ao regu~1en feder3:t:iv~ da ~~ssa m­
de idéas e a.ctoo que alcancem largos dolf: po~t1ca, o umtano espmtual da 
decennios e vivifiquem muitas gera-1 nac1onalida.de. _ 

• º Sob a dlrecçao dos ~hefes revolu-
çoes_. cionarios, com um orgao central na 

Nao temos deante de nós, _apen'1S, capital d<i Republica, e d!elegações es­
um novo .g_overno. senão a 1~1lud1vel 

I 
taduaes e mwlicipaes, radícará fun­

respo1~bil1dade do futuro mtegral do na alma popular, sentindo-lhe a 
da Naçao. 1 vida nas suas fontes primeiras, ser-

Comprehendendo o alto paJ)€1 que vindo-lhe de voz em seus reclames 
vae desempenhar, tem a Legião o e sobre elle exercendo a acção edu­
prnpcs.ito de colher e crganizar 0 op~- cativa, potente e e~orta~ora do 
nião publica, para. o estudo das mais alevantado brio revoluc10nano. 
aceritadas soluções aos problemas na- Em nome da Revolução e pelo con­
cionaes, de ordem política, social, e~J- senso unanime de suas mais altas ex­
nomica, financeira e cultural, inflwn- pressões no comba,te e na pa~ ~C?ns­
do junto ao poder publico para c.Jrv, truotora, proclamamos deflmt1va­
seguir delle a effectivação em leis, do mente constituída a _" Legião de Ou­
pen.samento .triwnphante na ?ação. tubro ", como organização . nac~onal 

Não é, assim, uma cory>araçao que defensiva. da obra ~voluc1onana e 
pretenda subordinar espiritcs e pr~- realizadora do l_iberalismo que a ge­
grammas rigidamente pre-~stabel~c~- rou, serva espiritual do povo e C<;m­
dos e apri?risti~s. rebelde a plast1c1- selheira es~ontanea ~ poder .pubhoo, 
dade da V1da. E' llil11 aproveit~mento escola de dlSCiplina c1vica, offlcina de 
de energias civicas, wna conJugação trabalho, de p3triorismo e de eleva­
ae sentimentcs de fé e de ardor pa- ção moral. 
triotico1 uma ~onvergencia de ~nten- Brasileiros! _ 
ções de si.1_1oendade e de sen~1ços ã Si assistis á Revoluçao com .desgos-
causa publica, pestas em mo':unento to ou indHferença, si não vibrastes 
no mesmo sentido; o de realizar D:º de fremito patriotico nos lances de 

~;;s~lle e s:ri~~r~e~~flct~. r~ftmdi- ~~ly;ir~:~;~~ªs~s rL c~1:;ss!ª:~~fa1fi~a? 

h . d'e 6 ás 18 h . d!e 7 de março de 
1931. 

Em João Pessõa: - o tempo conser­
vou-se bom ocm forte insolação e so­
pramdo ventos f,acos ,e \"aTiaveis. A 
maxtma therimometirica foi 31. º2 e a 
minima 23. 00. 

No Estado: - De 14 h. de 6 ãs 14 h. 
c!e 7 de março de 1931. 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-se instavel sem ohuva com re­
Jampa.gos á noit·a e soprando ventos 
fracos. Maxima 29. •7. Mlrúma 21. •5. 

Guarabira: - o tempo ccnservou­
se i.nstavel sem chuva. Maxima 33. "8 
Mini.ma 24 . " 1. 

Areia: - O tempo foi bom pela tar­
de e incerto com chuviscos á noite. 
Dia 7: o tempo foi incerto sem chuva 
:i::eJa manhã e bom no resto do perio-
c!o. Maxima 21. 0 5. Mínima 21. "l. 

Espírito Santo: - O tempo conser-
vcu-s:e bom. Maxima 33. ''2. Minlma 
21. "6. 

Sc!edade: - O tempo conservou-~ 
a.m:açador Maxirna 35. "3. Minima 
22. 0 9. 

Umbuzeiro: - O temoo fol l>cm pela 
tarde e i.nstavel Bill! chuva. á noite. 
Dia 7: o tempo conservou-se b::nn. 
Maxima 29."4. Minima 20.'4. 

Em oubrcs pontos: - De 14 h. de 
6 ás 14 h. de 7 de março de 1931. 

Mac-2ió: - O temrpo foi instavel p-?la 
tarde e á noite. Dia 7: o tempo foi 
instavel sem chuvas pela manhã e 
bom no resto do periodo. Maxima 
30."4. Mínima 24.ºl. 

Natal: - o tempo cons:rvou-se oom 
com forte insolação e soprando vente.; 
fracc.s e varia veis. Maxima 30. "8. 

Olinda: - O tempo foi in.stavel p,ela 
tarde e á noit?. Dia 7: o tempo foi 
instavel pela mamhã e bom no resto 
do pericdo. Maxima 30.'1. M!nima 
25. ,7 

Quando 
de um 

se precisa 
Tónico 

AEmulsão de Scott é um reconstituinle excel­

lente e de especial efficacia para as pessoos 
que necessitam reforçor a nutrição. Contem o mais 

puro oleo de figado de bacalhau em forma agro-

~ devei de tomar e facil de digerir. Tome-a 

ll ;·; ~·I;;; ::· ;;;; 
PREFEITURA MUNICIPAL 
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BALANCETE DA REC~ITA E DESPESA DO 
MU:NICIPIO 

E' anti-personalista. Não nasce ~ d~ ainda. se encontra enredada. da 
sombra. de individualismos, mas a teia dJs mteresses creadcs e hes1ta~s 
claridade do bem collectivo. Não é entre .º que perdestes e o que deveis 
feita. para abrigar carrel~as. Vem da conqm~tar, deslocados da gra1~de ho­
Revolução, para o Bt as1l. Dahi a r~ nac10nal .e á margem das mnoy_a, ... 
existencia, aos que ingressam nas çoes - de~mt-eressae -vos da Legiao, 
suas fileiras, de se despirem de to- que ella nao vos, pede concurs:l e 

Até ás 20 horas não havia chegado I 
telegra.mma de Pombal. 

---(:o:)--- Saldo do dia 13 .. 5:3132$867 
G:3HJ~íi0} dos os intere~es pessoaes e, desnu- t:w.da espera de vos. . 

dos de ambição, trabalharem, di.sci- 1 Mas, vós ou~ros, .de alma genUl.!1a­
plinadamente, so~ a pura. e elevada mente revoluc10nana, companheir'?s 
aspiração de sen•1r á Patria. ~. a n~ luta armada ou cooperadores c1-

prt:t!r 1lí,~
1
iJaJ:eJ~ e~~~ftoª

1
!º~s- 1 ~~v~~e!t:

1
~:~a~:sp~j~~â!a1i:; 

peita fundamentalmente a iniciativa prat:i~cs de _um novo BraSll, q~e s,o 
individual, mas é implacavel contra temeis o recuo e tendes a aud_acia de 
os moveis subalternos da. conducta e enfrentar. o futuro C<?m unpulso 
inflexivel na vigilancia da mbraJi- creador, u:itegradcs no. ~nstante que 
dade publica. vivemos, filhos do espmto transfor-

Não é wn partido politico. Não tem mador que _rége .º se~ulo, .- uru-vos, 
prcoccupações eleit:orae51. nem plei- e, como leg1onar10s, de anuno sereno, 
teia o poder. Constitue-s2 se~n de - continua e na paz, a mesma obra que 
sejar concorrer com as organizações denodadament1: encestas~ na guer­
partida.rias ja existentes Respeita- ra: a renovaçao do Brasil. 

Di,·ecto.•ia fie Sa 1t­
de Pub/iclt 

detx~~u:~cu~ºFofu:J~1~;º sr~u!~;;: 
do effectivo deste Regimento e da 1• 
Cia. do l' B c o soldado n. 220 Luls 
Victorino dos Santos, de accordo com 
o artigo 143 do R V. 

(As) Tenente-coronel Elysio So­
breira, cem.mandante 

---:1<0>1·---

De ordem do sr. interventor fede­
ral, ficou mstitu1da, desde ante-ho~­
tem, 6 do ccrrente, no D1spensar~0 
, .. Eduardo Rabello" - prophylaxia 
da lepra e das doenças yen_ei:_eas -
desta directoria, a contnbmçao de 
$500. em senos, para as pessõas que 
"" matricularem e s100 por curat,- o Serriço nereo da 
:ri~~m:r:'t~ic:e\;~sm:-."í.c1â~e~d;;,!:~ '' Contlot· '' 
regime nas diversas ~cções não só 
desta capital como do interior· Amerissou ante -hontem no Sa-

Fornm honte.m oondemnadas pela r.hauá, o avião ''Olinda" da Condor'' 
Directoria de Saúde Publica, por im- trazendo correspondencia postal 
prestaveis para o COil.S1:1ffiO publ~co. A agencia Kroncke remetteu-nos 
t:d~~cJ! ~onvt;~~,tr;~~/~;r:fi: I exemplares de Jornaes do Rio de Ja-
zembro ultimo, pelo vapor inglez ne1ro vmdos por ~quelle apparelho. 
º Swint)Urne · , e em deposi.to nos ar­
mazens da Alfandega deste Estado ---:[(o)[:---

Para a belleza 
da pelle 

Si v. s. tem receio de envelhecer 
sl a sua pelle lhe causa anciedade, s 
está enrugada, coberta de sardas r 
pannos ou mesmo si está porosa, en­
gordurada e de má apparencia, nó, 
lhe garantimos que o Rugo! (crem, 
scientlfico da belleza) opera em ses 
rosto, uma verdadeira transformação 

Elle lhe em belleza e rejuvenesce ac 
50 annos que parecem Jovens ainda 
é o da famosa doutora de belleza 
graças ao uso constante deste mara­
vilhoso creme. Este creme, que cau· 
sou grande sensação nas rodas medi· 
cas e que está sendo hoje recommen­
dado pelos maiores sabias do mundo, 
mlle. Dort Legny, que alcançou o pri· 
meiro premio no concurso internacio-

ºª6 ~:e!~º~i~~i r~:aJiilcif~iamen-
te como fixador de pó de arroz po1 
milhares de mulheres que deslum.­
bram pela sua belleza. Não engor· 
dura; não mancha a pelle. 

o creme Rugo! é lnoffenslvo. Co· 
mece a usal-o hoje mesmo. 

Já se encontra á venda nas droga· 
rias e perfuma.rias. 

---r:o:)---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Receita do dia 7 

Despesa do dia 7 

Saldo para o dia !) 

No Banco do Brasil 
No Banco do Estado 
Em caixa ..... . 

Thcsouraria da Prefeitura 

ll:íi82M7l 
8: 121~:3:-s2 

258~300 
JOO~OOll 

3:002~839 

3 ·5(il !il:l9 

3.5131~13g 

em João Pessô3, 7 /:J/93'! 
J. Lurvalho. 

thesoureiro. 

Petição de Balthazar de Moura, Saturnino <le Britto - Pag-ue-se a 
Para ser transferido o seu automo - auantia de 301$500. 

EXPEDIENTE DO DIA 7 : 1 vico de limpeza c aterro da avenida 

vel particular sob n. 2.71, para de Do feitor Aproniano Ch~ves, do ser ­
aluguel - Sim. pag-ando mtegralmen- vico de capinação da ladeira Feli-
te a taxa de carro de aluguel. ciano Coêlho _ Pague-se a ouanria 

Folhas de pagamento : de 108SOQO. 

vi;:,o d~ei~~P~~!Q~~m c~!~~~?O i~b~~~~ Do f~itor Antoi:io ~mz da Silva, 
- Pague-se a quantia de 158$750. d_? scrv1co de c.ip:..nacao da rua B9..-

De Augusto Antonio Marques. dos r~o da P~.·:sngem - Pagu<:>-.~e a anan­
cliaristas da Prefeitura - Pague-se tia de 96,000 · 

a i~ª):,\~r dÁu~;;~1r~no Mesqmta. do I vi~o Jn~;;,:~~u:l a~:;;~1rg~· ::ei':;~·; 
serviço de desobstrucção da praça do l.º de Maio - Pague-se .'.l r.uantia de 
Cemiteno Publico - Pague-se a quan- 270$500. 
tia de l 78S500. De José Henriques. do service de 

De Henrique de Albuquerque, pe- limpeza de praças e paniues - Pa­
dreiro, do service de remodelação do gue-se a quantia de 340$750. 

;i:::;:?ari~e J;~~g~º. - Pague-se a I Do mestre _carpina. Ma1~u_cl de Sou .. 

do serviço de limpeza do parque "So- g s .da Prer;1tma Pag-ue-..,e a 

---:j(o)J:---

Soc. Coop. de Resp. Ltda 

o sr. Esteva.m Gerson da Cunha, E 8 e O I a d 8 M u 8 i e a socio da Agencia Gerson Ltda, nesta 

1 ============== 1 pr~aÓ sr. Emiliano Castor C. Lima, 

Do feitor Demosthenes Corte Real, 1 zf; .dos serv1cos_ cl~s ~fflcmas. ; v1-

lon de Lucena - Pague-se a auantia quantia. de 470,...900. 
de 320$000. De feitor Arthur Gomes da Silva, do 

De Antonio Gama, do s~rvico da s.::::vicJ de aturo da estradJ. do ~lt'.l­
remodelaçâo do Matadouro Publico - dcurc - Pague-s,o, a quant1:1 de 

Banco Auxiliar ao Commercio 
Realizar-se-á amanhã, 9 do cor­

rente, ás 19 horas, no edifício da Aca­
demia de Ccmmercio ·· Epitacio Pes­
sôa", wna reunião de assembléa ge ­
ral, para o fim de se eleger a ad­
ministração effectiva desse novel 
instituto de credlto, fundado ha pou . 
co nesta capital, sob os auspícios da 
Associação dos Empregad:::is no Com­
mercio 

--1·1--

VIDA MILITAR 

Como já noticiámos, chegará hoje 
a esta capital, procedente do Recife, 
o sr. Vicente Fittipaldi, professor de 
violino do Conservatorio de Musica de 
Pernambuco. 

O illustre maestro vem a João Pes­
sôa a fim de inaugurar seu curso na 
Escola de Musica. 

A primeira aula terá lagar amanhã, 
devendo os alumnos de violino com­
parecerem á séde da Escola de 8 ho­
rns da manhã em cteante. 

Conforme nos participou hontem o 
prof. Gazzi de Sá, as matriculas para 
os cursos de piano e violino continuam 
muito procuradas, o que denota o en ­
thusbsmo com que a sociedade con -

residente em s. Paulo. 
- O sr. Manuel Maria de Alcan­

tara, fWlc.:!onario da Escola Normal. 
- A senhorita Arlinda de Deus e 

Silva, filha do sr. Antonio Theopha­
nis da Silva, Já fallecldo. 

- A sra. d. Francisca Albuquer­
que de Araújo, esposa do sr. José 
Clementino de Araújo, artista nesta 
cidade . 

- A senhorita. Avellna Llns Fia.­
lho, filha do sr. José Lln.s Fialho, 
flUlc.:ionario publico federal. 

- O sr. José Xavier de Carvalho, 
residente nesta capital. 

Pague-se a quantia de 191$000. ll4$000 . 
Do feitor Horacio Trajano do ser- De alimantaç:io d:is anima :s do par. 

que Arrud:i Cam:irJ. - Pague-se a 
sc.-... .............. -.....--...-------::: ~~--..::: ::::...-:: quantia de 33$000. 

filha do sr. Cosme Alves de 
proprietario em Alagôa Nova 

NASCIMENTOS : 

Lima, 

O sr. Jo.yme Lyra e sua esposa, d. 
Alzira B. Lyra, residentes em Ma­
manguape, participaram-nos o nas­
cimento de sua primogenlta Nylza, 
occorrldo naquella cidade no dia 19 
do mez p. passado. 

De pa5:Sagens de bond ao admrnis~ 
trador dcs serviçcs municipaes - P:1-
guc-se a quantia de 14$400 

Do mestr.e pintor Valentim Franci-=;­
co dc3 Santcs, dcs serviç:::s de Cliaçã~ 
das bnlaustra.das da praça Aristides 
Lobo e avenida João da Mstts. - Pa. 
gu.e-.se a quantia de 200,SOOO 

Do m:.st:re cL~ cbra.s Antonio Gam:J., 
do serviço de remc::.lcLação do Mata­
dctrro Publica. - Pague-se a qu·Jntia 
de 600S000. 

Do guarda municipal Thec::.l,".sio 
Cant:1hce, pelos s~rviçc . ..; pro-stados nJ 
cami-nhão da Pret.;itura. du.ranti? o 
mez de fevereiro p. pa5f'3do. - P:1 
gu~-S<' a quantia de 58$000 · 

Conunando do Regimento Policial lerranea recebeu a Escola de Musics 
Mihtar do Estado da Parahyba do I r~~\ ~Q~i:fet d~m EJ~e:~í\;e~ia, 

1
; ----( 1: · I )----

- Completa hoje seu primeiro an­
niversario, a pequena Maria José, fi· 
lha do sr. Benjamin de Farias Mala, 
commerciante nesta cidade e de 
sua espcsa d. Oscarina de Barros 
Farias Mala . 

- Acha-se em festa o lar do sr 
Guaracy Augusto Coudeceira, auxiliar 
do oommercio desta praça, e de sua 
esposa d. Alzira Gomes Coudeceira, 
com o nascimento de um menino que 
chamar-se-á Waldecyr 

VIAJANTES · 

De Jcsf Nery de Oliveira, ç :'lo ser­
viç.o da li.mpua. nocturna da c!daJf -
Pague-se a quantia de 419$000 

D: Hsraclo Ah.es, do s::-rviç-o da 
cc~.trth('çâo do mw·o elo Cemit :ri~ -
Pague-se n qu1ntia d~ 235'152. ~"r:;i;rng~; 1931. Serviço para o dia NOTAS E NOTICIAS 

Official de dia, capitão João Pes- _ A senhorita Honorlna Bezerra Encontra-se nesta capital, desde 
sôa; official de ronda, 2" tenente Se­
verino de Lucena; adjnncto de dia, 2" 
sargento José de Queiroz; auxiliar do 
official de ronda, 3·, sargento João 
Martins Alves; guarda da Cadeia, 3' 
sargento Luiz Garcia e cabo Manuel 
Nunes; guarda do Quartel, cabo Ber­
nardino Francisco; reforço do The­
souro, cabo Sylvestre de Lima; refcr­
ço do Quartel, 3" sargento Cllmerio 
Gonçalves; patrulhas, 3" sargento 
Napoleão e cabos Pedro Antonio e 
Antonio Izidro; dia a SR, 2" sargen­
to Oscar Menezes; ordem ao offi.cial 
de ronda., cabo José Raphael; ordem 
a S O, cabo José Neves; ordem a SR, 
soldado Jcsé Freire; piquete ao Re­
gimento aprendiz Aprigio 

Boletun n. 66 
Para conhec-imento do Regiment'.J e 

Do sr. Salgado Filho recebeu o sr. 
d!r. secr;tario da Seguramça Publica 
o s~guint.e teleg,ramma: 

cavalcantl, filha do sr. Sebastião hontem o sr. Manuel Cyrlllo de Sá 
Bezerra. cavalcantl, residente nesta Filho, administra.dor da Mess. de 
capital. Rendas de Patcs. 

_ o sr. João de Deus Coêlho Ser- S. s. veiu a negocio da repartiçã<J 

~~º·d!~~~;~'~ft-1:. da Mesa. de Rcn- q~ ~:~•Gomes de Sá: - Encontra­

- A senhorita Joanna Marques, se nesta capltal o cel. José Gomes de 
A renda do Têl?B'fapho Nacicnal, filha do sr. JoaqUim Marques, resi- Sá, ex-deputado á Assembléa Legis-

do dia 6, foi de 1 :048$500, que será re- dente nesta capital. !ativa do Estado e fazendeiro no mu-

Rio, 4 - Ccmmunico v. exc. assu­
mi. chefia policia Districto FederaJ du­
ra,nte aUBencia dr. B:i.ptista Luzardo . 
Cordiaes saudações - Salgado Filh'.J. 

colhida. á Delegacia Fl,cal . 1 _ 0 sr. Joaquim Ferreira. da. Si!- nicipio de Souza. 
- va, residente em Tacima, deste Es· Hontem, á noite, o venerando con-

O t1:nente Francisco Souza Manguei- , ta.do . terraneo esteve em visita aos seus 
ra, sub-delegado de Soledade commu-

1 

amigos desta folha . 
niccu á Secretaria da Segll!l"ança Pu- FAZEM ANNOS AMANHA- 1 - Vindo de Bananeiras encontra-
~!\\ª B~~;~~ P;.!~~:?io ºc1oc~t~~~~L~!: se nesta capital o sr José Ramalho 
nue! J\lltonio Siqueira, facto occor- A senhorita Nanete Alves de Lima, , Leite, tabellião publico e.Jli 

n2' Jcão Ccneia, do <;erviç:::i d<" cmlt3-
trucçã o do muro do Cemiteri) - P'.1-
gue-,<::O a Ql1Jnti~ d'• ·153~780 

Estão de plantão hoje (31. a Ph1r­
m::i.cia Confiança, á. rua Maciel Pi­
nheiro, e amo..nhõ.. <9> a. Pharmac·la 

11a,,:; Mercés, 1. rua Duqne dP Caxi:iç; 

O CHEQUE é um titulo de paga­

mento á vista. Quem o emitte sem 

provisão incorre em responsabilidade 

pecunlarla e pcna.t 



4 A UN!AO - Domiu;u, 8 t!e março de D;;I 

GRAVES 
DOENÇAS 

sEcçÃo o,f uM RIM dos rins aguar­

dam ás pessoas que se des­

curam das dores rheumaticas, 

das irregularidades da urina, 

do excesso de acido urico 

e das pontadas na parte 

mais estreita das costas. 

Taes symptorrias devem ser 

immediatamence atalhados, 

usando-se asPilulas de Foster. 

Elias evitam soffrimenros e 

gastos de.snecessarios bem 

como afastam a possibilidade 

de uma veU1ice prematura. 

ANNUNCIOS 
ALUGA -SE o predio n . 329, á rua 

Baráo do T!iumpho, mediante Ha,ctor 
idoneo. A tJ:atar no Montepio do Es­
Lado, no P ala.cio das Seoreta1ias. 

ALUGA- SE - Uma bóa casa com 
bastante fructeiras, bons commodcs e 
garage i:;ara. automovel, á avenida Vas ­
co da Gama n. 885. A tratar na praça 

, ... 1,1,r. 1 uvmnD iíil : ª'º OI JiHIIC 
Paaaa_gelrot e cargas 

Linha Bio-Belé:c:.. 

PARA O NORTt PARA O SUL 

O paquete OUijUE DE CAXIAS O paquete PARA' 
?sperado do aorte oo dia 6 do 

Esperado do sul no dia 12 do cor- corrrnte, sa~r~ no m<0mo dia pars 

1 
:;;"~ .. :::~;;~:,:~:'.~:~:~;;~~~[;j;:'~'· ,,,;,, m, ,, J•· 

Esperado do norte no dia 13 do corrente sahlrá 110 mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia, Rio e Santos. ' 

Linha. Ma.nãos -Ei. "Le:n.os ..é'- i res 

O paquete SANTOS 
Esperado do Norte no dia 12 de con en te, ,airá, no mesmo dia, 

para Recife, Maceió, Bahia, Victoria. Rio. Santos. Paranaguá, An io11 ina, 
S. Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

" Compaobia recebe cari:•• para Saatarcm, ltacosl1ara , M•" •o, 
com tno1bordo em Beltm, e o,ra Pelotae e P. Aleyr, 1 traa9n o1do ao 
Rio Gr&:.::Jt. -

A• redamaçõaa do !altas e avarfu "6 •erão tcroltu ro• ncrlpto 
I deotro do DP9~:, do trca dlae apó• • descare•. 

"'•ra ••m••• lnfol'maç6•• ,;'4-..m o •a•n•• , 
.José de Mendonça. Fu,·tado 

11111,tert, 1 IUa AÀCIU Fl11UI.IO ( d<ttt ,t," ,.,, .. ,., , , '•••11cl1, 
Arm111a1 1 Pr••• 16 ele 1\ , ,.re mb•.,. 

,PHON[S ( =~:.º·S&~a = JOÃO PESSÔA 

Barão do Abiahy n. 105 ou com o sr. 1 

l3yrnn Brayner. _ i•••••••iiillí!!!R••mmll!:llll!E!!l!lll!ll!ll!'.i'!!ll!illl~ml-!llll!li!IIS-.. 
'l"ItABALHOS DE : 

Marcenana. em geral : serragem e Companh~a Nacional 
a.p parelhamento de madeiras, portas 
e esquadrias; rnolduras ovaes em uma de 
só peça; se1,rall1ar ia; forja como por-
tões, grailis etc.; fundiçáo; alfaiata- N aveaaça-0 Costª ~1 ra n a; sapata,ria; encadernaçáo de li- (2 'v 
geographicas, não mandem fazer sem 

~~~~t~~ ~;~ctf:s ºZ.tm~: ~5nes~! E .. , T1lr1, -COSTEIRl --- T1J1ph11a 1. !JJ 
capital á avemda Dr. João da Matta. 

PENSÃO SIQUEIRA 

O prnprietario deste acreditado es­
tabelecimento, avisa a sua distincta 
client.ela, que acaba de mudar-se 
para ã rua Baráo àa Paso;agem, 264, 
em um predio amplo e verdadeira­
mente hygienico, e está fazendo pre­
ço,; a o alcance de todos - Rol dá o 
Alves de Souza. 

VENDEM-SE: - A' rua 
lrenêo Joffily, 196, um 
piano novo e alguns mo­
veis. 

DISCOS para litros ele leite ,•endem 
Soton Sá & C.' 

St:RVICO DE PASSAG!IROS E CARGAS 
•A companhla n4o u responsabiliza pelo, riclbus em protocollo qa, 

nao apr1&enlem a a:sslgnatura ~ um seu funccwnarlo.• 

W"&PORll:8 E8Pal\.t.D08 

Paquete ITAQUERA 
8ablrA no dia 1~ de 1uar!)B, ás 17 horas pera 

aeelre, lllaeeló, Bahia, V!ctorla, Rio dl'l J'aJlclro, !!i"u 
to .. , Paranqná, A.otonlna, Flo1 lanopoll8, Rio t.raudc, 
Pelota& e Porto Alegre. 

Paquete ITASSUCÊ 
8ahlrá no dia 1D do cor .. eote, •~ 17 boras, per'": 

o,nha lodaa aa tBD111. 
~u a~remiã, oarro, ÍNJdntn• 

A' 'fCDda oaJ: oria..ruu.da.s e 
'lrorarta.,, 

.,.., 
A VfNDA NAS PHAKffiACIAS E DROGARIAS 

SROMOCALYPfUS é o rtmcdlo de nrd•d• par•cuar 
Gl<ltfE, RESf ~IA;DO, TOSSE 

Loro ••• "st!llí_' (rlppado, tcr sin<lo BROMQ(ALYPTUS 
J.u facilitt • •• ust sem deirora -------------

Est~er Holmes Pearosa 
LECCIONA : 

SOLFEJO, 
PIANO E 

BANDOLI11.l 

MENSALIDADE: 12$000 
( 3 aulas por semana) 

Avenida Floriano Peixoto, 281 

"VIX'' UTILtSA O VAPOR DO RADIADOR I! 
FAZ GRA N D E 

ECONOMI A DI! COMBUSTIVEL. 

PONHA UM M ARAVILHOSO •VIX• 
Nü SEU ORRO E VEJA QUAN T A 

ECONOMIA. 

Uma experlencla ínada cu&t.a 

Pedidos a JOSÉ MEIRl DE MENEZES 

CAIXA POSTAL, 105 - JOÃO nssôA 

ESTADO DA r ARAHYJIA 

PrtcJsa·se de ageníes em todo o Brasil 

PESSOENSES 
! Prestae mais um culto 4 memoria do ine-

1 , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa"' 

Usem 11GONOPIRINA" 
Cura ln!ailivel da BLENORRHAOIA 

em pouco t~mpo. 
Vende-se em todo oharmacla 

li F df ello de Trigo // 
VEIIIDEM 

B MORAtS & CIA. 1/ 

) IUDOU-SE - Mme. Anlonla. Go­
m es (costureira ) da rua Ama ro Couti­
nho, 158, pa ra a rua Sá Andrade (Bôa 
Vista ) 394. 

DENTISTA S - Vende-se um mo­
tor, diversas ferramentas novas e wn 
lamin2dvr , p~r modico preç:>. A tratar 
na rua Maci..:l P inheiro n. 303. João I 
Pessôa. 

R<'dfe, lllaceló, Bahia, ' 'lctorh•, Klo de Jau.-lro, !!>au­
tos, Para.uaguá, ~ntuulna, F•o,laoopolls 8.lo Grande, 
Pelotas e .. or&o Al<'grc. 

.t. TI!IO - , nm 111 nnu mallasroo • am11ar1u• pa1oe ..,,._ 

, OomplUlhla n&o ae rupomat,111.u, oeJ• Qu..i cor • wa oauaa. PM• 
,e Mia carrega.dor•• QUO prorldon e tem p"ra qu• mu e..,.., MMJ&m .. 
~o doa Taporee oo dia 4a chega.da. 

11 

RUA DES. TRINDADE 
o 111 o 
~ 

PADARIA e MERICEARIA VICTOR IA 
-= CHALB·ORB ~ COMP. =---· 

Rua frurtuooo Barbou, na. 19 e 22. + + + + + Teleplloa1,· 238 
isrtr.nda labr lcaçãol d~ pãc9, bola(blnbu, blecoltns, ate. 

TERRENO - Vend~ -se um optlmo 
I 

terreno, nas Trincheiras, com 17 me­
tro6 de frente e 110 de fu ndo, bonde á I 
porta. Tratar com o dr. Octa.cillo de 
Albuqucrqu8 . 

Dr. Waldemir Miranda 
Com pratica nos hospltaes Je 
Paris e Berlin,. Especialista do 

tfospital Pedro li. 

Pu.,.gem, oncommendu I nlore1, pelo aecrlpw..-1.e, aU t b­
.. ,...,pera du oahldaa. 

Oo aa. comlgnata1'1oll de, em retirar u mu mere.,dort... n 
&nnazena da Companhl& dentro do prnr.o de 3 diu apõo • éucarp 
ltnõo o Qual lneidlrão aa meemae em armar..enagem. 

M recla.m&ÇOea por avaria, estravto ou falta , deYom eer svr°"4b· 
l&du por eacr4>to, no ..,crtptorto da Agencia.. dentro <!e l d1aa ó,por; 
d.e terminada a deaclJ"l:a. J:llta disposição ntl.o oendo rr .. pal'-4& fica • 
Oompanhla lllenta de qualquer responoabllld!Vl•. 

1'ara ....i. lnlort11A41ÕU. aom o A0&1'~ 

Balth11za1 Moura 
Palacête aa Assocíacão Comm11tcial 

DOeNÇAS DA PULE E SYPHILIS 
Moderna insta Ilação para trata• 

mrnto das dermatos~ 
inestbeticas. 

Dtathermta, alta frequencia ionl­
sação, electr~ses, raios 'ultra .. 
violêtas e inlta-vermelhos, gal-

vano·cauterio e neve-carboniea. 

l1· Wlii ~ 
NA PRAIA DA PENHA r 

Tratamento dos epitbeliomas (can-
cer) pela electro-coagulação. 

I 

Tratamento especial das .varizes, 
ulceras, dos eczemas e pturidns.l 

Exames anatomo-pathotoy1co~ da 
especialidade. 

Rue Duque d~tCaxfaa r,. 204. 
l.fdllldo· Att.anha-Céo > 

PHON!!, '.6.516 !! e C !;P e 

VENDE·SE - A conhecida propriecla.d.e º Praia da. Penha.·•, 
com uma legua de frente e grande coqueiral fructüicando; uma legua 
de fQndo com matta. virgem para. exploração de mt3-deira. de lei; um I 
bom sitio denominado "Cabello ", com optimos terrenos de varzea 
pa.ra pla.ntações, tudo por um preço ao alcance dos interessados. 

A tratar com o ,sr. João Evangelista de Oliveira e Mello, á 
rua Duque de Caxias, n. 0 349, desta cidade. 

João Pessôa, 28 de fevereiro de 1931. 

Rtgoro,a !ponlualldodt~na ;,ntregal a domtcmo, nesta CAPITAL • ,m TAMBAO 

-sa. ooa.r1a. sa.n. tar1 tense 
B. Moraes & Cia 

up,r cadom I nportadorcs de XARQUB e FARINHA D~ •RIOO 
e 0Ptro1 11eocro1 de estiva, 

end. Tel: 111oa&Ei!9 - RUA DES. TRINDAD!!, n 1 81 

EXPERIMENTEM 
os novo• productos da Fa­
brica de Bebidas "Sanhauá' 

:coGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. (.,'t1rv,dlw & Cio, 
R. da Republlca, 13:> 

Sedas e voiles, em linda 
padronagem, recebeu a 

RAINHA DA MODA 

NOVO ARMAZEM 
DE ESTIVAS 

Rua Maciel Pinneirol 212. 

Phone · 94= Telegr. = Pirsalles 



A UNIÃO - Domingo, § dEo março de 1331 5 

Vida municipal I 
c2.1Y?.u1hos se aorese11tal!l para cob12.:r ça.'!!er..tos do !'!?.U..'1.icipfo d::; !LJ~O e 

1
. c!a,~ação sert..a.. levada. e.ti o e,uno. 

a.s suas 11cenç2S ou cobrar as taxas 1931 _ sr. 1.n,te?'Ve.'ltor, e. e.ir..de. me~0 que I integraes referentes a cada ramo de 
I du~i~6e~i ~~fl~g~~ d~e::~j:: ~:o ~ec=o s;~::~;ci!i;~m~l~~ 

J !~~~~ ~~n~.~ ~~1~1a~~ ~~mi::;;~a~~ cio local de estivas, ori~~1tada e pre- Quanto á affirmação de que nada. 
/ te e wna fi acção das taxas relativas sidiàa pelo negociante Vicente. Costa tenho feito no mun.icipio de Alag'ó.t 

Alagôa G1 ande 14 de fc\ CI l'lrJ de I recae em sua mawna sobre os Qe- 1 ;?i~a deamailslrrl~~!d~of~ii aq~~to&e /P; ~ã~h~ét~rd:~ev~~'to~º~~~t~r f~l;~~~~~= ~~~f' q~e u:ão a~~~e re:ond":':~~! 
1,93_1 - Exmo sr dr Anthenoi, Na- neros de primeira necessidade 

I 
Prefeitm~ cobia a quarta pai te da to discutível de que O Est~o dera flagrante inve~dad.e que encena, n~o 

,arro - M !) Intcrventoi Fede-1 _Disse acuna que o sr _ prefeito, taxa integral dos outics ramos de ne- a Prefeitura O produoto do imposto devendo todav,a perder a opportwu-
ral - J. Pessoa. J nao haV1a lldo a observacao de v gocio predial. Em resposta afil'meí a im- dade de afflrmar por seu mte!"mr:d10 

Exmo sr. - Se nã.o estivesse exc publlcada n'" A União" de 30 t bel am possibilidade de tal prer..ençã.o, just1- ao sr. dr. interventor que nã.o te-
identiflcado com o alto e~p1nto dei de novemb10 de 1930 e affumo p;::n- 1lgumas Prefei~~as es a Gece~) ficando-a com as seguií.ntesallegações: nho poupado esforço e sacrific10 pes·· 
E::Qmda-:1c que vem d1sce!n111~0 os auanto se elle a tiveste hdo estou a ~a integral ampma ranai~' se O Estado deu o imp,)~t'l predial, soaI para cumprir_ inbegraln:ier:.te o 
actos de voss1, admmist1aç.ao nao me ceita que tena feito o 01'Çamento ºft1~ ª m1tadete(Pa~s, Itaba~rçà exigiu tambem a duplicaçao da con- meu dever. Ah1 estao os sez-:v1ços m­
anima1 ia a fazer uma reclamacãc 

1

. daqui dent1 o dos <41ctame ... ~ da lei / e e t e(S fmta mLen °~ rfs e : quarta tribuiçãio- de 10%, duas vezes supe- ternos e externos da Pre.fe1tu:-a.,~ àe 
que estou cmnicto tel'iá a valiosa assim como fez o sr Lafayette Ca- par~ (Jn, ª b ~z\ª· ~sta solução de rior ás despez_as _com a mst,mcç.ã,J 1929 a esta parte, conoborando es~a 
allençao de v exc valcant1 prefeito de Campina Gran- fªrto . uara /ª ·. ão d~ lei Esta- municipal e distribuiu ao municipio afflvmação. E se mais não tenho feJ-

Como venho acompanhando d C.:::!. oue cotúeccionou o Oricamento ac e uma ispostç ·m os I os novos encargos relativos ã instal- to em melhoramentos matê-riaes, os 
perto a fecunda e honrosa adminis jesta cidade. observando as recom- rca~ q~e J."e~.ª a ci~~t~:o dof~i ~quÍ laçã,o do Campo de Demonstração, unicos alcançados pela men+:.:.tEda.de 
tração do governo de nosso Estado. •nend.acões da lei não sómente no O e 11 u na. e 1 · in isto é estJabeleceu variaçõ~ de re- e visão esthetica de certos municipes 
desde aue passou ás mãos do homem que se refere ás "Licen_çfü:i'' co1 -b rdo~tadadpar; melr~r J~~~ft!i º! d~ ceita e despeza que no actual .exerci- de Alagôa Grande, é simpl~s!Ilen_te 
tiue tem por ob.iectivo de seu pro· tambem ao imposto de entrada e sa- ~=~·ciaªnte~ze~ão póde oonstitud.r 

I 
cio se coy1brab~lançam approx1m~da- porque os encarg?S do mwu~ip10 ~ 

g-ramma governamental. fazer iusti- hida de mercadorias. "dualidade de tributação", uma vez ment:ei r_mo de~and:9 margem pai a o P.esa.idos e os meios teem sido defl 
ca. zelar Deio interesse do povo f Para avaliar-se Quanto é e>..-tor- que nã,o é esta disposição O caracter mti.!1icip10 abrn mao es~ a~no do. cientes. 
111oralizar a magistratura. e nuncf sivo o imoo~to de entrad~ . e. sabida distinotivo do imposto ele Industria r~g~, sem aggr3:'v_ar. mais amda .ª 1 Julgando ter satisfeito 

O 
pedido de 

~f~11e~1~:r n~·ssbs°1\~~~:;~s~estfº:::e Pf!·h~?lr de fmercadona lide~e rnunici.Pio_. bas- e Profissão. Foi aqui estabelecida s1tuaçao __ de_ de.st:.qmJ1b1~g%em que esta, informações que me fez valho-me do 
estivesse convicto dns altas qualida- ~~ca:!~titª d:qe~t eco~:ai~~ª~ori: 1 pelo Consel~o Mwlicipal. em 1929~~~ â~ãoa ~fJ~ a e co~q

1
~!n~~e~-· e~ejo para lh~ afürt:13-r a minha alta 

ües Que distinguem a nobreza de Grande. O Orçamento de Campina proposta mn~1.a, par.a_ eVltar que. plicação da sua divida passiva, de estima e consideraçao. 
vosso caracter. dos feitos de cohe- tem uma receita de 521 contos. ren- tos commer~iai~tes_ ,~i05~ u~t!an~~;~ 25 ~ntos pa~a 54 contos. Em rf:plica I Do ami_go attento e obrigado -
rencia aue veem enobrecendo o feli7 dim.ento do im~Mto . de entrada+ e ~ t~am~e~a. 0 d: seus varias ra- obtive a affi.rmação de que esta re- (ass.) Joao Holmes. 
periodo de vossa administracã.o não sahida de me1 cador2!1'· 32 con os. mos de negooios inteiramente diver­
só na realização do legitimo pro- O orçami.nto tl...e Alr1.gocr Gran?,e tem. sos, prejudicando desta maneira 
gramma elo Governo Revolucionaric uma receita de 1.32 conlos 11npo~to aquelles que tinham wn unico ramo 
como no restrkto cumprimí;11to de de entrada. e sa_hida de mercadoria: e, ao mesmo tempo, a Prefeitw·a _que 
i'ossas promessas feitas ao povo ávidc 2~ contos. isso e de u171:a_ des_propor- se via na impossibilidade de apphcar 
~ 1t~~~~ç~ev:;ca;~a c6~~:~im~n~

0
unâ! çao a~surda e .'~em, oualzficaçao. tan- taxas altas a negocies pequenos com­

v. exc. uma absoluta falta de obser- ~~ ªi:~n~~~/°ct:S;~voi~~aº b:~te~i~ plementares ~e outros maiores. x 
vação de uma de vossas ordens ba- aqui não teni pago o imposto. . ~oda.is ~as 1:i1~nç~ no act~l e e~= 
scada em uma lei em pleno vigor Emquanto Campina Grande. uma c~c10 estao dmunwdas da taxa add 

Para vosso conhecimento. passo ~ cidade importante por seu commer- c10nal de 20% · 
cxpôr o facto a oue me refiro acim2. cio. por seu g-rande melhoramento Quanto ao Registro de Entradas e 
cumprindo-me dizer que não se trat;:, material. com innumeros beneficias Sahida de Mercadorias, a tabella que 
de uma jntriga ou interesse propric publicas. asseiada. calçada. cobra de serviu de base a sua c::,.brançia de 1930, 

~~~s p1;;1eit~ená~~t1n~l~~~~ãº com e ~:~;~:e i~/;~~~~ s:ehigf1 3~º~~~~~ 1 rs;e~~Ic!r~: (~~~~~s)só~~:11t~~ 
1'A União". de 10 do carrente pu· Alagôa Grande. aue infelizmente nã0 ) por outra menos defeituosa. com 54 

Plicou o Orçamento Municipal. e to: tem um só melhoramento, cobra 28 1 especificações. CoJ"!lO a antiga com­
onde encontrei, com muita surpresa ~ contos do mesmo imposto num orca- p~ehendia_ ~ob o titulo de. volwnes 
a falta de observação da lei 689 de menta de 132 contos. e assim mes'Tio J nao especificadcs, mercadorias de _va-
7 de outubro de 1929, expr.essamente desrespeitando uma lei aue O sr. dr. l~res muito differentes, 1:1ª. or~a-ruza­
recommenda·d·a por . v. exc. 1:ª. pu- Interventor prometteu fazer cumpril-a 

I 

ça.o desta nova tabella du:imm a ta­
blica,ão feita na primeira pagma do a todo custo e é coniiado nesta p:·o- xa de algumas mercadonas e aug· 
Orgam Off1cial de 30 de novembro messa que appellamos para O alto pa- mentei de outras, estabelecendo uma 
do aru10 p.,passado. sob o t1tul0 triotismo de v. exc. no sentido de: tributação mais :racional d'irecta~e-ri-

~~~~~~:~~ºa\ãoMun~~igae~:~Ill~e i~~! ~~~t!e~;1~n~~~io~-e~~s:otofºco~~;~~i~;~ j ~-~i~~â~~1o!~ ;~?1~e~~i~~Je~~~ 
transcrever aqui uma parte. do sem a observacão da lei e das ex- por. excesso a taxa umca da tab.el.!la 

"Ordenando a publicação da lei n. pressas recornmendacões de v. exc., antiga, sem no en~ret~to nW1?ª ~e 
689 de 7 de outubro d,e 1929, ou.e re- Confiados esperamos .iustiça. afastar da _deterrrunaçao supenor. ae 
or_qaniza os serviços de contabilida- De v. exc. somos criados obriizo::i.rlos dar ao Regist? -:-- o c~racter de 1m-
.de das prefeituras munic:ipaes, o sr. (a) Joaquim Arâújo Freire. posto de estat1st1ca. E f_also que ~e: 
Interventor Fed'!ral tem., em vi.';~a - ( nha augmentado este re!psto de 3() ro, 
;~f/!o 1':ttriSZt~· ~~ef:!J~:i:O, f!~n1:~; :1·efeitura MW1icipal de Al.agôa !ei1ef~~e~ír~:çã~~~c~ab~~e~ 
sómente na parte relativa á contabi- ?i{ande. Em J~T fevereiro de 193~. rá _tambem fundamentar a de. ter 
lidade como no que diz respeito á m<?, sr· . 0 Lemos_ - Joao maJora.ido o Tegisto de 600 %. F1_na1-
feitur~ dos orcamentos e no lança - Pessoa - Atteuciosas saud~çoes. Pas- m,3nte a minha melhor defesa est~ no 
mento dos im]Jostos e taxas. A dis- so ª responder-lhe O carta.o que me quadro annexo, em que oo~cquei as 
tribuição de impostos de cuja no- :~e:r~~'e::Or or!e~e ~ re:1:!º ~nf~: taxas cob:radas pela Prefe1tura . em 
rn~nc.latura se oc9upa o art .. 4.0 da ção anonyma OOm aspecto ctf :ithen- 1930 e 1931,_ ao lado _das est3.~le_c1das 
lei citada, devera ser _11~guula com ti.cidade, devolvida juntamente a esta em Guarabira,. o urncJ- mll:mc1p10 ~o 
a~soluto escrupz,lo, . exigmd?-se os couforme ed.ído feito á sua mar em. Esta~o que mais se aµp~oxima _do ~'e 
tn~ytos dentro d[!- r1go;osa interpre- Em face Se representação de taf es- Alag?a_ Grande pela ~qu1vale_ncia da~ 
taçao dos respectivos tztu_los. pecie, mesmo anonyma, devo as ex- oond1çoes de ex~stenc1a. Aliás, _ ex 

1 - LICENÇAS : - Nao devem as plicaçées exigidas uma vez que se ceptua,n<lo Campma Grande_ que e wn 
''l~c~ca.s .de partas :ibertas-," ter a trata. não de interesse pessoal, mas caso especial com º· qual na.o se de~e 

~f;,Jfi .~:z~m:z~~~c;~e :,,:d:tzsiat:x~·o; feectf~:~tc~~~ envolvem uma cal-, ::;~ue:1t_:;tá;~~n;;~ç~~trix~J~~ 
modaltdade di seu lançCT_mento, sen- Lí attentamente as instrucções pu- tabeilas 1gu~s _ou mfen<:n-es tot~­
do naty.ral,_ pelo ca~ac~enstico da. sua blicadas pelo governo no orgão offi- 11:ent.e. Pref:1tw~ há cuJa t,_axia mi­
denomztiaoao, que znct~am sobre_ es- clal á guisa de regulamentação úa lei 11:1m_a do reg1si:? e $500. rs., na? con~­
tabelecimentos~ depositos, fabncas. n. 689 e julgo ter cumprido O meu titumdo todavia taJ d1vergem.:a, ar­
açougues, barracas, etc., contant_o dever bem interpretando as determi- gw~ento em favor do a~gme1,to ~o 
oue não tenham C[!Tacter personatt- naçõe's lá contidas sobre O assurnpto. r~g_1sto, p~rqua1:ito se (i.a~a. d~ _mu111-
V?· e9_uivalente ao imposto de pro/is- Na parte referente ás licenças, to- cip10s n~mto d1Verscs, s'.tuac~o,, er:1 
sao 1a cobrado pelo ~1stado, o que das as taxas cobra.das pela Prefeitura zonas. dtfferent~ peJ_a _stuaçao geo­
redunq..ará numa dualidade de tri - têm sido sempre muito inferiores as graph10a extens_ao, dcns1dDd~_ de p,o­
butaçao. estabelecidas na lei orçamentaria Es- pul~çãoi cwnpr~ent-0 vrrma1 e c~-

4 - REGISTO DE ENTRADA E tadoal, sob o nome de Industria e pacidade. das vias de commumcaçao 
SAHIDA DE MERCADORIAS· Profissão, e nenhuma tem o caracter que os ligam aos cen_Lrcs do lrttoral. 
Esse imposto de simples registo está personativo. O autor da representa- Para que o sr_. (~T •. mtervento:..· rcs­
indicando que se trata de uni ligeiro ção é incap_~ de apontar no crça- s~ exami_nar mais C!et1,Jamen.te a _ques ­
tributo de estatistica". menta municipal qualquer licença tá.o ~usc1tad3_: por ·.ilg,ms nri;ocian~f'S 

QU~r~~ler e~~:: Q~~inlter t1~a~sc;;~~O() ~:i~~~:.racter se afaste destas reS- ~~iU~,n{u:U~Or~}~~~~·~~ b:n~/1:-~~~t~ 
de raciocinio. comprehenderá O que Aqui, como em toda parte, ha ca- as fazem arguml:!ntando capri<isa­
v. exc. exigiu dos srs. prefeitos. sas. com.merc1aes que negociam com mente e acoberitarl~s per ur,1 pseudo­
quando disse categ-oricamente. ''con- varies ramos. Nestas condições, dois nymo que os depn,ne anne·rn o::: -or-

~~~;~iv~ue eiufva~~~ª11!0 cai~~~:topeJ; "'-1~,,_.,. ~ ,.I' ~~~~~ 
profissão já cobrado pelo Estado; e. 
esse imposto de simples registo est.á 
indicando que se trata de um ligeiro 
tributo de estatistica''. 

Infelizmente parece oue o digno 
prefeito desta cidade. que é um moço 
de alta cultura. não leu o Orgam Of-

Prefeitura Municipal de João Pessô 1 

~ii;~~ !e .3ico:t':-av~
0

:e~~~~rvic•ão
19J~ De(•relo n. '193, de i tle mm·ço de 193.I_ 

Cl ea a dH·ectcría de Obra(s PubLcas Municip,afs. 

O i,,r.:~Je1to mU111ic1pal de João P~atsôa, no uso de su2 s attntuiçées e, 
Ccrn...iidjeraindo a n-eC€s:Sidade de dair melhcr organ '.zação á secçáo 

Leclln.ica da Prefüi.tw·a, sulnrdinando-a á direcção de um . ,ngenheirn civil; 
Considerando que a falta de bóa orbent1:.Jação t,eohn aa tem ca,usa<l::> 

ã cidade, em varias pentes, erros de ali.nharrue,n:t:o e def,sitcs outros que, de 
futcro, muito lhe afeiarão o a~pedo; 

REGISTO DE ENTRADA E SAHIDA DE MERCADORIAS 

As.sue.ar de qualquer qualidade 
Ailgodão em pluma: 

até 100 kgs. 
acima de 100 kgs. 

Algodã.o em caroço 
Alcool: t,amoor de 200 libros 
Aguair<lenfü, anccrnBta 
Arame fairpado 
Arame liso, relo 
Bombons, rotaidlQ de tres latas 
Bacailháo: bairrica inteira 

meia baT.ric,a 
Bre u, barrica 
Cruroço de a1lgcdão, saicco de 75 kgs . 
Cerveja, caixa 
Cid'ras re gawzas, caixa 
sa11, saicc.o de oito ouia:s 
Cirmento: baririca de 180 kgs . 

bainica de 90 kgs. 
barrioa de 60 kgs. 

Conservas, c.aixa 
Calçadcs, oaixa 
Chapécs, oad.xa 
couros e pel1les, votume 
Cama1S: de casal, urna 

de solteiro, tuna 
E}nx,adas: bairrica 

caixa de 25 
Fa,rinhJa de trigo, sacco 
Fazendas, v,olwne até 75 kg,s. 

exoedente d s 75 kg.s., por kg. 
Fios de a•lgodão, sacco 
Fenagw6, vcl. até 75 kgs. 

exceC:l'.!11.ite 75 kgs., pc,r kg. 
Ga.do de qua1lqueir especie, por oab-eça. 
Gazoltna, oruixa 

1tambcr 
Kleroze.ne: caixa de tr,es la,tai;s 

cai.xa d.e duas latas 
Liv'l·aria e pa19elaria: val. até 75 kgs. 
L 8'UÇR, giga cu ban~ica 
Manteiga, caixa 
Miudezas: vol. até 75 kgs. 

{) excz.d-ente d.e 75 kgs., por kg- . 
Ma<leiD:a, cad!a 10 kgs. ou fracção 

volwne 
Machinas de cC\5bu:ra, uma 
Moveis ou mobilias. ca.ixa ou ata.do 
Mlstdicaimentcs ou droga1S, volLIIffie 
Mel: de aJbJlha.s, laJia 

ds engenho, lata 
OleJ lubrificante: caixa 

tambor ou bar;ril 
Pregoc, caixa de 50 kgs. 
Papel em fardos, volume 
Fdxe sêc;oo, fardo ou garaja.u 
Phosphcrc:s, caixa ou laJta 
Queijo, vclurne 
Rêdes, volume até 75 kgs. 
Raspaduras, carga 
E'.'m:::in.tc de mamona, sacco de 75 kgs. 
Sa.bão, caixa de 20 kgs . 
Sa1I, sacco aité 75 kgs. 
Taxa parra engenho, uma 
Ti1nta VJIWTII~ até 75 kgs. 
V·e,ila1s de cêra ou spermace,tt1, caixa 
Virulcs: tairril 

1caixa 
Vhnagire, caixa ou barril 
Vid,rcs em lamtna.s 
Xarque, fardo 
V:olum%1 ,não e.:1Pe-~lfilca<lco 

gener.cs alim3-n.ticios 
genercs não ailimeanUcios 

Em 26 de feveT,s lro de 1931 

A. Gna.nde 
1929 

$240 

$600 
1$200 
S600 

1S2()() 
S240 
S240 
S240 
$240 
$240 
S240 

1$240 
S240 
$240 
$240 
S240 
S240 
$240 
$240 
$240 
~240 
$240 
$500 
$240 
$240 
S240 
S240 
Sl20 

1$200 
$010 
,240 

1$200 
$010 

1$200 
S'240 

rs:rno 
S240 
S240 
$240 
$240 
$240 

1~200 
SG!O 

$240 
2$400 

S240 
S240 
$240 
$240 
$240 

1~200 
,240 
$240 
$240 
S240 
~40 
$240 
S500 
$240 
$240 
$240 
$240 
S240 
$240 
S240 
S240 
$240 
S240 
$240 
S240 
s 

A. Grande 
1930 

$200 

$5CO 
ISOOO 

S300 
1$200 
$500 
SIOO 
$200 
$300 
S300 
$200 
$400 
$200 
5300 
$300 
S2GO 
$300 
S200 
$100 
$300 
$800 
saoo 
5300 

lSOOO 
$500 

1$600 
$200 
$100 

1$200 
$010 
$300 

1$000 
$010 

1$200 
saoo 

1$200 
$300 
$200 
$6QO 
$400 
S300 

lSCCO 
$010 
$C20 
s 

2$000 
1$200 
1$20Ó 
$500 
S2CO 
$300 

1$200 
~200 
5300 
$300 
$200 
$300 

1$2CO 
$400 
$200 
$100 
$100 

1$300 
$300 
$100 

!SOCO 
$400 
$300 
$300 
$300 
s 
$300 
$400 

Severino Sobral. 

Gua.11:abira 
1930 

$200 

$400 

5300 
1$000 

S500 
$100 
$500 
5300 
$300 
$150 

lSOOO 
$200 

1$000 
1$000 
$100 
$300 

~ºº 
$100 
$300 
SWO 

1~:;g 
$400 
$200 

1$000 
$200 
$100 

1$000 
s 
$500 
$400 
s 

1$000 
S40J 

2$()00 
$600 
$400 
$500 
$500 
$300 

1~000 
$ 
s 
$400 
$400 

1$00\l 
$600 

1$000 
$600 
$400 

1$000 
$200 
$300 
$300 
$300 
$400 

1$500 
1$000 
1$000 
stoo 
sioo 

lWOO 
$200 
$100 
S500 
$500 
$300 
$500 
$400 

$400 
$500 

As futuras promoções no Exercito 
==============~=========e• 

v. exc. sob o título "Orcamentos 
Municipaes" pois se tivesse lido não 
teria deixado de observai-a. confec­
cionando um orçamento que veio de 
encontro ás ordens imperativas do 
governo, como .se poderá ver do art. 
5 do decreto n. 10 de 15 de dezem­
bro de 1930 do orçamento deste mu­
nicipio que diz textualmente : "Os 
estabelecimentos constituídos por va­
rios ramos de negocio, pagarão inte­
gralmente a taxa da ramo predomi­
nante e a quarta partg das outros ... 
Ora essa mesma redaccão com as 
mesmas disposições são do art. 14 
da lei n. 676 de 20 de novembro de 
1928 do Orçamento do Estado. cons­
tituindo a sua reoroduccã.o pelos 
prefeitos dos municípios uma duali­
dade de tributa.cão como tambem 
desrespeito á lei n. 689 de 7 de outu­
bro expressamente recommendada 

OC'nsiclieria•ndo qUJe, nestas condllç.ões, é bem. ju.s.-tific2 ·!ial o acaresctmo 1:\ 
C.e d~p€s.a resuiltaii"lrt:.e da admis,são de um tech.níco di3 enge·ilh,a,ria oivil para l'4u 
.organizar e dirigir cs serviç:t5 de obras publicas mwücipaes e fazer oumiprir 

JP)!l"<O)!P)<O)§~lal <O)IJ"ftal111lll~Sldltàl JP)tefa ll"te§JP)~~ÜllW!al 
~(Q)mmfa§lalO ~ (Q)ITfoll"eddl1al lal(Q) 

e~aime dlo i<O)vcê!l"um 

por v. exc. 
Está mais oue orava.do que o dr. 

prefeito deste munícipio, não só dei­
xou de observar as recommendacões 
de v. exc. no capitulo"LICENÇAS" 
como tambem no capitulo "REGIS­
TO DE ENTRADA E SAHIDA DE 
MERCADORIAS", tendo sido a sua 
falta de observação neste ultimo im­
posto, tão flagrante ao ponto de 
augmentar o referido imposto, em, 
mais de 30 % o que constitue uma. 
exorbitancia po'M o imp<*to citado 

Cera Dr!! Lustosa 
Cuca a dô~ de de,üe em 5 mi!rn­

-tvJ.-Cc~(!.:~v cv:·:. ;;,s :;:.:...:t~":..(J.,;S.:.._ 

o O:::.digo de Pcst,u,ras na pai1te r0feremte ás cc111Strucções, 

DECRETA. 

A11t. 1 . º - E' areada nesta da.ta a drredtorl!a de OU: as Publicas Mu­
nicipa.ies, subordinada dírecta.mente ao prefeito mllniciprul. sob a diTecção 
àe um engenheiro civil, que exercerá o cargo em corrlmJssá'), com os venci­
m.ent05 mensa.es de 800$000. 

A:rtt. 2. 0 
- O agrimensor e architeoto'd.a.Flrefeitura3oapontadorge­

rail fioaJrão pei1L~nce.ndo ao qua<l.ro do pessoal da dirie-ctoria de Obra6 Pul­
blicas, sem outras vanta,ge'n.s ailem das que aJdtualment.e pe .. cebem. 

.Ar,t. 3." - Os cargos creados p,a,ra as tDaba,1hos <la DLrectoria de 
Obras Publiaas S".Jrão pre,enohtd'C6 com os aotua,es emprega.10 )S da Prefe.ltura.1 

SE;m qualquer a.cores.cimo de despesa. 
Airt. 4. <, - O diTector de Obras Publicas Muniicip:ies que fôr no­

ree,ado ficará obrigado a, denit.iro do pra.w de 30 dias, subm)tter á 2\pprnva­
ção do prefeito o Regul,a,m<l!lto GePal da Directoria. 

A;rt. 5. 0 
- Fica abeJ,to o credito de 8:GOOSOOO para pagament.o, no 

corrente exeriCici,J-, dos vencitnento.s do directca.- de Obras Publiicas Munici­
pa.es. 

Art. 6." - Revcga.m-se as disposições em contr-a.rio. 
Prefeitura Municipal de João Pessóa, 7 de março de 1931. 

J. c!,e Borjz. Peregrino 
2.-~:e~t.:, .. :\::::.:.e:.:.:.-.: 

(Continuação) 1 m~~!s PJ(~:t~~~e~oi:!nieid:aJ~~~ 
Dessa promoção e do faUecimento A_lvaro Agricola Soares, FaustinD C~m­

do major João Cesar de castro con- d1do Gomes e Luso Alves Garrido, 
forme O Boletim do D. G., n.' 9, de por decre:t,os de 15 e 27 <:}e_ novembro, 
4 de novembro, resu1tam cinco va- do fallecunento do cap1t_ao Isaltino 
ga.s de major, que competem, as 1", de. Pinho, conforme publicou o Bo-

!ª a~ Jªª e~" P:g1ât~e~!c~!gt6~dade ~~~ri,º~. t~~sfe.re;;~it p~;a d! n1: 
Para a primeira das que tompetem classe. ~o caipitão Antonio de Andra.­

ao principio de merecimento, a com- de Vieira Cortez, por decreto de . 20 
missão apresenta a seguinte lista: ca- do mesmo mez, e d~ transferencia~ 
pitão João de Deus canabarro cunha, p~i:_a a res~rva cre_ 1 classe dos ca 

~~~~tãtfr~sia o~~l~it~~~ ~11~3t.itão ~f~e~ªEg1~t~ ~f~o~~~º]):~ª; 

sã;odos entraram na presente ses- J~e~ !ªrIºJ~ r~:~;;~~~e ra: 
P~ra as outras vagas a commissão ~!~~ e d~ ~~:t;~r:ei;~r:e~~~~nz:_ 

propõe o seu preenchimento com a commissão propõe O seu pr.eenchi­
i~dusã.o do_s majores Olytho Tolen- mento com a relnclusão dos capitães 
tmo de Freitas Marques, ~lvaro AglTi- 1 Augusto Maynard Gmnes, GrJt.nville 
cola Soares Dutra, Fa,ustmo Candido Bellerophant.e de liima, Luiz de Fran-
~:es D~!· L~~~~s =!~vf;:~t~ ça A!<buquerque, Joaquim de Maga ... 

. ~e :5 t :7 ...::.c.: :.:.vv~;;;J;..:.·-:.,. • J (W~~;.~). 



EDITAES 
EDITAL DE PlWliEIBA PRAÇA 

COM O PRAZO DE JO DIAS - O dr. 
Orestes Toccano Lisbôa, 2." juiz suhsti­
tuto da comarca da capit:11, p .:-.r Yir­
tude da le; , etc. 

FaQO saber que n:J di& 13 do cc.rren­
te., ás 9 hor~. na s~la da.e: audi,,n,:::ia~ 
deste jUizo, em um d:::s salê..::3 <lo ,-,e-

<'Ci.1.Sta dv nianifesto do referido Y_ap::::r 
Em vu tuJ.e do que e para c~he~unen­
to df' tcdos, mand "' i p1~sar o pr.e~ent~ 
edital, com o prazo de 5 dias, o qual 
será affixad~ nD lugar do costume e 
publicado no Jornal offici1l "A União" 
Dado e pas,..,ad:i n;:sta cidade de Joã::> 
Pe-s~ôa, aor 7 dias d.J mez d~ março de 
1931 <a•s. 1 AgTiJ;puw Gouveia áe 
Barros E<;tá conforme e.cm o original 
dou fé O e.::crivão Fr:d-erico Carvalho 
Cesta 

~~oá ª~~:a dkis~~~!:) tâa;o,
8 ~c\;~: hDITAL - 0 dr. Ül'{)Stes TG3C9.1H) 

te· d d't · J , e 1 Lir bôa, 2. ·• juiz substirnto da comarca 
M~r~i.raos F~~n~o~nf:~ p~s;glio:1 ;~:~~ d~ <.\apual da_ Panhyba do l\forte, ]:IJt 

de venda e arrematação, a quem m.1iJr vir~uJt da !?1, _e tc . 
la.nce offer.ec .r, acima da quantia de F'.'IC'_ú sat:r acs que o prc-.senie N~i-
275$000 (duz ~ntos e ~2:tent1 e c.int:J I tal vir -m, que p_:::.r part~ - de ,Jxi.1 
mil réis), valer porquanto for:im ava- UchLn, 1~1~ foi f 1ta a p~t1.ç:10 do_ t "'n 
liadcs c.s b?ns p::.nhcr::H!cs :1 RicJrdJE. .,.egumle. Illmo. sr. dr. Jutz_de d1re!to 
dcs santcs, na ·x:--cuçâ') qu:> 1112 mJve cta, roma1ca da cap_ital. Joao. Uchoa, 
Antonio Theorga, o.s quaes süo: u CseisJ h·nde> h:'C~'b.do dJ Rio de Jan:1r_o. P"!J 
cadeiras de ,·ime, já. l L'tad.1s; 1 1um1 v.npor .. na~i n1 .. C.:-n~ndanc.e Cas­
sofá do m2-sma estylo· 1 (um:1> JX:- tilh:Js , entrado em 17 de d3z::>~1bro 
quena m. c;a de c•ntro ~ 1 tum I pJrt:.1 d~ 1~30, 12 v.c!umês ccnt-·ndo tintas 
chapéo com o respectivo espe,lho E.m po, para pmtur.J., m:1rc3_ J. U ., pe­
Quem, portanlo, o.s: dlt:>s bens r. et n- snr:~,:>. Lrut~ 912 ~/Ic_s, ~ na:> pcd::ncl..J 
der :1rr~matar, d:verá c.:imp::ir-~?"r no ict11 u1 .c11,~cs v.,,u1m:s, pt:lo Llct~ :12 
dia hora e lugar design.3.:L ... ~ E pno. .i::e l !' · Xtl'3\·1ado a yw do conh~:::imen­
cJJl'lStar foram passad.Js est:.: e outro t J -~ilanrn:l~- "Ongm;,-11", vem n c:5 ier­
de egual teor. quz t::rão publicadcs e m,., cLi artigo 9." do dE.cret::, n. ~9 .473 
affixad.cs, na fcrma da Li. Drd.:i ~ c1e 1U d? ~:-21 mblo de 1~30. sancicna,~o 
passado nesta cidade d3 João Pessoa, ~ ... lo Gov~mJ P,rcvl.2~nc: da. ~publi­
aos 3 dias do m€z de marçJ. d3 1931 . ca e putllcad,o 11:) Dnno Ofticia!, de 
Eu Pledro Ulysses de carvalho eE~ri - 12 de .ct.~ztmfbro d2 1930, r ec~n1:r ao 
v~ o escr.evi ·e subscrevo. (a) Üre,st...t proc2s.so d~. que. trat3.. o i .a.fendo arti­
Tcsca.no Lisbôa. Está ccnf::nne cc111 o go e d::-ckto ac1m a citados, junt9n:io 
origilnal. o escrivão, Pedrv U1\'s:-:~s cl u pre- "'nt~ a .~egunda via do ccnheci -
Carv:::i.lho. · r_n~,nto ext_ra.,·i3do: pa1a cs devid:s .:f­

Lit· s Jcao F~.ssoa, 2 de fen,reiro de 

C.:1plta1 
~ub.scrlplo 3.000:000$000 SÉDE, RIO DE JANEIRO 

Seguros de: J Fogo, M.a_ritimo, ._Feno-viario, Transportes a.,reos, Vidros, 
l Automove1s, Acc1dente pessoal, Ac1,iden1.,s do trabalho. 

Representante: AGENCIA GERSON, LIMITADA A. 
JOÃO PESSÓA (PAR AH YBAJ 

EDITAL - O dr 012•t~s T con' 1931 P P. A. Bostes & C. ·. Despa-
Lisbôa , 2 ' juiz sut.:titut.J da cnpit::il ~\~d~~~r?;5

1

~~t~:~gr, i:::i1\ ~ 1~1\1 
ivio Aguos e E56otos, nas segmnk's cm1d1- uo norte com te nas de Manuel Mai:J I cripto tem no !'espectivo frontão a 

em virtude da lei, ,"'te Ventura Di&tribll!cJ.o -Ao di 2 º. UJZ çõ ... ., e Nommnndo Dm1z , a propu~clade seguinte mscupçao Industrias Reu-
Faz sab3r acs que o p1esent2 ed1t:1l suc~tituto A':J dt 2 rJ/ _ a> A le11ha d 1-e1á ser de m.1tt1, tei ctenommad::i B::i1xio nesle mumc.- niclas de J PP1eua Luna. E mais um 

vu .... m e delle co11.h?cimenb tn-21 .. m tOl Ao t:.sci ivão di Pedro Jvs.!!º no mm1mo l,COmxCm 04, p10, tcd_::i ceicada, com teneno par .. 1 cillo, nesta cidade, para deposito de 
e mtere~sar possa, que por e l"' Juizo e: Jcâ:) Pt. t;J 3 21 q31 Ju-.t~ Go "'~& b) e iá ent1.:gue n:1 usma do Ab:.1s- plantaç"v com duas casas de tlJol- cereaes, feito de cimento mmado e 
no 3" c1rto110 desta capital, <.<e p1J- Edavam c..::Üa:1al'.S e d~1-idame.nt~v1::1a kcun~nto d Agua, depcs1tact:1 ..... m local lo e t lha lumtand-:>-se ao pJent2 s1tu::ido por t1az da iua M:ircohno Pe-
ce~cu cs termcs do aJt 9' do d3c t~lizadas quatio e"tan~pillias~

110
- i~u: p1ev1amentc ct~signad:> com lerrn~ de Genumo Corden:> F1- 1eua Lima Em seguida mandou pas-

19 473, de 10 C• devmb10 (le 1930 r d2- nul e uatic~entcs reis af'". v, 0 _ c1 Não p:idº1á s,e1 de qualidad~ m- lho e Pe<l10 Leite ao sul com tenas sai o presrnte pelo p1azo de 40 dias. 
requerimento da. firma desta praça A p 1 s::lhd~ n:> valei d"' se '"' ... e '-t~- J oa r n::;r, cem:> 1nungura imtaub:1 m::irna ele Genumo Cordeno F1lho e Jooquim ))t'lo c1u:.1l cita, chama e 1eQuer ao 
Bal5tos & C ", urr1 JUSvif1cação em N .:tà P"'lição d"i 

O
,.~<:' \:·h n d~ i~~ cachcno Jangada, c:1Juzil:>, mang1.icna Feneua .10 nascente com terra..., de mesmo José Pereu::i Lima para vir a 

que fez a prova testemunhaJ do ex- s:,gumie- _ In-tin:.:'.:s-;P~-- 1~qu~r.,.~l-J e cut12a.::,, a JUJW da directmia da- An\on10 :01cle110, ao nmte. com a es- p11meua aud1enc1a deste 1u120, fmdo 
trav10 da via d= ccnhec1m1 nto chama- par::i o dia 10 p1oxm10 a- 14 h ~ qu lla izpartiç:10 t1ac'1 clr..,ta cidade a T11umpho. a o p1:...1.zo afLXado ve1-se-lhe accusar a 
do "C:l'Igmal" a. f11::1depode11etna1 .~ ~al~ das aud1encias pr;du21/\!'\,~~~ dJ A l:::nh.t Eerá fc111ec1da á me::llda p1op1.~ed:..tcle denommada . Riacho d~ citação tiansf01'mando-se o sequest10 
.farde ..., cem tec1d'.c, sendo um fa1cJ J~tificação sci rto O clr 2 , p t qu3 S3 f01 t rnando precisa, med.iant3 Mew , deste mumciplO tod\ ce_rca em penhora 01opor-se-lhe 8.. acção e 
ccntÊndo tec1dc..:s de aigcj&c, ma1~1 putlico João Pe-= Ôa 61211931 ~rimt o~ sohtação daquella 1eµa.,.tição, mcm- da, c_om terrenos pa1a plan aça.ol e ass1gnar-se-lhe prazo oaia embargos 
O T , pesando 95 kilos e Llm dito cc 1- b(>a E não t"nd;\"" l ºali j ás- iendo o f01nec~dm E-m multa 03 C1 iaçao cvm uma casa de taipa, i- Que tiver sendo as aud1enc1as as te1-
t&ndo t:c1dos de algcdã:>, mar:::a J F €ncia ~o dia deisio-~~d; 0 ~3. .. noã; t~~ ""~~ l OO$nOO a 500$000 no cas:> de não at- g11tt1d0~ 1 ao 1.}'Jrte e';ºmao a ni!~~~~ ca-feiras' pelas doze horas no Paço 
& C \ pe~;nct? 43 ~iL.:s, yroctdent c~mJ:'.Ptcido as testemunhas pa;a R tend~1 a .?,chc1tação 1ef:inj:1 . e~~/ ti;ia~\1! Jo~~arMartms ao sul Mu111c1pal, a piaça Ep1tac10 Pns:sôa, 
do Gea1á, p ... lo vapor Affc.1s:i~P-nna JU~t1f1cação, des1gne1 por e, ~pacho d~ Joao P .:'Soa, 7 de marco de 1931 . L . ::- de dona Arma Soa1es ao desta cidade E paia que chegue a 
em sua viagem ele v .... lta "'n.rad) llJ 2021931 o dia 21 do iefor,No m=-2. á Jcse Vmain chefe de &2cca-:> com t eua .... te ias de Raymundo 'v1- noticia de todos mandou passar o 
porto d"'e Cat·ct_llo, em !-3 d J~n?1r~ 9 h::;ia-, 'n1 sala das auct."i.e-;~ia<,,~ Pa~: - ~~!n eE:n~e~1da mandou pa<::sar o p1esente que será publicado e affixa-
:c~~ ;t; l~

1
~aed:mcb .... t ccaJ;j/z-n?'~= te1 luga,!' a 1efeinda mquençã'.) qu, EDITAL - Estado da Parahyba - pie& ntê pelo prazo de 40 dias. pelo do no lagar do costume e ieproduz, .. 

- 71 f , t A ~ i t V~ ainda nao ze iealizcu por nãJ ha, r J Edital de cllarão - Copta - O dou qual cita chama e requer ao mesmo do pela Imprensa Offic1al do Estado. 
~~ ~ 1c

5
~~º~ac~;e ~::is \;irt~cf?à1~ ~q,.' f ccm>::.11 cido o te::m-erente nem '"" fe1tJ tor Jose de Fanas, JUIZ de d1re1to d; Jose Perena Luna para v1r á p1une1- Dado e pa~::iddo nesta ctddade de

1
Prm-

- - ..:i n:.pr e1tta1, Cl s1gnaa1j::, ~ntão o dP coma1ca de Pnnceza Estado da Pa- ia aud1Encia deste JUJZO fmdo o pra- ceza, aos e Janeiro e 193 Eu, 
e!!~~ con~;cime-nto ,de tc~Cc.>, man_ 4 de março corrente as 9 h~ra, na 1ahyba, po1 , 1rtude ct'a let etc zo aft1xatlo ve1-se-lhe 'accusai ri c1- Ant?mo Rodllgues Lima Amaral es-
~e -'émc O ~ s.::nte ~1 tal c ... ~I O uraz) sala das aud ncrns PJl de_ra~l'J d Faz sabi:.r aquelles que este v1rem ou taçõ.o, trunsfocmando-se o sequestro ~1\ .. lO O e Cievi tAS.:::,ignadoJ Jose de 0 ~· 0 qu sera 8 ixaoo 11 J f 3 do i .. fE~::b m z E tendo o '::'l1_ç;li- dell? not1c1:.1 tiverem. que, por µ n- em p n11ora prcpv1-se ... Jhe a acção e 31135 Esla conforme com o ori131-
logar do costume e putllc:1d'J J:-- 3 un- cant~ ll!t'1t1f1c:id0 c-m p10\a tc.:t·mu- te da firma Ahes de Bntto & C1a , ass1gnar-se-lhe p1azo para emba1gos nal dou fe D:lla suma O escnvao, 
~~e~~t;cc~~aâ"~ll~i:l Jcfidi

2
,~

0
~ª~!~- nhavel, o deduz.do em sua p::tição n:~ de Recite, na qu.alldade de credma que t1ve1 sendo as aud1e~c1as as te1- 1 Antonw Rodiigues Lima. Amaral 

oito c8) dias do mez de março d., i 931 t rm]s do a1 t1go 9 do i ef..311::io de - da e><-'tmct.a firma J Pereira Lima & f c~-feiras, pelas doze ho1as, no Paço 

1 

_ 

~. lwmero Novaes Medeucs <:stn- fg~~ n;;n4J!1 g;.,,s~~ i~pr:~~r;:b c~11t~~ 1 ~1\~t,e dee~,;teªre c~f1~~~ ~
8
01l~ftC:~ª~ª i1~ · ~~~~c

1f1~1
ac1~ p~ai~fP~~eci~h~:~ºi 

va~ mterm~ ? escieVI (a~s l ?rést~ 3 1 rom o p.Jaz'.) d~ 5 dias, pa, a q;1,e che- f' duzent3s I eis (27 81$200), 111<:- foi not1c1a d~ todos mandou pass.a1 o EDITAL - ~tado da Parahyba -
T~ ci3mo Li .... boa Esotá ccnfcrm .. ° CrJ- gL., a n:::ticia aJ conhecirn-into c1,. to requerido que a adm1tt1~e a Justift~a1 p1-e~er1.te qu 0 seta publicado e affn;:a- Ed1tal de citaçao - Copia - O dou­
g!na ,_ao qu~ me iepcit 3 e ~uu te O dcs e de qu 0 m ma!.S mter;ss::tr nc-=--.:a~ a auscncia de Jose Pereua Lima res- do no luga.r do costume e 1ep1oduz1do toi Jose de Fanas, JlllZ d.z dueito <la 
~' crivao rnterln3 Romel O N ..... vaes Me I a f1m de fazei em as l e::.lanrnçõ2s qu" pon..<;avel p,elas obngacões da citada pela Imp1enc::a Off1cml d-:> Estado Da- comaica de Punceza, Estado da Pa-

~u-os. 
1 

por ventura tiverem, sencto €.3 te affi- firma e na turma. do art. GOl, § 3." do do e pass:ido ne~ta cidade ~e P!mce- rahJba. per y11tude da lei, etc .. 
. - xado no lugar do ccstum~ e puChr:ad.; Cod. do Proc. C1v1l .e Commercial do za, aos 25 dias do mez de. Janeiro. de Faz saber. ~qu~nes que este vuem 

PREFEITURA MUNICIPAL - Bdi- 1 no jornal official ·•A União'·. DJ'jo , Estado, fcsse expedido mandado de 1931. Eu. Antonio Rodrigues Lima ou clelle noticia tiverem que, por par­
tal ~· .s - De orde~ do sr. pref?1tC> pa~&::td:> nest::i. cidade de J 3ão PeHàa. seqn stro e~ tantos bens do devedor Amaral., escn\·ãv, o esc1;v1, Ca) Jo~é te da fitma Rcdr.1go Carval~o & 
mumc1pal, fa~ pubhco, para qu~ che- acs 5 dias do mez de ma·rço d-..? 1931 . quantos bosLa~m para garantia do de Fanas. ~tá conforme com o or~- Com~an. h_ia, de R~cife, ~a qualidade 
gue ao conhecimento do sr. dfsembm - Eu. P.:Jr~ Uly~ s dz canalh:::>, escri- pagamento da unportancia principal, ginal; dou 1e. Da.ta sup~a O escn- de. _ciedma ~a extmcta. flnna J .. Pe­
g~dor Antonio Soares dz Pinho Ju- j v~o o subscrevo. <a) Ore-st .5 Tcs::1nv Ju.ros de mora e custas e em seguida, vão, Antonio Rodngues Lima Amaral. rena L1!11a ~ Ccl'!1-panh1a, desta. c1da-
mor, que .se acha aus-ent=- desta capita J Lt.:bôa. E.~tá conforme cem O origina.). fei.io o sequestro, mandafse publicar de, da m1p~1 tancia de um conto .du-
que lhe fica maicado o prazo de 15 o ffCrivão. PcdrJ Uly.c:~?S d"' Car~a· edit:ie,s na tórma do art. 111, ns. 1 EDITAL _ Estado da Paraiwba _ zei:it.)S e C'm~nta. e quatro miJ e 
dias, a oontar desta .data, em proroga- lho · 2. e 3 elo referido C:.:>d. dando ·scien- Edital de citação _ Copia -O doutor ~uulli~ntos reis (l.2~4~00), l~e .f~H 
ção ao que já lhe foi dado, para man- cw. do sequestro ao mesmo José Pe- Jo~.é de Farias, juiz de direito da co- iequendo qu~ a admi~tisse a JUStif1-
dar ccnstruir o passeio do ~eu ten~nc - reira Lima e citando-o para na pri- marca de Princeza, Estado da Par::i- ~ar a. ~usencia de J~e P~reira Li~a. 
ã avenida Juarez Tavora. Fin:lo aquel- 1 \' E\i /)ri. DE TERRENOS - J m ·u·a au,11, llCla deste juizo, após o hyba, por virtude da lei, etc. iesponsavel pelas_ obngaçoes da c1ta-
Je J?Iazo. a ~r;:"feitura. mandará C'."'11f;- A Sccrt~l.tt i:1 d:1 A0ricullur·] .. -1 decurso du P.raz~ marcado, ver-~e-1he Faz saber áquelles que esle v1re111 ~ª" t~tm~ â n~ t~n_na e~. ~r 601, § 
trmr o refend0 passe10, correndo tc-1 .·,. . • , , ~ . ~ ." · .iu. accusar a citaçao, transformando-se .i i ti\·erem ue. or par- · .º 0 · o lOC. iv1 e Com-
das as desp2sas, que serão cobradas tyr !Z,Hl,l pe:lo S I 111Lc1, entor O sequestro em penhora, propo-r-sa- Oll den~.:10~ e i1var"'S deQC::i.1~alho & m rcial do Estado, fosse, expedido 
exe.cutivamente, por conta do propri?· ledtr:il. ~ic·.cei tn, pelo pr:Jso d e l!1c a 3:cção e nssi~;1~r-s?·lhe prazo:> pa- ~.· tmii~~~~. de ~cife. na qu9.iiclnde' mand:1~0 ~e se~uestro em tantos bens 

ta~€feítura Municipal de JoiÜ> P"S- (~CZ ( ]() ) dia s, pn ) J) OSÜIS p~ra :i ~1trneleJi:~fi6~âotI~elcieluzf~~ ~J~e S~; lc cr.cdorn cl~ ~xiin~ta ~v~nd~/·d;~r~-i i~ra~;i~tl~lo 0~~~~;~:11,~a~~ªfn~;or~~· 
s6a, 6 d~ março de 1931. - M:rn;i<l \end~, d e um_ lol e d e lel~reno n:.i petição mancl~u que se fiz~sse o se· ·o .~m1~. & e ... de ta. dezésete mil eia principal, jm~ de mora e custas 
J osé Pires, ch,e,fe de secção aye rnd:i H.irno du Tnumpho, qu7stro requendo que recah1u ~os se· ~ort,1:

1c1:1 tde ~1
.
1t\~g;1t~7sS9QOi, lhe foi, da~,e publicar echtaes na fói:m-a do 

I s!tu:1~!0 (·1~t_1·~ ? Han c~ do 13.r~i- fe~~~e~a~!n~êsi~~~i;ª~!rt1~u1~f-~1~0~ :e~\~~1:i~f~1 i~e eas adnü;ti.sse. ~ jus_tifl-; ~11!~ 1J1{1~~· s~~e;1c~a3,d~o ::;~~~i~o e;~ 
EDITAL - O dr._ ~grippi~u GJu- sil E ~l ).fel ( ~dl 1ª ModeJ~, e P~11 '.1 três portas, uma janella e um portá ·ar ª ausencta de J~se ~ei~eira 1:,un~, m?.Smo JJsé Pereira Lima e citando-o 

ve1~ de Barros, l." Juiz .substitu:0 dJ " ~erreno s1 tu Dd o cm fr e nt e :.1 no oitão e duas port35 e uma janel- :esponsanl pcl::-.s obngacoes da c1!ad: p.ua nri µrimt:ira audiencia ordinaria 
capital,. em viitude da lei, e~c I Usma el e Luz Electrica, limitado la d~ trentt:, á rua .. l'ene-nt: Oli\·eir~ irn,a e 11 ~ f~rf;1a d?. art. 5o1. *. ~~l n~:lrcaclo, \'er-se-lhe accusar a cita-

Faz ~ater acs qu~ este vir.:.~ e u1- 1 iel:i, :i\'enid:..is .Juarez '1"'._IYOrn e esquma cun n rua Marc.:Jlmo Pere1 lo Cod. du. P:oc. Cn~l e Comt~1etc' çao, tranJormando-se o sequ~stro em 
teressar pcssa,. que, por e~te Julzo L 1 ~ . ~ . ra Lima limitando-se de wn lado con lo Estado. tos.se expedido. mand~Hlo de prnhJra. prcp01·-:::..:-lh::.,, a aceflo e as-
ca.rtono do escrivão que este sub.'<Tev. J:.p1he10 Pcss(1a ~ pe l:1 propn l:- a casJ. de JcJ.qmm Pereira e do outrc ;eQueztro em t~1itos b:n:s d~ deyedor :~gnar-se-llic prazo pn.ra dêf2s:i que 
se proces.sou os teimes d:> art. 9 dJ d~1dl' dC' d Cormthas. Rosas, 1ado e.mi n cas:1 ct" dona Alexandrina quantos bast:i~m paia .f!aia~tia. do tner. E µor qu t··nha juscific1do o 
dec. 19 .473, d.e 10 de deztml!ro d· uinu ,ez que para a compr:l d<,<.; Pu-eira Góe:-,; outra ras:1 de t1jollo e 1.mgamenLo da imponancia pm1c1?~l. drdu.zido cm sua }X"ti<;'f..o mandou que-
1930, a req1:,1er1~en~ d.z A. Ba. t~s & • , . ·: . , . . . _ t.elha. com duas portas de frente pa- 1u.ros de _mora ~ cust_as e em segu.iclJ: ~e f1ze. ~ v seque tio requerido, que 
C.•, uma Ju.st1f1caçao ém que fez u lll ('.'-.li l .>S .J,l '"1JJPd~e~e.l:::tm pieten rn. estnbelecin1Pn_to commerci.31, na fei.to o ~equestio, mandasse pubh<:,~ 1 11 euh.iu no.s bens s_e_guintes: Uma ca-
P!Ova teste.m~nhavel do ~xtravio. d i ~le n I es que se c'1rrg1 r3111 ~,o ,1 ruu coélho LUwa, limitando-se de ed~taes na . for~a do _3.rt. lll 1.~~ sa .. con.·stnuda de ti.101.10 e telh. a, toda 
via. de ccnJ-lemmento chamad3 "ongj- 1nlerven lor um lado com a casa de dona Alexan- 1. 2. e 3, du 1efe11do Cod1g-o d:ind<? sei caiada para e-st::ibelêcunento commer-
nal ", a fim de n:Jder retirar, 2 caixa~ clrino PerPira Góes e do outrn com enc111 do seques~ro ao mesmo Jose P~- cial, :::illJ. á rua d'.) Conunerc10, dest:1. 
contendo artigOS de papelaria, marc:i 1 - M:.rnuel Duarte R odriJ;ues: a fazenda reli? Lima. e c.1tando-o .para na .P.n-: cidadP, c.~m Qllatro portas de frente, 
R . M . O ., pesando 370 kilos bruto . ElllTAL - Rep_artição de Ag·uas e ··Lagen", nC'sLe municipi<?: toda cerca- mell'~ nuclic1:c.1a dcst_e JUIZO. ~p~s ~I três port~is em um oltão e quatrv em 
!' .. ro1:edent:s do? S. P auJo

1 
pelo vapor Esgotos - 1: ornrt1me1:1to de lenha. - da, cem uma ~asa de t1Jo1lo e telhn. ~lccui·s.~ ,elo yia~o m.aicn.d~, ver s: lhe:. outro. um sclão com duas janellas de 

Joao Alfredo", em sua viagem n. 287 Na 2.cric tuna de Agncultura, In:.lus- e outra. ele t:11pa, com t:>r-reno parn .1ccus:11 a citaçao, tiu.nsfot~nan?~ se OI cada lado, ccntig·ua n casa da viuva 
ida, entrado em 18 de dezerrubro e,, tria, Cornm::.rcio, Viação e Obras Pu- crração, inclusive LLm açude peque- seque~tro em. pen~iOi a. pio1:m-se-n:"" Conrado Rosas. Em seguida mandou 
1930 . e embarcados pela Compa1:hia I blica:, ret:tt.E'm-.'~ pr:::.pcc:taLS, pelo pra- no, lim1t.anelo·se ao. nascente e ~11) com a acçao e ass.1~nai-se-lh~ pi azo pai a pas:--ar o presente com o prazo de 40 
Paulista. d~ Pap ~J e Artes Graph1ca_c;, ~') d· 10 d1::t'), para fom~cimEnto dr [ a ('Strada cleüu c1dacle a ~enco. ao ~efe.~~ Que ti\er .. E P01 que t~nfªi dias. pelo qual cita, chama e requer 
.9ob conhecimento n 438, conf01 m"' 5 000 111 3 de 1°11.ha á Repartiçã') d,' poent'-" com terras ele .Jo3qrnm Lopes, .1ustif. icado o dedu .. ?Jdo. em 5. ua !Jet.,ç·ª .. o, ao mesmo José Pereira Lima. para 

mandou que se t1z,esse o sequestro te- nr a primeira aud1..:ncia deste juiw, 
li ,!§§§~§'§§=.--;;.;;;.._ ..... __________________ -- - -.... """!-,..-• .--... ______ .,.--~-.. -_-,,;-;;,--~__,,,_·~,.._,.._,.._·..._·,_- ii i~~entºm~u~/;:c~~11~es1~d:n~~a11~eset~.i~n~ ~~~s~~ {~ p~~~ºçã~fi~~~f~~~:~-J~:s:c~ 

r· tel ha , t.oda ca111da. com quatro .H~~ 1 :-,..._questro em penhora. propor-se-lhe 

LJLTIMA HORA 
MARÇO, 2 - A siluação dominm,te tem acima de tudo o interesse de zelar pelo 

bem da collectividade, pois bem, quereis zelar pelos vossos interesses? Fazei sem demora 
uma visita á CASA FERREIRA, ondP encontrareis um sortimento inegualavel de chapéus 
e perfumes dos mais conceituados fabricantes nac!onaes e extrangeiros, calçados para 
homens, senhoras e crianças nos mais perfeitos e elegante; modelos dJ actualidade, capas 
impermiaveis para homens e senhoras, galochas para homen s e crianças 

Cuidado com as imi11ções ! A CA.8A FERREIRA só vende artigos legitimos e garantidos. 
Não perder tempo, é fazer economia, i 1e sem demora tazer vossas (ompras df' 

artigos, que compensanr o vosso dinheiro na 

FEFtR.El:R.A ( Fihul l 
A' Rua Maciel Pinheiro n.o 154 - João Pessôa 

O mesmo está tazendo ~ nossa casa matm á Avenida Marquez de Olinda, 111 - Rec,fe 

;;~}
1tl~s P ~uf!dgo~La:ra~~s.fr~~;e,snci~~~ 1 :mtcaç1;oooe qªi~!ig:~~~~-~e;~edJr:!º ata;:~ 

dolS g-a bmetes dos lados e Quintal! encia~ á.s terças -feiras, pelas doze 

~~~,~~~~· ~~~;r;u~~-:s~e~~l)~ 
1
J iºo~~1~ ho~·as .. no P~ço Municipal, á praça 

lado com a casa dos herdeiros de An- Ep1tac10 Pessoa, ct~s.ta cidade. E p.o.ra 
I tonio Carlos de Andrade. ficando in- que chegue 3 not~cia de todos, man­
I clu id~ uma casa ao lado direito da dou passa~ o presente, que será publ1-

I casa referid~. com um:i porta e duas ~a~ip:octªJ
1~º0dºpr~~ }~;.e~ ci1}~a~ 

.1.anellas ~~ tre~te. tudo á 1:ua Marco- do Estado~ Dado e passado nesta ci-
11110 .Pcrcna Lunu. ~.cstn cidade. Uml clade de Princez:::i, aos 27 de janeiro 
pred~o gro!1 de ele_ tIJollo e .telha, na de 1931. Eu, Antonio Rod.rig-ues Lima 
svemda Joao .P essoa. ~lesta cidact~. co~ Amaral, escr ivão. o escrevi. (a) José 
calcada,. quat10 portas e. q.uatro Jan~.. de Farias. Está C.;)nfonne com o ori­
Jas ele frente. c.01:n m::tclurnsm? elec~u- ginnl; dou fé Dnta supra. O escl'i­
co para _bcnef1crn.me1~to e prens~gem vão, Antonio Rodrigues Lima Ama-
~1;·s.ª!~~t~~v~oi~c~~i~eisc~~~1sf6J~ç1~e~1; l i~a

1
em sPgwdo, feito o sequestro. man-

f :n~ · e1~ · u~n ºa~;~!~~~ ~~1 
1!g~e~~~~1e~= ) . 

do e contiguo ao dito predio, com ---~~-~~===== 
alambique e, bem assim. um terreno 
com fructeiras cambem annexo ao re- Numero avulso 

200 réis 
i 

ferido predio e que \•ae até a margem 

~ºp!~edec/r.~~d~
11~e .cirr;;nftrifmTt~~~~~ 

se ao sul com o s1tio do doutor Se­
~§§,,;;,§§§~§§§""'-',,.,,S~"""""°;,§,,"""""'""~"""' ..,aêe,~~::,§..,.~;;§§§§§§§§§§~ ,·eriano Dmlz O predio :icima de<:--, 



Sec9ão ~iare 
i 

t JulP.1 Guimarães Moreira 
.Jo,.v Cn1,111·1t';..t·s Hr:1k;.1 e fa1nili:1, .\1u:..1tyr .'.\bl'iel t' f:.uni­

t,. ec1n1 HL1111 sui.... p·trl·iill''-, e :..unigos. p:..1ra .t'.-.sislin•111 ~ missu que 

pt J, l'I r,11, reprnlsCJ d:1 ~ilm:..t de snn Ínl'sq11t·ciH·I e quel'ida nt:..iP, 

sngr:1 t 'I\ 1 Jul1a (;UlltLlf;jt' J.Jorcifê.1, l';i/Jt=>t'llb ri:..1 1..'Hbdt' de (~t­

i z 1r·1 ,, 11111111.1111 l' ltln ,r 11:1 C:,lhedr~d dest.1 l':..1p1t:tl n:, prilx.im::1 

<;t u~111d1-lt 1 1 lJ do c,ine11te rnez, ús li l1t1rD.s d:1 111:mh ·i irJgec: 

... ,1•10 di:t dt ,t'll p: ss:..tll1t•t1lo 

\nt l p~d 11wlll( :1•;r:JdPl'PIII de l'dl':ll ~o :..11, ... , que c0Ii1 

1 L rCC(1t 11 1 lf I lc, dt' ft'li;1a,-, e cancL1lie 

(,lJII tjt B1..ie:~1 e r~mi118 .\J,un·, \L ..... el t:' f:11,1ili[t 

~~~~~~~-­

HOJt: 

((]l]"aiíJ11(d]<r; ~§fl'.i)~líl~fdl.Tilhl«:JJ 
d/at§ mi~§ 

.\s d1anh,·,,s ir,Lmtis consti­
- 1 t1ü•111 o gr~t111k t'S]iantalhu U.::is 
P 111:,cs. , 1 .... tu ,ert·tn rpsponsà\ eis 

pnr grarde numero de mortes. 
O A n1cii,,ri:1 ,Lis d"1rrhcas infantis 

s~lo df\\ icL..1:-, a erros de nl1menta-
C':"_"10, u :..1lillH:'nlus muilu g0rdn­
rosos 1H1 wuit,, dores. Muitas 'I 

Yezes, pol'l 111, :..1s.' Jia rrhé<..~s sfio 
reflexos de p0 el,le, de sunples 
con7a 011 de 111flnmmnciío da 
g:..1rganla. · 

Jloje, em <lia, n:'io se curnm 
mais tlinrd,éas curn clietns exces­

ln- sh as, nem ecm1 0s prcjudicjaes 
~ x_aropes, poções gommosas, mas 

1r m tv .. ;·~): srn~ ~·om rc·gimen :..H1equado e com 
r me I mecl,c:imento>s que cornLatern as 

m w <.leal ucm:_1.- ferrnt•nt; . .i..:<JL~,. eorno o Eldofor .. 
1 e llccar h.:-m alto mio •• Kn er '> e u, eusein:ttos de 

ra~/i.f~~~~ que cr? lc:io. . 
, o em g ra! O, primeiros cuidados medi-

r i:l <!""'", mpa.':hia l.:U...,, scgu11du u rneclicina moder~ 
d m n;J, cunsislPm em at'astir ns cau~ 

r r t, 

sas e cm estabelecer um regímen 
especial com pouca gordura e I 
~<)c~r:·~:,ti~}~~~:~n~\~1i~t:nJ~~~~s~~·~r f 

Gon- () Eldofonni(J ela Casa Bayer e os I 

I 
i'·iseinatos serão os recursos cum· I 
plcmentures de grande n1lor, so-
1,reludu J»•ra com!Juler as fer· 

• Jl º I JHC'nta(,/JPS. 

T,rnil,ém nas dianln'as rio~ 
10 

1 :idullos o Elc!oforrniu é o rned1· 
, ,,nnenlo rle preferencb. 

AOS SHS. PROP8I8'1ARIOS DE 
OFo'lCINAS, USINAS. E1C , ETC -

NOVü PROCESSO DE SOLDAR"­
\•en~c-.. ~· i:,vr pff ·o r~zo::nel um ap­
IJan::1110 i..:aca .s01<l..!r qualquer p.?p 
t11Hi_l:) ':r~nd ou pequt:113l ltltima pa­
Ja\r~ cin .::. ~d: r 

Jnu•11,·áo su;:ss.:i - O apparrlho t m 
3.'lU! todc_ v.. pc1 tcnct -, uimb. 11:lu foi t~z~ 

uo 

' IJO ('()l{RB TTE, A 1 HORA DA T,\lWE 
O CORRER DO MARTELLO 
Hl \ l!I Ql E DE CAXIAS :'/.º ,;~ 

IJ \(,!' l L DLL~I \',, aul11riz:icl" po, disl111..t.i L11.,il1:, qlle 

\{ rr!u, Jli..11', 1 ...,uJ do p;.11z lcYar~-1 ~1 leilã1, o sPr.WinlL 

'-;,JI dl• \.i d:t! - l lmd() grupo r·ur\'fi <Ir· fH·rrih:1 d1, '>!d, C'-

lt1!:1du 1 1 irn,h s1 d:, dl' ph:1nl:.t\l:1; rie:1 ()lt1J11J;..111 1 <·orn ~1rt1,l1cn 

nl 1" , i t si, 1111, itriue ny:sl~H.·s, tlc 

l>or 1 t .f111. - 1 11HJH1rl:..tnl(· ca111a run·a ru111 h..,lru tk ;1r:1-

Jl1P inr 1 7. 1 ''1i:1nh·rtJtlp:1 cr1111 l.1111i11:1 flp cry"il~1I G, .. 11. 1 guanh-

TURIS/v\O DOIS' TYPOS DE 
F - - D. ~-A, S U QOR :i - A 

- - = - l I 

ESCOLHA J 

C.a,-o de u,n,mu 
1ypu ''Stdmi,ml" 

O publico cem, agora, uma excellenre 

opponun,dade de escolher entre do,s 
,ypos de orro, Ford de mrismo: o "Es­
pcci.d11 e o "Srand.ard 11

• 

Ambos são de chissis e mocor absoluc1-

mence ,denncos. A unica diffe,enp esci 

nas linhas das carrosserias. 

O rnacerial é, tambem, o mesmo e repu­

lado macenal Ford em ambos os mod~los. 
Para aquelles que preferem as linhas do 
cypo '·Sundard" ha a grande vJntagem do 

do seu preço exrremamence baixo em pro­
porçfo ,\s tradic,onaes vantagens que todos 

os prod11ccos Ford olférecem. 

Cdrró de 1,ms,: v 
rypo "Espw~!" 

Os que preferirem dispt'nder 11\ 11·. e, r:io, 

en1 cornptnsação, o mi:smo e ldm1r:h·ei 

conJuncco mechanico Ford equ,pado co111 

uma carrosserii cuias linhas e oucro·: pe­

quenos dec.,lhes são realmente en~:111udor,s. 

o.~ carros Ford são (JS unicos em ~ua cult:.gurifJ CQUI· 

pados com parabriza •·T,ip/cx'~ que niio csiilhu1,-u. 

O.s seis }reios Ford de expansão inltrn..1, p!l.J­

porcionam a maxima segurança. 

Entre muitas outras l>clntagtns destucam ·se .11nJ;.j 

os amortecedores Houdai/le, de dupla <1Cfªº· 

1 

Tirado Ji:i pouco tf'InlJO LLi Alfan­
deg:1 

Vf'T r. tratat, esc1 ir,tonu Jt.: neta\ o 
r z rr:l ._ r " M:1r1t 1 t' 1 nti;.110 11 
jÜ1 J.O:J.U p .t ~~ ~ei~,w~ ~~>~! ~.~:~~d! 1 

ar, G Oi!U e 7o500; c~,,1nves. 5$000; 
Para]amas, d 3$400 a 7<..:GOO: Pedaes, 

Ou er V. Sa. 

f ~.~ t!.!Lc. ~ '. ·. s.~,~. 1 I 

.1:;:000 0 Gs.)00 Rotacões completas, 
1253110 \;; 14 -,00; PrnhÕf!:; li\'n::s, GSOOO. 

Ra v,. grosa G ;.iOO; Punh d c ... llulr .d , 1 000 'it lx.rracha, b600; 
Ac~ ,1 r m g rnl 1~ar· B yc! tas O ir 1 1 m s ( 11·oleto !:..:rti­
mento nv BJ :l 11 s u e r µr ".. ... nt.:u t e d J sit.,.111 g ral d~s p1 in­
cipa s 1nt1:c3.s d:, A~l m.nla, Ing].Jt e l·1..1 as ndv cs preços 
os 1111 da) l~1l:.nL J Cfln 1rc1 Jurn ,r - !vfaL11z Ruu M!l.Yaln­
guJpe, 3ti, R <1 J(111 1r F'ili<.J em Sào PJui:J Av~~mcL.t. Sao João, 
19~ Seio P ,uk fo1tif1tar1le para as pcH~oas ane- ! 

:::·.(' ..,, Ut'I VU:iili ou t"ut, aqued~ 1 •-----~-m:nil::li!t.lt:Miiliíiil:.ll!liill!----------
O Vl~ou;II fudtiJt.'i1 o ~.1n1:,Ut-, 

bH11wnL.a. u t:n· Lnu, 1011:l'iea o~ 

nervos, abrP o :q,pet1tt:, rohustnf· 

(J organismo 

\'lgonal (;, 58 r·r ruab I ll'o t'lll 

s-ubstantta:s 11ub1ttv;,s qu1· qual .. 

cp.n-1· out,u fotbtfrauh·. 

..... 
i 
i 
! 

~»••e e_.•••s-.o.eOl)t)éo>o•• .. •• ...... ...-1 
Empreza Constructora 

DP 

i IGNAC O MORAES & C." 

i 
J 1 1 111 l!J11 1 ,1, i,J, :2 nw~~1s ele n,beceir~1 <"orn rspLlh1, de 4 

I s1a empre,:i se ~cl,:i ' apparelnada p,H.1 assumir a 
rcspu11,~bilid:llll' d,· qualqut'r roll~,ll uu,:lú romu seja: es-
1rada de rod.,f' ,n, e, lr:ida de feno, , <•11stru~ç.1u de rire­
dios, l'alt;:rn1c11lo, :1çudngt'rn, l te, ett 

1 \ 1 l I l h.tl<u 11) <<1111 111od:1 Cf!Jrl kln1i11~. ludo t-•111 (•fll!Jrt1g:..1 en 

I l I lí1 <l 1 11 e· Jilt t ,JH·lh,Js <J\.:lí·s f' m:,r111nrr .... dl" t.,11Ttr~, · 

DlJmlir11 > de ,·1~anca: - ~ lind 1.., <':Jfll~t.., d1• 111:1car1tn1ba. 

e JJÍI 1 ~ t.1) de, 1 ;Jl1JI 1 ~lit.lJ'fb-ruup~I C()lll b111i11:1 dt" tT\'",t:lf U\"~d 

-, Llv ·t ,n l-r·r 111J11 id:t 11(1 rne~mu f'slylfJ 

S:,1.1 rJ1 1:1111.11 - Systema oriental: - l r11P'l:1 c:l:l:--.lica, o,~d. 
1 IJr1dfi hui fel c11111 '''-pell10 d(' C'ryst~d, J l'ira ny,l:dt•ira: J litllcJ 

l1r,rk, dl ri d 1 1>u.;,.i , , 1 i·r,lumnas: 1 riL·,1 "Wl'\"ll:o dt ('ryst~il <'inn 

,fJ JH J 1r11J 111 Lsrnc:t ,·ach ·poh; j,1rrr1..., dl~ pl':du; ttr11 lindo 

~1 r,1t,, d 1 ,·11 ir1rJ ,IL p,1rrelbn:1 i11glcz:1: 1 dilo dl' clni .... tollt·, 1 

r111)(Jl l Ili \ 11 lr,d:1, l hqtiein> í:' 111111(,,..., outro, 11hJr1 to" i,1d1.;;pen-

' 111 11111·1 ,. 1'" de hr111!1a de 1"1110 tr:tlfJ 

< • 1 'Enlt· lldn1u chama a attenção c.Ja::s Pxmas t:1m1has para 
(, !Ji é:c--Ei IL ÍfJ l li 

Accelta cbanudo!t f',H ~ o 
interior do t:st.idn 1 

A ·,nica 111) l's1ado cap:,z d<' offe,n <'r a, 111ellrores 
van1:J~,,1 4 11s, poi'-;, tfr.:.pü,~ de gr.111; 1r \ dq1osifl,·, úe terra­
rrH'rrl:t e 111:ikri,1,·,. l<'ni llfll 11uad10 J,· 1,ro11 ;ionat's te· 
L~lllllO .. t' t' pt•t 1alísla~. (•IJJ l"llill'lll J ,UJll:td.>. 

Vende pelo 111"11101 ptt'<,o de, n11·1<'ildo, pa,;1 p,un,p1a 
e11trt''-'.«, pcc.ha Lie ,\1~111!0, 1,a,alil'k1,ipt'd<1 . pt·d,a hr1lada 
e nwio fio de granito e cime11lo ;11111.1<10 ( '011,1' 11cçãc, de 
pred1os ·, prestaçúes e compra ,· v1·11d.1 de ler, t'nus para 
, unstruir h:ibila.;o,·, 

Aluga ca1T1inl1,ws para 1t:ll1' p0t ll". 
l:-J1car11·p~ se d.- c.•r"'.a11iuçao 111· pw1,· [,, . .-n1 gera l, 

bt'm como d.- kv:11,tamenlo de pl:11'1as e <!.-111;1,cações 
dt· !erras. 

'ESCRWI rn~JO NA UAI', GF U Af~J'N~f I B n u D i u !I ,, • ' r l lt u, 4 -1 ;; ! .S::sta.~o ,.la ParaLyba 
,lr,ttu Pr880U 

Brasil 

w.·.~fi~~ ........ ~~'fl·ã"ii·e~nüi••••i~~ 
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TELEGRAMMAS 
(Serviço especial p ata A U/\TIAO) 

!Pdo 06 !Ratiriln((D'\ "f::fadit)il1lmr (f '
6We§Ü(fll" Il1l 

(Conclusão da l.ª pag.) annualmente oom o pagamento dos 
juros de apolices . 

o cont.racto para a electrificação da C3:S<? . não vingue a idéa, peJ1a im­
Cent.raJ do Bra5i.l até Bai-ra do Pi'- poss1b1lidade de reaJizal - a no momen­
rahy, aproveitando para o pagamen- to. é pensamento daquelles que se 
to das obras a clifferença da econo- baLem JX>r tal resga.te, combater vi ­
mia a ser realizada com o carvão, gorObamente quaesquer novas ern.13-
nesse trecho, conforme proposta.s sões que se annw1ciem. (A. B.) 

de guerra resulta. de sua proprlél. fi­
nalidade. 

Neste Estado, principal..tnente, o va­
lor da aviação, como anna de guer­
ra ficou cxhubera.ntemente provado 
nos primeiros dias da revolução de 
outubro, quando, aviões revolWws, 
tiveram wna actuação efficiente. 

O governo mineiro pensa organizar 
o mais breve possível a Esc:::>la de 
Aviação recem-creada, que será ap­
parelhada com todos os requisitos da 
aviação mundial. (A. B.) . 

O sr. Poincaré 1_· •1utÍ.!!Ú.a. enfermo 

nesse senticlo apre.sentadas por varias PARIS, 7 - (Radio) - A lentidã.-0 
empresas. O que teria moti\'ado a dhisolução do das melhoras experimentadas pelo sr. 

I 
Tribunal Especial Poincaré em seu estado de saúde co-

i\ oticia de~mentida RIO, 7 - (Westen.1) - Assegura- 1 meçam a lnquistar os seus amigos. 
RIO. 7 - <Nacional) - o sr. Men- s~ que o ~so que motivou a diss~lu-

1 
(A. B.). 

des Pimentel desmente a noticia de çao do Tribunal Especial, foi a am-
sua indkaçào para 1ninistm do Su- nistia ~o.s ~liticcs_ reaccíonruios. . - d t .1 premo Tribw1a1. J o MmLS.teno está reunido. i[ Para evitar a dcDUYao e qua ro m1 

homens 
O corone l Góes 1\Ionteiro diz o que A propos1to da. demissã-0 dos juizes . 

pensa sobre a Legião Re\'oluriona- j do Tribunal EspeciaJ I LISBôA, 7 - _(Radio) - Devido a 

ria . j RIO, 7 -. (Radio) - O Mitü~terio :!~ª:~~eo:::~o~~:c:le d:~~~~~i::td1~:: 

GJ;;ºM~ntei::ªg1~!~~ ~o 
0"grg~;: ~~1~~is1~~~~~:s. t~t~~~dts~:aJ~~e~~~ ticas o Conselho Municipal decidiu 

nal '' a proposito da Legião Revolu - n,0a, ouvido pela Agencia Brasileira, reduzir os dias de trabalho dos em­
cionaria Paulista, apreciou varios as-

1 

d!sse ser esperada, dantro de pJucos pregados no serviços sanitarios e de 

~e;~~a.d~om~a~if;:;~~~1~actge f~!: ~~'soªbr~e5J1j;fbu~~alsr Êsi~r~toE;v::= outros trabalhadores da cidade, para 
relações com os p::>liticos. E assim oon- bid? em. tod~ as rodas que a mesma quatro por ..semana, assim evitando 

;~~~iaa~u~lenu1\~~1/es m~~~a;:·
0
:ra i.Il~;ã ser:_ ~~~~:t~vaâ Agencia Brasileira a necessidade de demissão dz quatro 

o caracter que pcderemos chamar de foi info~mada do seguinte por uma mil homens. 
pedagogico, pr,3.parando os homens personahd~de do maior. credito: 
e os caracteres aptos á comprehen- - Ha ~~ o ~r. A&>is Brasil con- Jackie Cogan e l\litzer Green "~º as-
~!º 1i:_0 d~~::·e:~i~~~s 3e Pi~~{~~ ~~co:ttf~~::~r~·it1~ i~c~;t~eig signar contractos vantajosos 

1'esporlos 
No campo do "Vasco da Gama" 
enfrentar-se-ão hoje os primeiros 
" teams" desse club e do "Auto 

Sport", de Recife 
No campo do 1'Vasco da Gama·, á · Rei:enas - Lydio - Gradm e 

avenida l.'' de Maio, realizar-se-á DênoiLc. 
hoje o annunciado encontro pebolis- l 
tico entre as fortes esquadrz.s daquel- 1 A embaixada dos nosrns visil:intE9 
Ie sympathisado gremio desportirn e cstâ deste modo organizada : presi­
do "Auto-Sport Club", de Recife dente, João Ramos; secretario, José 

Da.do O valor dos contendores. es- Falcão; thesoureiro. Pedro Alcantara; 
pera-se que a pugna da tarde de hoje orador. Mllton Matta; chronista, Pe­
ciesperte grande interesse entre os dro Farias; representante da Liga 
apreciadores clo popular jogo. Pernambucana, Aristophane Trindada 

E' o seguinte O tzam do "Vasco da e diredor de sport, Oscar Thomaz. 

Gn.ma" que enti;-
1
:tn:m campo : 1 Preced~ndo o ~o-;o principal. bater-

C 
11 

p t . . se-ão dois combmados. sendo um do 

Baptista a~e :iie;r ~ i~:~rentino 'Vasco" e o 0~1tro da 2.ª Bateria d~ 
C::::..mpinem:e _ Carz.bú _ Dedé _ Montanl1a, aqm aquartellada. . 
c · 

1 
· 1 O team do "Vasco'' está assun or-

l~n:.zA~o-~1~~1;~ .. , que chegará hoJe ganizado . 
pela madrugada, em automoveis. en- J M. Ferreira 
frentará o club local com o seguinte Umberlo - Zé Cavalcanti 
conjuncto. Jaboty - Pedro - Pão 

Ncnéco - Lemos - Totó - Capella 
de, .c::,e p~<.:a mobilizar o povo como 

I 

sr. Assis Brasil Julgava está o mes-

:c~1~e~~-\~;i~o?rande do Sul, que :o g~~~~~~;e~~lt0~~~a~o~~:st~~}~ LOS ANGELES, 7 - (Radio) - O Barracas - Aluiz10 

O que acabo de declarar. a ultima legas, unamn:ies, ficaram de accôrdo 
revolução veio r,ea.ffirrnar de ma- que fcsse enviada ao sr. Getulio Va?!­
neira impressionante. o civil, alli, é I gas ll!11ª :8-pre~entação pedindo a di.s­
um soldado prompto parn O cJmba- s~l~çao d_o Tribunal, sendo guardado 
t~. o que já se não dá. em outras re- 1 s1_g11\o até ha p~uco, q~ando um rni-

~?oes G~·~n~:izhá Ao v;;it!e ctt ~~~v~~~ 1 ~~~ft ctC:i,c!~~~~~~P~~le~~ 
11!~ ~~ 

;r~ct\~~i
1
~tisão g_~~G;: ~~ :O~?o~ ! mi~J.oª ~e1~ to~la~;~essaram em 

~~rp:~iln6t~ ~u~lll~~ºn~a~ ~~li~;f~ 1 ~;m~~1; .~!~~d~o~~~~id~e e~;~~~-
1:1res €' industriaes. embora tainb:::m sa~. ft1ci.lltando a tarefa do sr. CTf'­
excellent.es soldados. tul10 Vargas, que já se encont.rava 

artista Jackte Ooogan,_ de 16 a.imos I Telephone - Firmino Reservas. - Paulo - Salvador -
de eda<le, pediu sancçao á Corte de Ze Pedro - Carioca - Cão GilberLo. 
Me1101es para ass1gnar um cont1 acto D81mao - Zé Leandro - Gato - Tocará no campo a bane.la de mu~ 
pelo qual perceberá um saJario de Cosme - Pêo I sica cio 22." B. C. 
7. 500 dollaris por semana. 1 

Também Mitzer Green, de 10 a11-
1 

~~/ ...... ~~,~~~ 

nos, pediu egual licença pa.ra assignar Pires. dr. Antonio A vila Lins, cel. atra,·essamos. cheios de palpitante 
wn contracto pelo qual passará a ga- Manuel da Cunha, Manuel Londres interess~. O ~oniunc~o da materia. 
ilhar 1. 250 dollars p~r semana, em Filho, Yvan Londres. SeveriI10 Bcit- t~tt:~~\i·a~~~J~c~~afa~1~r:de~~ d~\;1~: 

\'CZ ele 260, que pe1cebrn .. (A. B.). 1 ge::i, d'r. ~au,l Lü~s. Pulro Jayme, rei.to nue clelle fazi 21. ?..bertamente o 
Lou1ival Lisboa, professor Manuel sr ,Jac ,tin de F11:;'1eirêUo. 

----(:o:)---- 1 Vianna, Heronides Cunha, Waldemar Com esta preparação preliminar. mui~ disposto a fechai· o Moru·o~. por 
cal~ada ncs moldes a que alludi an- cons1deral-o uma inutilidade. (A. 

~%ºon~:~t;;/ d:";itgri~~;~~~it':.ent B ·) · N E C R O L O G I A 
como assim o:msidero, para i~:::> de.- A compra. dos ~tocks de ca"é 

---:(!):---, Leite de Araújo, cel. Gentil Lins, 
Francisco Seraphico Fílho, cel. Au-

gusto Vieira, Eliseu Campos. dr. Sil- Inverno no lnter'1or D. EiUILIA AUGUSTA LINS DE vino Nobrega, dr. João Me<leiros, 
RIO, 7 - (Radio) - Deve iniciar- ALBUQUERQUE cel. Oswaklo Pessôa, Alberto Mari-

veria possuir elementos do exercito, 
os quaes, como technico.s. estabele ­
çam a ligação entre a milicia civica 
e os militares e prop:::>rem aquella 
para o mfatér das armas. 

se por estes dias a compra do stock nho, Francisco Li.Iis. monsenhor Ma-
~ ;:{! ~l~e:~~~t~e~1r~J-ºre~= Effectuou-se hontem em S. Mi- nuel de Almeida, frei Amadeu, pa- Cm1mnu11caudo as chuvas cahidas 
gido, devendo ser publicado na oro- guel cio Taipú o enterro da estimada dre João N0ronha, monsenhor Assis e ultimam.ente em vaiios pontos do in .. 
xi.ma semana. - e virtuosa senhora d. Emília Au- outras per::.sóas que escaparam á nos- terior o s1. chefe do districto tela-

I Logo serãio 1!}iciadas as compr-as, gusta Lins de Albuquerque, viú:rn do graphíco receb~u os seguintes des-
RIO, 7 - <Radio) - O c·1mbio estando o l.t1iSt1tuto do Café contra- saudoso coronel Low·enço Bezerra d€ sa reµ01tagc.m, l,encto a extinct.1 re- pachos: 

O carnb!o 

abriu em p·::,sição calma, fenrb cs ctando pessoal para forragem de sac- cebido todos os sacramentos da reli- Matta, 7 - Honrt:.em 21 horas chuveu 
negcciJs esca~-sos. o Banco do Brasil coo. · Albuquerque Mello e descendente d-r gião cluistã. ton-encialmente prolongando-se 23,30 
oper,ou C'."m as ta..xas de 4,1 'B a ao Com a organiza9ão que se está ela- tradicional familia deste Estado. A Ao chegar o cortejo fun.ebre i vil- C'Jntinuandv chuvas finas até hoje 6 
dias e 4,3 32 á vista e o dollar a b_s>rando, a capacidade de classifica~ extincta deixa cs seguintes fühcs · horas com fortes trovoadas. 
125025, e os bancc.s estrangeiro'; sic- çao p~a a compra, deve attingi.r ai cel. Auººu~to Vieira de All::uc1uerqu:: la de S. Miguel do Taipú toda a d S.23Jolfo dodRiohdo~ Peixe, 77 d- Dhe~-
caram de 1,7'64 a 4.5.64, compraz') e 300 mil saccas diarias. (A. B.). população e irrnanclades religiosas e 1oras e mu.em ª e OJe 
á vi~ta e o dJllar de 12$060 a 12Sl t2, M<!llo, ca.o.ado com d· Eugé'nla Viei- acompanharam. o corpo até a sua ~~t~ !i~~~et~fio rnunicipio pluvio-

~a~~1i1~7-rtitc~f.~5eo.ª J~~~~irr!~~~~; O assucar ~~ªuqd,1ee1-~qrueel10M, eJ1º10ª,qcu~adBeo zcoe1m1 a dde HAlil: 1 d:1Tadeu a mo, ada. Brejo do Cruz; 7 "'---- -Cahrram bôa.s 
u ""'"' churas hontem durante toda noite. 

~/~:f's ';i~~!~s ~eTin~ "as tt~:i 'do!t~u~r-:- diR~~\~el - nº mercado, da Lisbôa de Albuque,que Melio, d. 1 ---( o·)---- Cajarei.ras. 7 - Chuva torrencial 
c~m prazo e a vista, passando ·J dJ-1• posição paraliz~a, co~1 ene~6c~ !~ Estelhta Bezerra Soares Lcndres, es- co~~iI~L~a d~~~~nhas, 7 _ Chuva bôa 
lar a 12S200 e 12$250. O mercado en- ca.s-.sos. A tabel1a f::>i a seguinte: orys- posa do dr. Adhemar Soares Lon- VIDA ESCOLAR duas horas seguramente continuando. 
oenou fraco. <A. B.) · t~, 39S; demerara., 36S; mascavinho, dres; d. Angelita Bezena Vieira dr Souza. 7 - Hontem para hoje bôas 

' 
3:.>S e mascavo 30SOOO. (A. B.). [ Mello, e~pcta do dr. Raul Lin.s Viei-

1 

chuvas tém cahido. 
ª go ito na de Mello; cel. Henrique Vieira de ,anco. - uveu m on em O [ d I 

Ll'CEU PARAHYBANO p· · 7 Ch be h t 

RIO, 7 fRad..io) _ O mBrcado Nomeação 1 Albuquerque Mello (fallecicto), casa- Serfo chamados a.mqnhfi., á. prova c.s~OI~~~~ ~ ~a~~nfe:
1
~!f1ºê1mva to .. 

do algodão encenou em situação fiT- 1 do com d. Maria Lins Vieira de Mel- ::;raJ, cs Se·z'1.1intes carndl<latos: do mw1icipio. 
me. Os 11egocios estiveram regulares S. PAULO, 7 - (Radio) O lo; senhorita Esther Hezerra e nu- A'<; 8 hora15: - Inglez - Alvairo João Pato.s. 7 - Hont..em noite chuveu 
e cs preÇ05 inalterados, de ac,côrdo "Diario Oficial" deve pub!icai ama- d,.) Rêgo Go.m::is, Itagiba Cavalcant" aqui regularmente estendendo-se qua-

~~1;tã~. t3a8~
11

8ceªà~i:x~~S~eu~i·t!?~5gg~ nhã wn aoOO do interventor Joãó ;;e~~rn:e:~:s ~~~tal~;~a~~~ ~~;n~ ~·rot1t~(v~;·1~~\d.f1~~ir;'~à~
1a.~~~\;'j_~- si s~ia mL~

1
~i~i.pi~ _ Cahiram algu-

e de procedencia paulista, 35SOOO. O Alberto nomeando o sr. Navano de querida mamãe muitas saudad~s de Amilc'lr Ncbrega. Mcntenegro, Durwal mas chu\'as aqui. 

~~v:=. ~;1d~ 1~f~~~e~~lra;·a~ :a:~r;::;ce~:::::ºa d: :::~'!~~~ Esther. Augustc, Eugenia e Henri- g~?r:~r~e~ :~1~~~!ª ~ic:J~~1~;rj~~Ó te~e~~~O Ioã; 1t~;~:i~~e.<>coil~:: 

i~is~8m ~in d~o~kº1J~5: !~~!~ª~. ~\. mente com essa secretaria, a dh.ecção ~~e~~~;as"!~u~:i:: ~~ej~=~~!.m~7d:~ Ig,n~cio Fe~nira, Luiz1G-nz.~ga d~ Mi- am plantações. 
_ I da nova pasta da Educação e 3aúde Undine, Helena e Lilah''; "A' Emilia ~fq~t d~l\~:ei~~~u:~mPt~ d~t~o~:~~ J 

Publica por estar o actual s~c1')tario profundas saudades de Raul e An- ra · . . . . 1 Também sobre o mesmo a.ssumpto 
E' esperado no R;o um Wam de foot- sr. Oliveira Coutinho, occupado c:m! 

1 
gelita"; "A' Emilia saàdades de sua Co~~f~~aF~~)~!~

1
~m da 8~~/~

1;~= ?e~· ~11;!:;:r~~i{~~:1 :c~~~~e~on-
ball argentino 'i asswnptos urgentes. (A. B.) · 1 mãe e irmãos"; "A' n:::>ssa qu'?riô.a ti.ago: Jc~ da Silva Paiva., Aluiz:J P:>1>- Teixeira, 7 - Tenho prazer com-

RIO. 7 - íRadio) - O "Vasco da - i mamãe, imm,ensa saudades de Adhe- ~~~~~1;i,Ab~~Jeºba?d~U~~TI1!r,FJc~r Ig~~: ~tn~~~: :i:ese:~iu~~y;~u ~;~~~; 
Gama" firn_1ou contracto para: a vin- Noticias desmentidas I mar, Estellita e Waldemax·•; ''A. cio Ferreira, João Manuel da MariB. cumprimentos. - Sancho Leite. 
~:v~:áP~1~:1~ q~f;~ ~ffft~i· ciJ~: 1 . p1esada EmHia, saudades de Maria Manuel Decdat:> Henrique de A~m2i-

---:)(O)I;---rent.<,. (A.gB.r I BELLO HORIZONTE, 7 - <Ra.<llo) e filhos"; "Lembranças eternas de da e Moacy,· Ncbrega Montenegro. 
O profe&or e Jurisconsulto sr. Men- Ninita Avila Denise e Brites'•· :'Af- A's 14 horas: - Alg-ebra - Ema11l 

... Decreto -;;tüicado eles Pimentel desmentiu_ as llt ticias 'fcotuo;a gra,tidã.o de Maria e 'Adho- ~1~~~1.Jo rl!:J~tóar~r~~~~;> d~au1~~1~ (1 1 . ~ F a 
. " . . publicadas por alg~ ?ºrnacs, se- mar"; "Grande saudade de Gentil querque ,e Martinho José Carneir-'J DCC; e ar1a ut a zen a 

R_I<?, ,'! ~ _(Radio) .- O Dia.no gundo -as quaes havia sido o mesmo e filhos"; "A' Sinhá Emilia saudades Oaimp.ello. 
Ofhc,al lCJJI?<lUZ hoJe o decreto convidado para occupar a cadeira 

O 
• • Prc-va escripta de Latim do 2. º a,nno. 

~~-
2
~:iod~/O ~~~~~93l~i~~~!= vaga _no Suprem<? Tribunal Federal, 

1 
~;mYavt~·n::;.º~~~1~;a~::.~~= ~::~: an~~~va escripta ct.8 G~graphia d:, l." O sr. secretario da Fazenda expe-

fe~endado pelo sr. Octavio Manga- 1 accre.~centando nao saber mesmo de nha saudad 8s de Concita"; ''A' que- ( diu, em data de hontem, aos srs. a1i"-. 
~;;f;a:~~a1~do~i:i~~~ e s~~~~~~ onde se derivou o bo~to. ~arec~, en- rida Mimin amizade e gratidão de 1 ---:[(o)l:--- ministradores de Mesas de Rendas e 
jntitulada "Codigo Sanitario Pan- tretanto, que a noticia foi veh_1cula- Alice. Jcsé, e João"; "A' querida Mi-, estacionarios fiscaes, a seguinte cir-
Americano", firmada em Havana a da pelo facto ~ sr. Mendes Punen- mi.n eterna gratidão de Cynthia e BfBLIQGRAPHIA cular: 
~4 ~:~r~~~~ ~a~.4, em cujo acto tel ter annu_nctado a lU~ a1~go q~e fllhos". e,-o:J:iinfeº~to º~~~~ª t~~~re~~;r:d;ue : 

o congr~ Nra.oional brasilelll.r> vae transfenr a sua residenma pata 

I 
A' sahida do feretro notamos as "O COMM.ENTARIO"' . - Em_ S contribuintes de impostos devidos ao 

approvou a_ c1tad~ <X!nvenção,. sendo O Rio. ~eguint-es pessóa.s: dr. Odon Bezen-a, P_!lulo acaba. de surgir. t11na_ oubllca- Estado nem sempre são tratados com 

~~~ ~~l~~~t 1~~is:;~:t1i~~:?o~~~ Foi creada uma, Escola de A•'ia ão secretario _da Segu~ança Pu~lica; te- fii :~~a i~t~~~! die1
1
:

1
tii~i.: °ctue~~~ ~sb~~d~~~-l~~~.ª~a~e d~~!z:[e~ 

oreto n. 5.693, em 6 de fevereiro de ' ç nente Jose de BorJa Peregrmo. Pr'=- cobaia immensa aue Pedro Alva.res extremam em rigorismo e intole-
1930. Pela Secretaria de Estado de Militar no Estado de 1\lina.s Ge- feito de João Pessôa; cel Manuel Cabral descobriu e aue. até hoie. vem rancia incompativeis com O regimen 
Cuba foi effectuada. a ratificação db racs I Soares Londres, d!r. Francisco se- servindo ele ~asto pa~·a as ma_is esca- social que adoptamos e , de effeito 

~~:1? ~d.o i~r/1~~~~~~ 00~~ raphico da Nobrega, dr. Jcsé d'Avila ~~~1~fta/6t~!1
~e~~:ir~~ i,;~~~~~~eco- ~n~~aisr~~~~~~te a~1~1h~~ifv":L com 

recções do texto Inserto no "Diario ' BELLO HORIZONTE, 7 - (Radí0) Lins, eng,z,nheiro das Obras con~ra Trata-se de uma revtst,a ouin..,."r>'ll Considerando que as rendas do Es­
Official" de jlJTl!lo 1930. - A recente creação da Escola de as Séccas; dr. Adhemar Vidal. pro- obedecendo á direcção do sr. Veiga tado pelos impostos devidos á Fazen-

Por esse m'?t1vo füi o mesmo no- Aviação Militar pelo governo d: Mi-
1 curador da. Republica; desembarga- Miranda e tendo um. corpo de colla- da pódem ser arrecadadas oom inte-

vamente publlcad~ (A. B.). ! na~, foi recebida com grande sympa- 1 dor Joaquim Vaso::> de Tolêdo. dr. ~~rt~dâ~~s 1iir;!º~~~:11~f~~s c~~t~~= ~~~ds~~:~g~~~c~:ci~1o~a{xa~~dãop~: 
Uma bôa idéa para desafogar o The-

1 
tlua em todo O Estado, pois o alcan-1 Gouveia Nob1~ega, cel. Avelino Cunha, soluta precisão de todos os casos p21J- em face da attitude descortez a.ssu-

souro Nacional j ce da actual chamada quinta arma dr. Cassiano Nobrega, dr. Carlos ~i~n~e: t~:s v;~~m;i:~;on~l~m'!':~º6
11
! ~~~ªesfil~c~~f;ffªg~ ~:-i-:-:;;ª~t 

RIO 7 _ (Radio) _ " 0 Globa,, vêm recheios de bôa ma teria e se- vertir os funcciona.rios do fisco que 
d~z saber que entre aquelles que se 1 1 1 guro~ cnnceitos _ em torno_ das idé':ls têm por habito pratica tão condem-

~~~l~~a~~10~~i~~ç~ d~1a~to~ A D HEM AR V (DA f... ~~~~~~~!~ seª)~! fa~:;?i~~~~.' te~e~~ ~:";~rJ~~~ic~a::~fe.dâe tr:::õ~ 
rente bastante grande que preconisa, 1 Paulo um destacado Jogar na va~- oom as disposições, a respeito, do re-
se JX)ESivel fôr, resgate de aJguns en1- A D V O G A D O guarda das reformas da naclonah- gula!llento desta Secreta.na e COf!l ex-
prestimos internos, a.fim de 2.lliviar O · dade. Os documentos incertos no 3." 1 clu_sao de _quaesquer preferencia.s .e 

~:i;;-v :~1.-:~ C:l..C v 3:·~~ 6C7:"..v~1t.3. ' ~E~~o J:'b[~1/! :~:~~: .. ~2 f~{~~t!~t~ 1 ~~::.w~~~~-~;-,~s~{;c~f~~c: !t!-
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MUNICIPIO DE SERRARIA J ~ 1::i - ?ara. estaDelerl-
f~n~as:e estivas, de 

~ 20.' - Idem, idem seti-

llf'f'l•t-10 11. 6 -1, de 16 ,le rlr:f'n1l11•0 1/11 19:ltJ s 1? .. ~f>_:1·~~-~ª~itabeleci-

Orça R receita e fixa a 
despesa do municipio de 
Serraria. p::i ra o exercicio 
de 1931 

Luiz Pereira de Casti'O, prefeito do 
município de Serra.na, EstaÇo da Pa­
:rahyba do Norte. usando das attri­
l,ui~õ~~ LJllt:' a ld lhe faculta e cum­
prindo as mstrucções do exmo. sr. 
rir intervrntor federal neste Estado 
deuer;; u ~eguinte 

RECEITA 

Ai•t. l - .Fica orçada ,1a quantia 
de quarenta concos de réis _ ... 
14o·ooosooo, a receita deste municí­
pio para o exercicio de 1931, confor­
;ne os títulos abaixo e nos te1mos da 
iei n 689 dP 7 rlP 011tubro de 1929 

N " 9 - CPmitRrios· 

Vf"rba a dL~nder 

N 10 Subve)1ções. 

Ao escrivão do C'lime e 
allstamento eleitoraJ da 
circumscripção do mu­
nicipio, no Juizo 

Ao escrivão da. poliria 
na villa 

Ao escrivão da po1icrn. 
t>m Pilões 

Ao official de justiça do 
Juizo da comarca, que 
servir na circwnscri­
pção do munlclpio 

mento de padaria. ex­
clusivamente 

§ 22." - Para Oaaact1 .... OLJ 

600$000 pequenas tabernas 
! 23 " - Para bot.eq11ins 

600$000 ~ 24." - Para ter arma-
zem ou deposito de fa­
zendas on estivas só­
mente. equipaJ ri elo ao 
estabelecimemo 1á 1._•ol-
lectado · 

~ 25." - Parn te1· al'l11a-
360$000 zem ou deposito de fa. 

7enda~ ou estivas. 
i80SOOO ~ 26.:· - Para te~ estabe-

I lec1mento de tazendas. 
!005000 como _m_a(:,cate de oun·o 

mun1c1p10 

1 

~ 27.' - Para ter arma-
zem de compra e ven-

3008000 da de fumo, com f::1bri 
· ca ou prensa 

940~000 ~ 28 .. - Idem ter cteµos1-

I to cte e. mpra ;:, Yenda 
~c;pP~a~ cti\·ei"1-3 ~- sem fabrica 1fwno• 

) } ,;;a·~ia- Para tPr pha r-
N' 11 

a) Coifllllfl'Ci() t' UidlL<;tda 
i:J"i Engenhos 
e) h via.menros 

N 2 - lrh))D.':>W de 
teu·a 

N :i - .1111p( st.o P"redial 

a> Da -.,,JIJa e povoados 
b ) Da lona ntr:ctl <rn1-

p0Hv predial , 

1'i 4 - Registro de en-
nada. e sahida de mer­
cadorias 

N " 5 - Gado abatido 
N 6 - Afenção 
N 7 - Taxa dP limpe.<;a 

publica 
N e - Patrinwnio 
N ' 9 - Impost,i sobi'f' 

veh1c1llos 
N 10 - Matricula 
N 11 - Dizimo dP la-

vouras 
N 12 - Rendas d1rersa." 

<multas e eventuaes) 
N ° 13 - Divida activ~ 

1€xerr1c10-." findos1 

4 :500,000 
3 :000$000 
4 :200$000 

li 700,,;000 

ô 000,000 

f, ooosooo 

• ·~l0,000 

Exped ientf' para compra 
de livro.". talões. papel 
tinta e outros utensi-
11('.S. impr0 ASÕ€S, etc. 

Al ugu :1 de caM do llCOU­
guP da. villa 

Idem do quarto pc1 ra 
açougue em Ararrt 

Expedienr,e para publi· 
rações, telegrammas of­
ficiaes, registro, 001,·eio. 
~llo, a%ignatura da 
·· A União·· 

:-J _ 700~000 Eventuaes 
Verba para os alug11eis 

7 700SOOO de casas para os t-ele­
graphos da vi.lla f> de­
Pilôes e Arara 

Omr~ dPspPsas unp1·e-
l: OO()WOO vistas 
5: 000$000 Soccorros p11blicns 

800:001 

~ N '12 - Divida passiva 
Cixa de rodagem do Es-

800,000 tado e ot>tras despesa.s 
60MOOO no exercício de 1930 

1 OOO;OOO 

,r,o.,ooo Toial 

5.000SOOO Resumo 

1 ~ ;?/' d; t~1
:1a~~~ drog~-

I OOOSOOO * J,1; "cJ;~s!clern sendo eh::• 

i Ril~OOO * 12 - Para _ fa bri(':J c!P 
C3 l ou pedreira 

i20:SOOO i 33 ·· - .Para arniazern 

I 
ou deposito de farinh:-l 

I r:ct!1~~º·c~!~ ;;:i.i~ol-
' ~ 34 - Idem deposit<t 

4.00$000 1 ou a~mazem de sal 
madeira ou outros 

1 } J! - b~y;1~i:. ga;~g;,11~ 
lantt> 

~ 36." - Idem açougw•· 

-;20~000 ~ ~;~·ti~lªJaii !fr~:Paªria 

I Jg~~~ , ~t: -f~~:~ id~m sen· 
do de 2. classe 

4 480SOOO ~ 39~" - Para barbParüt 
de l _' classe 

;: 4.0. •· - Para ba1·bea.ria 
de 2 _ ._ classe 

~ 41. n - Para agencia de, 
3 OOOSOOO . qvalquer mflamavel 

; t:1:2 ... - Para ter ba.nhe1-
3 ·QQ0$000 J"0 110 Lerreno da muni­

cipalidade 
4.0:000SOOO "' 43. · - Para gabinf'fP 

de dentista 
~ 44. - Para ter hOLeJ 

T<>íal ,0·000,000 
Renda especial sob lançamenr,o se-m 

1J:f' rcem,a &'em., a SPr paga n:3 thesoura -
ria 

ou pensão 
s 45. º - Para Bilhar 
} '\6 " - P:na ter cri.hi,l 

de canna DESPESA 

arr ~ - Fica fixada na mesma 
quam,ia de quarenta contos de réis 
t•O OOOoOOOJ. a despesa deste munici· 
p,o para o exercício de 1931 confor­
me as verbas seguinte:c:. 

N ° l - P1f'feittn:1 

1 - Licenças 
3 - Decin1it dr1 .....-illa e 
oovoados 

6 - Aferi~ão 
9 - Vehíc,u!os 

10 - Matricula d.e arrf',c; 
13 - Divida act,iva 

li 7íl0ô00il 

• 000~000 
300$000 
800$000 
600$000 

5 000,000 

22 ·900SOOll 
Rêprf'sento cão do pl'e 

feito 
Pm teiro da u1Lo11c1pah· 

d•de 

3 ooo~ooo Renda a V1.d:::;a P su_ieit.a a pncenta-

360SOOO gem 

--- Ii mosto predia\, teira. 

N ° 2 Fiscahzadio 

3 360SOOO gado, registro, dizimo 
J t=> multas de infracçào 17 100'.SiOOO 

Fi.-(jcal gel'al. na villa 
Froctll'ador fiscal 

600:',000 
1 20fu000 Som ma 

]7'100$000 

,o·ooowoo 
... -.. Judant.e de procut'ado1 

fiscal, em Pllóes 
.&judame de procurador 

fiscal em Arara 

600$000 

600SOOO 

Despesa pe~c;t}3l .c;übrP 3Q';,, da re­
~ lra orca.da 

N " 1 - ThP."ouraria 

Se-ereta.Mo thesoureiro 
Fercentagem sobre as 

P efeitura 
3·ooosooo p;scalização 

I T.1esouraria 
S\tbvenc&>s 

1 200.tOOO Som ma. 

1.360WOO 
3: ooosooo 
4 '200$000 

940SOOO 

11 · 500Síl()() 

rendas avulsa.s, de ga· 
do, feiras, re-gistro. im · 
r,c.sto predial, dizimo e 
1r1wtas <comrn.issáo pa­
ra 9. cobrançaJ 

I Art 3. - No mesmo exerc1cio se· 
rão cobra.das as taxas dos imposw~ 
<;f'-]1ÜnTRS 

N ~ - Obt"as Publicas 

Verba 9 WSPf'nder 

3.000$000 L1CPnca~ de port.a" abert3S 

1: :2oos:ooo l.' - Para casa ou ar­
mazem de compra f' 
venda de algodão com 
niachinismo 

3.020$000 , 2.º - Idem, idem sem 
machinismo 

3:020$000 ~ 3." - Para casa ou ar­

N 5 - Rstra<la de Rodagem 
mazem de compra e 
venda de couros e co,1-
rinhos 

Verba .a dispencte:i 2:000SOOO s ,." - Idem, idem de 
café. com machinismo 

2 000$000 ~ .~- º - Idem, idem sem 
machinismo 

N G - Ilhunina.ção Publica I fi . .., - Idem par~ casa 
ou armazem de com-

luz electnca d.a villa, ora e venda dP cereaes 
rob comracto 2 :880~000 ~ 1. 0 - Idem para r,e1 

Verba pa1·a a 1111. elert);- 'oche1ra. para negocio 
ca de Pll&·s , 40~000 1 rJe t. • elas.se 

I;~:b: k;~~f'n:xt~~~J~!. '720~0001 $ ~o d-; /~e~às~em ~Pn-
nos e outras despesas 400$000 9." - Idem. idem SPn-

--- 110 de 3 . ._ cla~se 
6 400~000 l lO - Idem para oer 

N i - LimpPsa Pubhca 

Verbn para o t1sse10 Ol'­
oina.rio das rua.e; da 
villa 

Idem, 1den1 p~n-[l MS ruas 
de Arara 

Idem, idem (}~ 1·0 as fiias 
de P11ões 

Vema para o asseio or­
dim.+rio de predios publi· 
ecs, Pa.ç,i, Cadeia, acou­
gue, fontP'i. etc 

,-1ui11tal ou ama1·rad01· 
~e anml3es 

~ 11." - Para egta belec1-
mento de fazendas, es­
i va~ mhtdezas, ferra-

:rno~OOO ~·ens e outros artigos 
· endo de 1. ~ elas.e.e 

200$000 ~ 2." - Idem, idem ~n­
do de 2.' clas.c;e 

180$000 1 t3. - Idem. sendo d0 

.. • elas.se 
~ i 4." - Idem de fazen­

rlas P e~tivas sómPntP 
320$000 ie 1 · clas..se 

~ ,5." - Idem, 1d€m sen-
1·ooosooo <10 de 2. • classe 

' 16." - Fazendas. P:'<-
N 8 - Insn·nf'çio Publica dusivamf'nte. de 1 • 

20% ao E'>La.do 
:renda orçada 
~:000$000 

5ob1·p, a 
de 

d asse 
$' 17." - Idem. exclu&1-

vamente, de 2. 1 classe 
B · 000$000 ; t8." - Estabelecimento 

· xclusiva.ment.e de estl 
1 :oootOOQ , ... 

70SOOO 

408000 

70~()(\(\ 

70~00/l 

l2$000 

8SOOO 

6Sf)OI) 

5.,oon 

sn,ooo 
'IOS()Oíl 

60~()()() 

50~000 

,n~ooo 

30$000 

Outras licPnças 

~ 47 ' Par~ comp1·~dn1 
ambulante de alg·odâo 

f 48. ~ - Para compra<io-i 
agente de a1·mazem ou 
wmpra Jã co1ieornov 
por .. portas abertas" 

~ 49 · - Para ve-ndedor 
ou mercador ambulan· 
te de aguardente 

~ .'10 - Parll pequenas 
\·endas de agnardemf-, 
bctequinc;; 

~ 51 ' - Idem. sPndo de 
2. classe 

~ 52 · - Para botequms 
noites fPs-t,ivns. de 

I ·. classe 
53 " - Iclf'm. sendo dP 
1 elas.se 
:i4. - Para rompradm 
ambulante ele courf1 
f)f'-r conta. propria 
55 - Idem, Ldem co­
m,o ag-enre ele, rirn1f1-
·,.em iá collectado 

~ :;s." - Para retalhar on 
mercar café na" Jeira~ 

·~ 57. ,. - Para banco dP 
mascate dP. fazendas. 
"':-itabelecido P collf'cta­
do no município 
.58.' - Para banco df' 
masrate de fazenda:-;, 

, não estabelecido com 
·portas abPrtas nPst.P 

1t1LtniC1PlO 
~ 59 - Idem. no caV1 

antPnor. n~o t-Pndo p:.1-
go a taxa de 200$000, 
oagará por !Pira e r::i­
da banro 

~ 60 · - Para c0mprado1· 
ou negoc1ant.P de rumo 
ambnlante 

'* 61." - Para comprado1 
ou neg-0cianre de fu­
mo. sendo agente dr 
o rmazem ou dPposito Jc1. 
collPr1.ado neste rnuniri­
!)io 
62." - P31·a retalhar 
nu n1ercar f11nio na, • 
1e11·as 
63 - Para expor ;J 
venda .1oia~. de 1 • 
clas.c:P 

~ 64. - Para PXf)Or â 
venda .1oias. dP 2 • cJac::­
-,;e 

~ 65. n - Para Pxpor á 
ve,nda joia, ou mPTaf'.<, 
sem clas.<-e 

~ 66 · - Para phot.ogr::i­
pho com atelier 

~ ô7." - Idem sem a tp\ip1· 

ambulantf> 
~ fJP. " - Para. como agen­

te. vender, comprar ou 
trocar mllchma de 
costura da Singer ou 
outra tabnca qualquP1 

·~ 69." - Para vender 
mas,as aliml""nticia<- dP 
tabricação de padana,:;; 
de outros munlcipios 

~ 10." - Para olaria. de 
venda de tijollo~ para 
construcções 

$ 71." - Para vendedor 
· ou comprador ambulan­

te de rêdes 
; 72 " - Para vended.01 

ou comprador d.e sll.lnoo 

t '73 - Para caria iü.í1C'-
ção ou espectaculo de 

aü$ü0ú 

1

. diversão lu.cratlva 
} 74." - Para armar cir-

25SOOO co ou ca n·oceJ 
s 75. - Para r(lnsr1uil 

casa de ti.10110 e telha 
3üSOOO nos perimetros urba -

nos das ruas da villa. e 
15$000 povoados 
lOSOOO 9 76 " - Idem. 1d rn pa­

ca cnsa de taipa e r.elha 
~ 77. º - Idem para re 

construil casa ou d.P­
µendPncia, no mif'.C1.mo 

5(}.,000 I ~ ~~-~ - Jcjeul µ<11a cons-
n11ir ou reconstruir 
muro que servir de ftt-n· 

70.~000 re para as nia.c:: f' pra -
cas 
79." - Para abnr ou 
desviar o curso de- e~tra -

H)OS.000 da ou caminho 
~ 80." - Para mascate 

e.e fazenda. fóra ela:-. 
feiras 

lOOSOOO ~ ~l. - Para vender lei­
te. de mais de dez gar­
rafas diarias 

60.r:.;ooo ~ f'3 .. - Para vender Je1· 
le. d.e menos de, dez 

50$000 g·3rrafa, por elia 

•OSOOO 

30'.1000 ~ Fl3 " - Pa Ia engenho 
,-1 vapor para o fabl'icD 

72:,,:000 <·e rapadura, as.sucar ou 
aguardente. de l cla.,.,e 

} t4." - Idem. idem sen-
(10 de 2 e-la<-sf'. parn 

30~000 1 apa dura 
~ f:5 - Para engenho a 

an1maes para o tabriro 
30~000 1 de rapadura º .. u ag1wr­

dente. de 1 • clas"f' 
~ f:6 ' - Idem. idem sPl1-

8sOOO do df' 2 clas<:.e 

f,t.lJóO 

lOSOOü 

12$000 

6,000 

Fcj· voji.ul:-tP. de: i•1.e1·cacto­
l'la ou genPro não ~­
pecif1cado 

Por volume de feij5.o. fa­
va ou milho de compr~ 
f' venda do ataquist~ 
nas feil'a.Ç,;. quer de 
venda ou rompra 

Por tolda ou banco de 
ferragens de estabelf"C1· 
mentos não licenciELdo:-­
ne!.te município 

Por. tolda 011 l)c1 11l'O ele 

$500 

$800 

2$500 

m1udna. dP e-;tabeleci· 
1~1entos ou mascare não 

fi.ii00-0 licenciados nPc;te mtmi-

5sOGO 

10$000 

,o,oon 

10,000 

5$000 

60',000 

4fl~OOO 

I 
cÍJjJ(i 

Por \'end<i df' livrns P f's­
tampa<; 

Por venda dP 1ua<.;sas ttli­
menticias. \'Olume 

IdPm. sendo fabricadas. 
em p::i.daria não licenci­
::idas nestP municipi,1 
ou o vendedor não ten· 
dv j",tl _:;O êl JirPnr:J do f;q 

N lmpos10 predial 

2~000 

BOOO 

$'lOU 

O impo.,to dP clecima urbaru; set'à 
cobrnclo a r,n~1 J d.:- 10", 1dez po1 
cent?i --abre o \·;.,!01 l<lcativo dP cada. 
pred10 ::i.Jugacin llO'i penmf>tros das 
rua_s da vill:::i e po, oaCT'o, de Arara. e 

I 
Piloes; a raz··(o clP rlni.c;; e meio por 
tfnto . _r :2 1 ~ -,:,, 1 qu~ ndo o predio ou 
casa tor occup::ido ou habit3da pek, 

20,":iOOO NOTA - As proprie<ü:.des de en-

pro~no dono 011 por pE'~'iÔi1 de sus. 
familia. a t1tnlo gr:.1L11i10 e sem m•-
11hun-1 encargo. e ~inct:;i p·1r emprega. 
d.o. operan.o 011 cnado. também a tj­
tulo gratuito. sem prec) me-nsaJ ou 
alu~11t·l. e n,. quart.1 pc11te. ;qo ~- ,1_ 

razao de dois e 111e10 por cento ,31:'.! rr, 1 

qu::iudo o dono ou µroprif"t:H10 enr.en. 
der . c~11sPl'ViH a ca<-a ferJ-iacta. Pa1"'<t 
o ette1to do pag,.11nellto da tax~ ou 
1mpo~to de dPcima _ o l;;ncame-nto se 
rá ff'1~0 ou alter.1do t'lll ·00-1. e qu"'l­
quer ep:x:c1 qnf' cou.srar te,· .-.ide a 
casa alugarh, ou que foi oerupada 
por morador 0'1 cl1-> 11:::s1cl@ncia provi­
sona ou temporan;;1 c!o proono dnn..> 
ou oe~ó~s cJc.: sua !:.1rni!ü1 As cas::is 
occupoda::; pelo ..... donos. para esu1be­
l~c1mento:-io 111dustr1a":'s. garngf'm. of­
t1cinas e d(~pPlldPll( las. -.erão collect::i­
das e [)figas peléi t.;:ixa df' C'mco po1 
U"l1LO 15u, t 

genho, acuna taxado.,;;, ficam isentos 
30.<;0QO do pagamento do 1mpo.c;;10 ele- dizimo 

de lavourn.,;; 
20$000 

l 5SOOO 

J0.~000 

30,000 

!0~000 

50\000 

10$000 
30'>000 

ViO()() 

30.,000 

~ 87." - L1cençfl parri 
:iviamento de fabricar 
t'arinha. que receba 011 

não a devida congnrn 
~ 88." - Para ter ca.,;a de 

feneil'o, funileiro, tanu­
eiro, pintor, marceneiro 
carpinteiro. oedreiro 
fogueiteiro. ourives, sa­
pateiro. roncertador dP 
relog·io. senalheiro. sel­
!eiro. chauHeur prc·fis­
sional. ou qualquer ou­
tra arte, serão dividi­
das as taxas pPl.-1s clas­
ses seguintes: 

Ca.c::a de 1 • clasc::e. 
Iôem ele 2 , classe 
ídem de a classp 

rmpo:-.lo cl~ !Pn·a 

?4 ,r vol u/Jle de lou<·c1 de 
b81To. rnel, Jaranja, ba-

20~000 na na, Cif'bolla, a lho de 
taboas. e cada peca de 
rnadeir~. pagarii, crida 

24SOOO um 
P0r \'OlLUne de rapadur::1 

deste murncip10. abaca-
6":>000 x1. n1anga ou qualquer 

outra t ructa; farinha 
3S;000 milho. tava genmurn 

batatas. esten-as. c:;ilça­
dos cteste munictpio. ca-

6.SOOO da animal suino J.ani­
gero 011 caprino. r~cia 

3:-,000 W1l 

V nJ unJ< de nu 11d rt.s. 
Te1cs, caça !'ern1 gens. 

30i>000 carangueljo::;, sal, tou-
nnl10, rêde~ e testeira 
de cangalha. rocla um 

20SOOO PC'r \'Olumc:> de :=rnl 1sacco1. 
não senclo o vendedor 

18S000 ou agente m-e:rca-001· na 
feira. para i~·"'º colle­
ctado 

Pc r \'Olume ele rf'de-s no 
20:S:OOO caso do \'endedor 011 

mercador. na feira_ não 
s r collectado para t.~:-,;) 

Pr r volume de arr~1~·s. ~r­
tig·o de primeini _ como 

201)<;000 . .ella. corona E" outros 
,qu1valentes. quando 
não collectado 

Per vvlume de le1Jfl.o. ar­
roz. assucar. côco. 1nha-

2s:e;ooo rnt.•, lluno, miudo 011 
os~acla. linguica. chor;:i­
lhos, café f' q11eiJo. ca-

40.<,;000 da um 
Pc.r volun1f' de llu110. não 

.;endo o reta !llistfl 011 

mercaelor, 11a feira 00\­
lectacto para is..~o 

I
V< Iunip de n1pc1d1u·;,i J'c1-

20~000 l)l'lr~da no11trn m11nic·i-

T( ldfl uu vend,1 d<' c~l-

l 

:)10 

18".iOílO do dt~ e;.1 nn~ e b,~c~ -
llrnu eni mew bc11-r1ca 

Vclumr de ca1ne .sécc,1 
4-fl~OOíl ,u Xflrque. t.olda ou ven· 

1-la de c1guard""nte, b~1.· 

1 

<·alhau em ba11rica 

20\000 1~a1~dt ll~~~;~;,i, 0\~a~~~~ 
)()~000 l ~~1 ~.t'!,11~~/·,1~:116n s~~;;, 

P'-.r volum€ ou ancoretl.l 
~iOSOOO \lf' ag"L1Arele111e na t'e1· 

a. não ;r;;e-nclo o ret,:.1l!w,. 
20~000 ta mercador ou vende· 

clc11 par::t isso collertado 
T• oca ou venct;i ele am­

rnal c:avallar ou rr1ua1. 
pagando caelH trocado1 

25$000 111n mil ré1~. e ctmbos 
F: r;.:.1 ele pontr1 q11:.:i!rp1f"r 

rp1,111t1dadP 
P1 r banco df' 111;; ..... t:dP 

20~.QO{I de 1azcncla~ Qll1H1clf) 
nãü collcctaclo ou llcc~n· 
riado na taxa do ~ 5R. 

12'.!.000 pflgará por feira. § 59 
p, r volume de calcado.i.; 

fabncad0." neutro 111\1111-
10$000 c1plo 

Pr r toldu venda de 
12$000 café 

1.%0110 

l º'ººº 6<.0úO 
4,000 

~.100 

S400 

$600 

O valor locatn·o lH.:a col'i.Sl!n ctet-er 
ff1ilwdo e explicado: uma casa alt,­
gada a 2usooo por 111e2. ou de valo1 
est1malivo ne!'l~H quantia. o \'alor lo­
('.lt~\'O ê de 240.SOOO ao anno. pagando 
a~sim <1 dec:11na d':' 12S()OO quando 
alugacla oll a q1tarta p::irte se hab1t3-

I da pelo dono 1JS0001 f' .:ambém n;;,, 
quarta pa11~ i :isooo • se fPchada 

A:-- casa~ .sit.11ada, 11:J:s pnncipJ.es 
l·uus da nlla e µornados de P1lôes t 
Ar::n a. co111 a trente e1n preto •se111 
rebôco1 ou ele .. beir.:1 e birn .. sent 
platibantL:1. ~lt'111 das fi1Ult~s estacui~ 
elas no Cod1gu de PosLuras. pagarão 
c1 t..ix~ da cle<·i111a )..)Pio Uuph. saJvv 
tr.ltando-se de 01,-,;,:1 ,Sem olatiband~, 
crm alintrn.111e11t-0 co1tdem.nâcio 

As_ ca,sa,,; de taipa cobertas de palha 
011 :::;omente de pallla pennicticlas no" 
puimetros urbanos das ruas da. vil­
la e puvol-'lclos. p;;.g;Hâo a ta.xa. de 
ck1s mil réh dSOOOi. s~ndo lancadas 
f:' e~c11ptunHtas 1u1 ·llb1·ict1 de impos­
to predial 

Imposto pH·d1,d Cas:;i.i-- situada-:; 
111 .. µenmNrus Hl'b<.1110:,; elas ruas da 
•. i'la e po,·o::t<los dP PilôPs e Aram 

a• Casa de tiJullO e t.P­
lha. ern geral pag..11:i 

bi C<1~~ de uuµ::i e telh:--1. 
µagara 

Cf Casa dl' taipa, f·obPr­
t éJ clf' J)Hlh;;i Pll~<ll'~l 

3~000 

2,000 

1$000 

As C8Y:t'i OtHlt· 11U1tl) sittrn<lo.c: os 
a\'iamento~ cll' fabricar farinha e a.s 
1·a.C1.as onde s:ão situado..., os engenho~ 
f' .suas depende11c.:i:H,, 1sLO e. casas de 
b~g::1co. refinação. clest1llacão e ou~ 
ll'~~" de- depositos. continuam 1sentas 
d.:i taxa acímci 

N 4 Regi::,tro de Pntra<la e sahida 
clP rn:~rl'adorrns 

1,fü,1) a 1 Po1· volun1f' ti~ 111ercJ­
dnri:::1 s q 11e <lerem en­
t n1da no., estabelec1-
111entos d<> município. df' 
l)l"Od11cçúo ciP CU' rD r..,-

2S0(10 l iL fo üU tllut:\('JJ)lO P 
t

1 .'-titwd:1-. ao ('{ nsunin 
local P gernl 

IJ1 Por suhida dP \'O\wnP 
df" rnercadon.-1s ou gP-
11c~rns ele, prnclllCÇÓ.o des-

S'.500 tP m lU1.ÍCIPIO, (!p,c::tinado~ 
J)<-lrn fói-::1 clP5Lf" nrnniu-

1.\0001 :
100 

5 . Gudo abolido para 
.-.111110 pub\1(·n 

1 ~000 .:.t. 1 fürngrL..-1 cif" ,·,...rrum 

1,000 

2:,000 

~'ººº 

..ih11 ido f)off,, c.n11e \'f>l'-
1 

b1 tctem p;.1ra rarne sf>r­,.,. 
r 1 .s,-n1gl"i:'l dP suinn II ba­

tido para c:irne \'erdP 
li\l .seC'Ctl 

rt, Iclem dP f'aJffinn 011 
hn1ig1•ro 

Aí1'nC'àO 

;~ 1 AJ€'nef10 ciP pP.<::OS P 

bcili111('8. a.1 (' l 00 k!los 
br Alr1 içC10 de peso.i.; e-

b.danra~. ,itr 25 kilo~ 
c • ldPm rJ .. p,Pf...<J aYul&1 
d I A ferir:i.o de cada met I o 
f", fdem de c-ad<1 mectidft 

cic topac1dar!e. Rn1lc;a 
t, Al<'ril.;ào de b:-tlflnl'1 

I n1ona u,odf'rl1'.' 011 
q11i'llfl_111"i· n11t rn 

;.lOc 

$100 

o con-

5WOO 

3$000 

2$500 

~ºº 

125000 

6$000 
1$000 
2$400 

2:l(JúO 

64000 

Imposto df' v<'h1cuJos 

2$000 

$f,OO 

a.• Crida ~nitomo,·pJ p::n­
t ic-ular regi~t.ro 

b, Cada aut')movel, scn 
rtn de aluguel. regis.tro 

C' 1 Cada C!l.minhj,o par-

,<$000 

30$000 
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tictú ,u. registro 
d) Cada caminhão ac0<'1-

tando frete, regisLro 

30$000 / medidas na occaslào cm auc os !is• 
caes procederem C$SOS actos; 

mggg (at·ai1;~6~to;ue d: .. :~e~~~~s e~
111~: e J Motocyclo 

N. º 10 - Matrictúus 

NOTA - Ficam mantidas as La­
xas prevlsLas _no regulamenLo de au­
Lomovels cveh1ctúos) vigente, sendo a 
taxa de cincoenta mil réis para ca­
derneta de chauffcur amador (não 
profissional) . 

N.º 11 - Dizimo de lavouras 

a) Cada roendo de 50 bra-
cas em quadro 

b) Cada roçado de meta­
de de 50 braças 

c> Cada roçado de 25 
braças em quadro 

d) Cada mil pés de fumu 
plantados 

N.'' 12 - Despes.u:. diversas 

1$000 

2$000 

A receita de mult8 Rcra cobrada de 
accôrdo com o codlo:o de posturas ,·!­
gente ou que fór refo11'J~do. com o re­
gulamento de automovc1s e a~ cs1Jccl­
ficadas nos orçamentos anteriores. no 
do vigente anno e no prescnt~ po.ra 
1931. A receita eventual provem ?e 
toda e qualquer taxa ou renda nao 
especificada neste orçamento. 

N . ., 13 - Divida act1va 

A ronda desse Lltulo provém de ta­
xas e impostos de exerc1cio.:. 1 mdos. 
recolhidas no excrcicio de 1931. cons· 
tant..es dos livros de lançamentos e 
collectas da. Prefeitura. 

Ai-t. 4.º - Nas cob;·?.ncr.s e lan­
çamentos cios impostos e ta..·rns deste 
município. será.o obs.erv~das _as notas 
!seguintes, além cl;:tS .reg1~t1:ac.:as ant~­
riormenle e mais d1sposH.,:oes e:n v1-

nelro e fevereiro. com as multas res­
pectivas; 

g-) As licenças de commerc1o. 1ndw;­
irlas e outros da tabella n. 1 "licen­
ças" e matriculas sobre artes. que se­
rão pagas dentro do pritneiro trimes­
tre. de Janeiro á marco e até o ultimo 
dia utll 

h) Os demais impostos serão pagos 
llO momento cm Que forem cobro,dos 
ou ao tempo e lagar dctermin8dos 
pelos procuradores ; 

i) Todo e qualciuer ramo considera· 
cio como ambulante. masõat.e e outros 
cie rendas avulsas. ou daauelles auc 
não fôram collectados ou licenciados 
como estabelecidos no exerclcio ante­
rior, o pa~amento será cffectuado 
onde ou ao tempo cm que fôr encon­
trado o municipe ou oessôa exercen-
do o ramo ou cousa su jeito ao impos­
lo municipal: 

.i) As l!cenç:is para os novos e:,;ta­
belecidos ou para os aue inici:1rem ou 
cHectivarem o aclo aue denenda de 
llcença, cu.los impastos serão pD.gos 
após o despacho ou aviso do prefeito 
ou de seus aRen tes, no caso. 

Art. 6.º - Os contrUrnintcs que nê.o 
pr.iz;arem suas collectas e impostos 
dentro dos prasos estipulados no arti­
go 5." e seus para~naphos. ficam !U­
.ieltos a multa de 20 e;;. (vinte p,t 
cento) dentro do exerclcto do lancn-
mcnto do imposto. e a de cincoentg 
por cento se cobrado executivamentt 
ou no exere1eio seguinte. 

~ unico - Para a effecLiv a cobran­
ça dos impostos taxados sobre am­
bulantes e outros equivalentes, rendaf 
avulsas e outros diversvs. ficam o~ 
cobrador~s municipaes obrigados a 
procederem a aprehensão dos ob.iectos, 
generos ou mercadorias. ou ret.erem 
os mesmos gencros sobre aue rccahir 
a taxa ou imposto a pagar. quando 
não satisfeita a contribuição. até Que 
se.ia resolvido o caso com o paga­
mento da taxa ou outro procedimen-

Lo legal. na !órma das dlsPOslcóes , nas letras 
em vigot. N. º 16 - Para ,·er1dcl 

Art. 7. 0 
- A percentagem de com- solla a retalho, nas fel-

mlssão para a cobrança dos impos- ras 
tos sobre RENDAS AVULSAS. de N. 0 17 - Idem, idem sl-
felra, gado abatido e multas será de milares, al110 e cebo-
15 % (quinze por cento) e de vinte la, a retalho, nas feiras 
por cento (20 ~) para a cobrança dos N. 0 18 - Idem. idem, re-
impostos de REGISTRO. dizimo e im- des. a retalho, nas fci-
posio predial. em vista das dlf!lcul- ras 
dades e trabalhos pare, a effectlva ar- N. º 19 - Idem. idem. 
recadacão desses impostos. joias, ambulante 

§ unico - Os demais impostos se- N ·.º 20 - Idem. idem. 
rão pagos ou recolhidos pelos con- rm~gens, iC:I ua<tros 
tribuintes na Prefeitura.. até o ultimo registros 
dia do praso estabelçcido neste ar- N · ". 21 - Por cada ag~n­
camento. mediante e.viso e indc1J0n- eia que vender gazolma 

det~. dt ºc~ri~~·~ c~7:eft~~ceâ;ª~~~~ N~º ~:o_ Por llcençR de 
lecta geral por.,, a completf', obscr- port~s abertas de .Phar-
vDncia deste orçamento e para at· macia ou Drogaria 

~t1~~o:!a~~~:~n.~c d~s[g~t~!t
1~~S. ºf1~~;~ N ~·eJir de pi~l cada ven-

os proprietarios. torciros. administra- N · º 24 - Por cada. ven­
dares. rendeiros ou encarregados de de?or de aguardente a 

â~ºf~}~~:dees~s/;~i1
1
~~~·en

5
~~

0
~ 0 ~~~·~·:~: N \eb~ll~, Ig~~. ~~~~ a1n­

~~~\ci~?gus~·~;f:ccf~~ a;t'ic~~~~€c~~;1\~ Nº~u~~n~ Idem. idem. cm 

~~~~~ ~e;~e;r!tc~r:~li~~~n?;~Ic~~~cc~~; N ?~;rn_ Por casêl que 
lançamentos e collectas. sob Pena de 'ender. pr:::>ductos phar-
multa de dez a. cincoenta mil rCis. maceut1cc.s 

* unico - o~ contribuintes collect:.1.- N · º 28_ - Por cada bo,-
àos serão avisa.dos ou notificados tequun que ."'.cnder cafe, 
sobre as collcctas effectuad:1&. parn. ~oces e que1Jo, nas fm-

~~~}~l!1:~\·~~na cl~rn~~jfºad~pt~~: ~~~~ N \ª
5
2~ - Por cada casa. 

ta Prefeitura. par~1cular que rnnd~r 
Art. 9. '' _ Re\'ogam-se as dtsPQ::;i- cafe feito. doces. quc1-

çôes em con tni rio N ~.?5Jo e~. Por cada tolda 

Cumpra-se registre e pubhoue-se. ~:nt/e~~~é i~ft':i~:; 
ze~11;;;1t~~a tf3<.~. Serraria. lô de d-J- N ,f;\~s - Por cada bo­

tequim, nas noites e 
Luiz Pereira ele Castro. prete1to. N .~ia;2 fe::_ivi~ra vender 

Foi publicado e registrado nestci cald.o de canna r re-
!"ecretaria da Prefeitura da ,...ilia de fresco 
Serraria. aos 16 de dezembro de 1930 N ;eg?das~ ::,;

1
~<1. ~~~r~~1~ 

cr~~~f~~io Quirmo de Carvalho. se- N ~ep3~it~ Para abater 
gado para o ccnsumo 

go~· · 1.º _ Os estabclcciraentos. depo­
&itos ou officin:i.;.; não previstos nesta 
lei orcamentari~. bem como Qt12lau~r 
ramo. arte. negocio ou profissão. s~rao 
conectadas e cobradas pelos e( u1va-
lenie::;; ~~~'v611'-l"'.~.IA,,.., 

1 2.º _ Os 11cenciados para cnmpra M • • 9 
N. º 35 - Por cada cor­

tw11e 

f:i~:r~J~~~~IJ~~:t~r~i.n::ii un1e1p10 de Brejo do Cruz 
ou imposto de cada um; 1 

N.' 36 - Idem. idem ho­
tel cem h ospedaria 

N. º 37 - Idem. idC'm cas,i 
de pasto 

§ 3.º - Que·n· ' .. começar a exercer l Decreto ll · .l de .1. (,. 'I (/IP <le~e111l,ro d.1, .1. f'Ji 2 "> Qualquer ramo. mdustna. ~1 te. ou ' - - "t: 9Zf:@ ~j 

commercio su1e1tos ao respectivo un· 
posto após o pnmcit·o semcst!·e do eJ:- A11~011.10 da CunJ:~a ~llllB, t.\ ,, - Vewiterioi,.. 

N. · 38 - Por cada arma­
zem de cereaes 

N. º 39 - Idem. idem de 
estivas, ferragens. miu­
dezas, kerozene, etc. ercicio. pagará de licença somente a pref_e1to do mumci.p10 de 

metade da, taxa devida. e um quarLo BreJo do Cruz, 
do imposto qua.ndo no ultimo t;unes-
trc; salvo, porém. tratando-se ~e am- Faz saber a tcdos os hab1ta.ntes dcs­
bulantes. mascates e outras ~1cencas te municipio que baixou o seguinte 
semelhantes. de não estabelcc1rloz no decreto. 
munícipio. Que serão collect.ados ou 
cobrados na taxa integral; 

~ 4.º - Os orcclios ou muros fr'?l:,­
tões que forem edifica.dos ou rr>ed1fl­
cados na villa e povoados. sem a de· 
vida licença da. Prefeitura. al,'Ím da 
multa que coub~r no caso. fic1m os 
infractores sujeitos ao pagamen~ da 
taxa. pelo duplo: 

§ 5.0 - Os estabelecimentos Q uc ti­
'-·erem mais de um rnetro ou b::.1.a..nça. 
ficam os donos obrigados ao 1-'aga­
mento das taxas para. cada um: e 
os pesos Que forem encontrados scrr. 
o chumbo da a.,ferição anterior. de 
modo que se.ia verificado a differen· 
ca de vinte e cinco gramma1> para os 
de dois kilos abaixo e de cincocnt,a 
gramll}as para os de dois kilos acima. 
de menos. no seu peso total e com­
mwn. além da armrchensâo devid.:: e 
a re~pectiva multa. ficam sujeitos 
a indemnização do chwnbo applicado 
no peso. que será cotado no talão dE 
cobrança; 

§ 6.'' - O gado vaccum ou suino. 
caprino ou lanip;ero. abatido pa.ra 
carne sêcca em qu:ilquer outro muni-

Ar,. !. · - A despeza orctinaria do 
mw1icipio de Brejo do Cruz para o 
exercício de 1931 é fixada em. . .. 
53: 9458800 e distriouicla de accordo 
com os seguinLes paragrapllos : 

~ 1 ." - Prefeitura il'IunicJpal 

Representação do p1-e­
felLo 

Ordenado ao secretario 
da Prefeitura 

Ordenado ao portelro dos 
auditorios 

Percentagem ao procw·a .. 
dor e seus auxiliares 

3 600$000 

1 .200$000 

120$000 

5 .ouosooo 

9 :920$000 

§ 2 " - Fiscalizaçã., 

Ordenado ao fiscal da 
villa 

Idem, idem de São Bento 
Idem , idem de Belêm 

~605000 
240.5000 
120$000 

720$000 

~~i~ci~f;.én~ic~%)0s;~Je~o;ei~a ~~e::: § 3 " - Obras Public<iS 
mento das taxas imposta ao mar- _ 
chai1te na tabella de "GADO ABA- Para. oonclusao do açou· 
TIDO''. o gado vaccum ou suino. gue da villa _ 1 000$000 
abatidos e expostos á venda fóra elos. Para, construcçao ele wn 

acougue particular. ficam os mar- Sao Bento_ 2.000.$000 

Ordenado e.o zelador do 
cerrllterio da villa 

Idem, idem de São Be11to 
Idem, idem de Belém 

~ 9 . 

'3occorros pul'lir ... 1~ 
Expediente da Prefc1 tm·a 
Idem da Delegacia de Po-

licia 
Telegranunas 
Para acquisição de mobi­

lia.rio para a Prefeitu­
ra e escolas mw1icipaes 

Para acquisição de instru-
mentos e reparos da 
banda musical 

Gratificação ao escnvão 
da Delegacia de Policia 

Idem a.o mestre da. banda. 
musical 

Idem ao zelador do mer­
cado e açougue da, villa 

ldem do povoa.do de São 
Bento 

Idem do povoado de Belém 
Eventuaes 

N. º 40 - Pa.ra vender 
Goo; uoo adubes e folha<.; mc-
350,;ooo dicin:1es, nas feiras 
210 000 N. º 41 Para vender sei -

las e caronas 
1.200,000 N.· 42 - Para rnnder fa­

cas de p:::mta.s, nas [~i­
ras 

N. v 43 - De cada cnge-
40n(.1100 nho que fabricar rapa-
800$000 ~~'~:·. assucar e aguar-

120l,OOO De 1." clas,se 
360 000 De 2. • classe 

De 3. ª cla.§e 
N." 44 - Por cflrl;1 ,·a~ 

1 50IJ 000 de farinha 
N. º 45 - Por cada liar 

que fabricar rêcics 
6110$000 N. " 46 - Os almocreves 

conbecidamente por fre-
W0$0UO ~~r~~lir;;;_rrão de ca -

6110:;ooo N. ' 47 - Por cada. curral 
para, pernoitar gado, 

JH0$000 ~~~lrerimetro urba110 d:i. 

120SOOO N, º 48 - Idem, idem nos 
l;Q$OOO pornados 

1.700.~000 N. º 49 - Idem, idem nas 
___ 1 fazendas 

6·610t000 1 N." 50_ - Por ollicma ele 

I 

ferrctro 
§ 10 " - OivirJ..~ Passhr,1 N.;~i\e~ Idem, idem de 

Jnc1usi\"e 10 acções do N .º 52. -. Idem. idem de 
Ba.nc:J da f'arahyba carpmtell'O 
subscriplas pela Prefei- N. º 53. - Idem, idem de 
t,ura 4 '. l l5S800 N ~~,1aJ~11~1rfdem. idem de 

Total 53 :945S800 N \ª~~t~o Por olficina de 

Art. _2. " - A receita do muiüc1pio 
de BreJo do Cruz é orçada em. . ... 

l :Ofl0$UOO 54.000$000 o será errecada de accô11-
5 :OOOSOOO do com o.s seguintes pa.ragraphos 

açougues publico.:; ou feiras, como I ayaugue no povoado de 

chantes ou Quem os abaiter su.ieitos Para conclusao do mer-
ao pagament.o da !lcenca de µor\as cacto de S. Bento 1 500$000 
abertas para acougue particular. além lde_m do povoado de Be-
rJa taxa. da dita tl.bella de n. 5. lem _ 
"GADO ABATIDO". Para coru,trucçao de wn 

§ 7 :· - Os o:eneros e mercadonas Cenuteno Publico 

alfaiate 
N. º 56 - Idem. idem ele 

fogueiteiro 
N.º 57 - Idem. idem de 

barbeiro, de 1 . • classe 
N. º 58 - Idem. idem 

idem. de 2. · classe t:endidcs ou comprados fóra dos re-
cintos das feiras do municipio, nos 

§ 1 ' - Licença~ 
10 :500$000 

dias das feira.s. ficam su.l~itos ao P~ · N " 1 - Por cada JJoença 
gamento das taxas os feirantes. pelo 3 4 '' - Estradas de Rodagem ele porta abert.a de esta-

~i~;>!~toS:l~~r~r~~~~d7tc~1c~:d~!t~b~1~; Uonservação das estrad~s ~:lef'.;n~yJ~~le fazend2s, 
lambem estão sujeitos a cobranç~. do can:oçavei.s e abertura ele N. (! 2 - Idem. idem de 
imposto exclusivamenLc de feira. novas 6 .500$000 2. ~ cla..sse 

ri:> s!:r~b;:~\~t1laen~!~ri\:;rc:~~= 6.500$0fl0 N :/. ,3 cl~s;dem. 1dnn de 

ii}!~~o.ª~~?~ct:º 0t7o~t~~~'t1d~eJ~.' ~~:= § 5 º - •Humlnaçáu !'ublica N J·~c1m~1tie,~~ cl~11~f1\~~rJ~ 
~ando o contribuinte feirante o r!X- ferragens, miudezas e 
cedente na razão proporcional, Para, acquisi 1~ilo de olto e::i."tivas de 1 t:la'-se 

Artlg-o 5.'' - Ningucm poderá. 11u lampada8 pnrB Ulumi - N · 5 - Idem de 2 • 
ierrltorio deste municlpio, exerc"r nação publica da. vU\a J U00.$000 cla.~se 
aualauer remo de neRocio ou qual- Combu.sttvel e mH-ie1ial N." G - ldi:!m, 1dem de 
ouer cousa sujeita as taxns deste ar- para funccionamento ~, ~ classe 
camento. sem primeiro pagar o tm- das mesmas 500$000 N." 7 - Idem de pada-
PoSio devldo. denLro do primeiro trl- ria, 1. ·• classe 
mestre e até o ultimo dia do mez de 1500$000 N. º 8 - Idem. idem. 2 
marco do exercido respectivo. cla~<,e 

§ unico: - Except.uam-se do dis- ~ fj •· - Limpesa Pub!irit N." 9 - Cada vendedor 
positivo aclma; dl~o. anterior: de productos de pada-

a) A.15 conectas ou licenças de cn- Pá.ra Umpesa das ruas da ria de outro mu.niclpio 
g-enhos e avio.mentas. que serão pa- vill0, e povoadcs 1 000$000 N." 10 - Idem, idem de 
P.as d.entro do orlmeiro semestre e até Idem para as fontes pu- outro Estado 
o ultimo dia uLil de Junho. salvo aviso bllcas R00$000 N ." 11 - Para vender na,, 
prorogando ou antecipando o dia do Idem para aterro das ruas feiras deste mw1lcipio, 
pagamento; da villa e dos povoa.- café e assucar, a retalho. 

b) As collectas de decima urbana dos de S. BenLo e Belém 250 000 por cada genero 
da vllla e povoados. oue serão pagas N. '' 12 - Idem. idem 
de iulho até o ultimo d.la. utu do rnez 2 :050$000 para vender fwno, a 
de outubro: retalho 

e) Imposto predial aue será pago § 7." - Instrucção Publica. N. " 13 - Idem, idem para 
e cobrado de janeiro á outubro. e di- vender bebidas, a. reta-
ziJno que será cobrado e pago de .1u· 20% da receiba orçada lho, nas feiras 
nho á novembro: para a ÍnstrucQão Pu· N.º 14. - Idem para ven-

d) Imposto sobre vehictúos (Auto- bllca, de accôrtio com der calça.dos e aJpeca-
moveis). que será pago em todo o cor- o decreto que uhificou tas nas feiras. a reta.· 
rer do n1ez de Ja!?.e!ro, impreter!ve!- o ensino 10;800$000 lho 

::-.. ~~tt~.=ê::.ç.;..o ::e ·;.ts.;j$. i,:i.;.. • ..,~..:.:..;, e. ~0 ·e;~~Ct.:~, N ~::~
5 ;;,_-i:~~! :.::ºª~!t~~~ 

N. º 59 - Idem. idem de 
pedreiro 

N. º 60 - Por ole rw de 
tljollo e telha, quando 

150';000 seja para negocio 
N. º 61 - Por offic111,1 dP 

1::io:;000 ounves 
N." 62 - Por C'.t);~ ri" 

!JO~OOO bilhar. na rilla 
N. o 63 - Idem 110 J}O\'OA.­

do de S. Bento 
N." 64 - !d _'Ili 1clrtn, 

lOUSOOO Idem de Belém 
N," 65 - Para ma.sc~tcu r 

80$000 ambulante, com fazen­
das, ainda mesmo sen -

60.$000 do o mascate commer-
ciante estabelecido 

R0$000 N. º 66 - Idem, idem, 
idem com nuudrzas. 

60$000 ainda sendo commcrci· 
an,t,e estabelecido 

N. º 67 ~ Por agencia de 
40WOO caderneta de sorteios 

N' 68 - Por cada c:-1~ 
60$000 nôa que funccionar 

N." 69 - Por carroce 1. 
espectaculo e circo de 
ca vallinhos. por cadrt 

40$000 fw1cção 

I N ~º~!~ p~~:s :~;~~~ 
60$000 / ~uºGJl~~~cO:d~e ~;;'entia 

N. 0 71 - Para desviar 
20$000 

1 

estradas e caminhos 
quando estes desvios ve­
nham prejudicar o 
transito publico 

.JUSOOO N . º 72 - Por cada den 
d!st.a 2.?.!~bul2..!"!'0C ::xJ!:: 

..i:... :,i;:;__ JJ_...., __ .... ..,_ .v 

20$000 N • 73 - Idem. idem. me­
dico 

N." 74 - Idem , 1dcm ad-
iu 000 vogados. provizlonado 

ou não 
N." 75 - Para comprar 

:w~oon algcdão cm rama, ten­
do machintsmo 

N 7G - Iirm. 1dr111 
HI\UOO 1dnm. senclo compra­

d'JT ambulante 
60~000 N 77 - Idem. idem, 

idem em pluma 
N " 78 - Idem 1dcn1. 

20 ·ooo queijos 
N." 79 - Idem. idem 

gado vaccum. cavallar 
no ouu e mw1r. pant nC'gocio 

N 80 - Idem. Idem, 
:>Uino, caprino e Ianige-

70~000 ro, quando seja para ex­
po1 tar 

10~000 N.º 81 - Idem. idem, 
carne de sól 

N · 82 - Jd2m iclcm 
:lU~OUO couro p,i,i·a corturnc. 

sendo de qLwlquer es-
:w&OOU pec1e 

N ' 83 - Idem, 1delll 
10,000 para re\'ender 

N. º 84 - Idem , idem cn, 
grosso. gcneros alimen· 

:~u. ·uoo ticio'-. quando seja para 

I expcrtar 
N _85 - Idem. ..clcm, 

• p,e1xe pani exportar 
1 ~.\UUO , N ... t~G_ - Para con~~ruir 

l prcd10s no . penmct.ro 
urbano da v1Jla e ro­
voadcs. pagará por ca-

:io. ouu da palmo de !rente 
I N. (> 87 - Iclcm. idem, 

muros 

80$000 

3fJ$00!J 

12()$1)1)0 

150.00fJ 

200$000 

60$(11)0 

8(JJ(JfJfJ 

50SOOO 

20$(J(HJ 

40~000 

65$000 

100,UUU 

4USU<J(J 

>l(JO 

J.WP1l ~ '! - Am1>uslu rlc .Fefra 

N · 1 - De <·acla bancJ 
:J~ooo de fazend;J expo~to 

nas feira~. n8o sendo 
licu1ciado 

2:>. ooo N. ·· 2 - Idem idem de 
miudeza.s, não :.t~ndo 
licenciado 

;)0Alfl0 N." 3 - Por cada ambu­
lante de artefactos de 

20<:000 couro, não sendo licen­
ciado 

:iosooo I N ~ ~e--,·ê~:.n s:i~1b1f~~: 
:10,000 ça 

N. (> 5 - Por cnda vende-
20SOOO dor de fumo. rn\o sen­

do licenciado 
:i0,000 N. 6 - Por cada banco 

com prcducto de pada­
ria. não send.o licen-

lJOSOOO ciado 
N." 7 -· De cada banco 

de fazenda, scnd 
, 5. ooo masca te licenciado 

N · 8 - Idem, idem de 
:w ,ODO ~1l~~~eza5, &n dJ licen-

N 9 - De cada banco 
rir1~ ooo flUC ,·enru::-r café feito. 

clóce. queijo. etc 
N 10 - De cada tolda 

de ,·ender exclusiva-
mente caJé feito 

i;n ,noo N ' 11 - De cada volu-
:'IOSOOO me de farinhti. mill10. 
JO~OOO feijão, rapadura, an-oz 

e sal 
10 ooo N:· 12 - Iclrm. idem rie 

mel ou f1ucta.s 
I0!'-000 N.;ata\,,; Idem. idem de 

2.:000 

3 O()() 

.! 000 

ISOO(l 

·~o ooo 

10 ººº 
10 000 

:<0 000 

2:i.<;000 

'.l(l\000 

;10·000 

lõ'OUO 

2u·or~1 

10. (lllíl 

·m::.(1{10 

l:.!O oon 

N º 14 - Idem. 1dem de 
cõcos 

N · 15 - De cacl::i ven­
dedor de fumo. sendo 
licenciado 

N 16 - De cada vende-
dor de café e assucar. 
~::ndo licenciado 

N 17 - De cada volu-
me de peixe. sendo o 
\'C'ndedor licenciado 

N 18 - De cada volu-
me de generos não es­
pecificados 

N ' 1 - De accotdo Cülll 
flS disposiçô~s do go­
nrno. ficam os predios 
cio p:.:!rimetro tuba.no di:i 
villa, sujeites ao im­
posto sobre o valor lo­
catirn de 

N " 2 - Por cadn casa 
no perimctro das po\'oa 
ç6es. sendo ele residcn­
cia propria, pagará pe­
la auart~ parte isto é, 

t1

'." 0rl 3 - Idem. idem. 
quando esteja co111 nc­
goe:10 

N " 1 - Idt.111,. idem 
nu·ries ele Ujoilo 

N · 5 - Idf'nl, 1dt:'m de 
t,.1ip:~ 

10$000 

3$()<1() 

5$000 

5$000 

2SOUU 

1$000 

$500 

$200 

l30U 

,SOO 

S300 

l5Uü 

500 

SSIJO 

S3U(J 

$30U 

!0% 

15SOOO 

3$DO'J 

l$5üfJ 

§ 1 - Heg-i,<;li-o de P!Ü!·.w3. e s~hld..a. 
1nu .noo ,, ... lllf>J"f'~•fvrfa.s 

N J - Por cada rolo de 
arame farpado $20!1 

N 2 - Por St\C''..O dP 
200,uoo a I roz 1$000 

N " 3 - Por barrH ou 
oa1xa de aguarclente 1$000 

N ' 4 - P:::>r sa.cco de as-
fi0$00íl sucar ou café &;00 

N , 5 - Por barnca ele 
35SOOO bacalhau 1$000 

N 6 - Idem tdcm. 1,2 

30$000 bamea 8500 
N." 7 - Por caixa de 

cognac $500 
N ·• 8 - lei.em d.e cerve-

10~000 1a 1$000 
N " 9 - Idem d~ qulnado 1$000 
N 10 Idem de vinhos 

nac1onaes 
'.l0$UOU I N." 11 - Idem de ciga.ITOS 

N." 12 - Idem de ca!ça,­
dos 

N " 13 - Idem de m.lude­
z.a.s 

1 00$000 

1 

N 14 - Idem de dooes 
N 15 - Idem.. ide!!! 

!_ C2.!:C:~ 

.=".~·:........ :e - ~<. :-::: -::,,:;; .::.:vt>-ss 

1$000 
2$000 

2$000 

2$0()() 
2·000 



N • 17 - Idem de enxa­
das 

N.' 18 - Idem de kcro-
zcnc 

N. 0 19 - Idem de sabão 
N." 20 - Idem de alceol 
N. · 21 - Idem de gazo­

lina 
N." 22 - De caixa de 

oleo 
N " 23 - Idem de :,óda 

caustica 
N " 24 - Idem de vela 
N." 25 - Idem de fogos 
N " 26 - Idem de papel 

para embrulho 
N . " 27 - Idem de pregos 
N." 28 - Idem ou fardo 

de cebola 
N. ·· 29 - Idem de crcolma, 
N." 30 - Por pacote de 

cigarro 
N " 31 - Por sacco de 

chumbo 
N." 32 - Por .1ogo de 

louça 
N ' 33 - Por atadJ ele 

Jcrro 
N .. , 34 - Por volume ou 

caixa de fernigcns 
N. º 35 - Por Volume de 

fio de a lgcdâo 
N." 36 - Por fardo de 

fazenda com 75 kilos 
N º 37 - Por volume de 

rhapéo ae sol 
N 36 - Idem, 1deJ11 de 

chapéos 
39 - Por lats de pho,-

phoros 
N." 40 - Por ~acco de sal 
N. º 41 - Idem de cortiças 
N ' 42 - Idem de cal 
N." 43 - Idem de fan­

nha de trigo 
N ' 44 - Por barril de 

\. inho e \'inagre 
N . .., 45 - Idem, idem de 

bolacha 
N · 46 - Por pacote de 

caramcllos 
N · 47 - Por voJmne de 

fumo 
N.º 46 - Idem de co,,_ 

ros beneficiados 
N 49 - Idem sacco de 

pimenta e din'1~as 
N." 50 - Idem idem de 

milho 
N." 51 - Idem. idem .. ta-

1 inha de mandioca 
N. 52 - Por sacco de 

feijão e fava 
N 53 - Por barril de 

cimento 
N 54 - Por ata<lo de 

,·a.ssoura 
N." 55 - Por fardo de 

papel 
:N'. 56 - Por volume de 

alho 
N 57 - Por volwne d 

corda esteira, etc 

Saluda 

N 58 - Por fardo dl' 
algcdfo cm plwna 

N 59 - Idem, idem 
por volw,1e de algodão 
em rama 

J\J. º 60 - Idem, idem de 
,emente de algodão 

N.' 61 - Par cada sulno 
N. 62 - I<lem gado vac­

cum 
N 63 - Idem. idem ca­

vallar, muar e azini.no 
64 - Idem, idem ca­

prino e lanigero 
N 65 - De aves p~r 

Ullidado 
N 66 - Por cada volu­

me de farinha, milho. 
feijão, arroz e rapa­
rlnra. 

N . · 67 - Idem, idem ele 
couros salgados ou es~ 
picbados 

1'J' 68 - Idem. idem de 
pelles. até 75 kilos 

N 69 - Idem, idem de 
fumo 

N º 70 - Idem, idem de 
pe1x~ 

N _ º 71 - Idem, idem de 
queijo 

N 72 - Idem. 1dem de 
carne de scl 

73 - Idem, ldem rlP 
tecidos até 75 kilos 

N 74 - Idem. idem de 
genero:s não e:.peclii­
cact:os 

:r,.r 1 - De cada rez aba­
tida par~ o oonswno 
publico 

N _ º 2 - Idem de swno. 
a batido par.a o consu­
mo publico 

.N ., ~ - Idem de capri-
111) r: lanigero abatido 
para o conswno publico 

J\l 4 - Idem de !ressura 
e <\S&ada 

!:i 6' - Al'eri,•::i ,, 

1 - De cada a ferl­
c~o rle pews 

.N." 2 - Idem, 1rJeru cJe 
m.etro 

N 3 - Idem, tdem de 
1neclid.as para retalh~r 
fwno 

r-i 1. - Idem, idem fle 
n1ias e litr06 

1$000 

$500 
$500 
$500 

$500 

S500 

$500 
~200 

2$000 

. 200 
S300 

S400 
S500 

.-200 

S200 

1.-000 

aluguel 
N'. 1

' 3 - Idem de ca mi­
nhão particular 
N." 4 -Idem, idem de 
a luguel 

N " 5 - Idem de carro 
puxado a boi. de alu­
guel 

~ 10 - !Ha.trlcuht, 

A CJ\'IÃO - Domingo, 8 dt março de 1931 

50$000 que tenham pago o unposto de IJ- N 2 - Bac'1lhau, xar-
cença. que, queijo, peixe. man-

40$000 Art. 5 - Será teita a cobrança teiga. por volume 
executiva c~ntra os contribuintes em ~. 3 - Albardas, uma 

80$000 atrazo e os in.fractores deste decreto. N. 4 - EGtcira.s e cha.-
Art. 6. ·· - As cobranças de impos.. péos de palha, por vo-

tos sobre masrates, bem assim sobre lume 
15SOOO a.s mercadotias sujeitas ao imposto N. 5 - Madeira de cons-

I de exportação. poderão os fü-.:caes e trucçüo. por carga 

~ 11 - Dizimo de lu.vouru~ I 
procuradcrcs em caso de recusa ao N. 6 - Obras de made1r::i., 
pagamento cio imposto, fazer a ap- por carga 
preheni:;ão das mercadorias. na impor- N. 7 - Por faca d: ponta 

N · 1 - De cada agricul­
tor de J . ~ classe 

N · 2 - Idem, Idem de 
2. ' cJasse 

N " 3 - Idem, idem de 
3. · classe 

!=\ 12 - Rcndlls Divcn~a~ 

N · 1 - Por cada ca­
prino e larngero nasci­
dos no anno ant"'rior 

I i:;ci:tl
0
q~~n:·~~o ~·eii:aâ~tãg ~~k~= N ·a:u;:;d:l~~e v O 1 u me de 

lOSOOO ment::i. N.9-Caféeassucar, 
I Paragrapho urnco - Será atfixado por yolume 

6$000 edital intimando a parte a effectuar N. 10 - corda. JJOr volii-
o pagamento no praso de 15. dias. me 

4$000 1 decorrido. este, n~o sendo sa.tisfeitc N. 11 _ Por volume de 
o pagamento do imposto devido, se- couros 
rãa vendidos em ha~La publica, as N, 12 _ Missangai,;, 
mercadorias apprehendidas. N. 13 - caldo de canna. 

Art. 7. 0 
- Ficam obrigado::; todos por volume 

os proprietarios, ou seus represe1.1tan- N. 14 _ Louças de b'1r-
S500 tes, ao roço das estradas e cammhos ro. por carga 

Multa~ - Serão apphcadas multas 
sMo a kdos que infügirem os artigcs e 

paragraphos constantes deste orça­
J<-000 menta. confonne as disposições se­

guintes· 

de serventia publica. no tempo est1- 'J'. 15 _ Sal. por volume 
pulado pela Prcfeitlrra ~. 16 _ Fumo em cord[', 

Art. 8 ' - Ficam obrigados todo~ por volume 
os proprietarios de predi(l.S no peri- ~. 17 - Rêdes, por volu­
met ro urba no da Yilla e povoados, a 

1 ! 

11 - DIZIMO DE LA VOUR1\:e 

U1ütJO N ) - Por cacla. QUH.dlü 
$300 de cincoenta 150\ 1,,., _ 

1$UIIU 

%UIJO 

12 - RlcNDAS DIV!,;R,.<.JAS 

5500 1 N 1 - Sobre Lra11sm1:,--

I 
são de propri-:d'•de. J)0I 

lWOO c~mpra e v~nd:i da. do:,i-
~500 çao 

I 
N. 2 - Sobre portdr.,, 

2:;000 transversaes ás vi:.~s pu­
bhc2.s · 

l 000 1 aJ N::.-r, rod[' gc11~ 

I 
b) Nos cc.mlnhoi:; µ,_dct>-

S500 tres 
N _ 3 - Par a const.ruir, 

1S500 reconstruir ou rcpan1r 
18500 predios no perímetro ur­

bano 
S500 N. 4 - P8ra desvwr Cij­

minhos 
StiOO N. 5 - De cada curr.d de 
~500 vaccana ix1.n1 vr·11<Ji_,1· 

lrite. no oenmctro 11r-
1sooo bano 

N 6 - Por COll!,1'3Clo CO/ll 
1:-;uoo ~ PreJciLUI3 

5$QfJ0 

?.OSU!HJ 

10$(Jl)!,.1 

!j$(JOU 

l "000 
N 2 - Cada pr..;J.!rLta-

fazer platibanda, limpesa nas frentes 
constnlir e remodelar a5 calçadas, 
pondo-as em alinhamento e niYel. 

'. 3." - IMPOSTO PREDIAL r 1:, - DIVIDA 1\C' l lV A 
2 000 

2';000 

1~000 

!WOO 
~500 
,,;;200 
"'200 

$200 

rio que deixa.r de fa­
zer platibancta na fren­
te ele seu predio, paga­
rá de multa 

N." 3 - Quem deixar 
de roçar as estradas. 
em tempo designdo pe­
la Prefeitura pagará 
de multa 

Al t 9 - E p1oh1b1do ter-se arn- N 1 -- Na v1lln sob1c va-
maes scltos nas ruas da villa e pc-1101 lorat1vo do pred10 

!iO"UUO ~G~qdi:u~
1
~u c~1\~scr1~~r~:1~~r;~i i~ N p~v~d~~ s61~~oaoçõ;!10~ 

bano da villa e povoados locativo cio J)ledw 
cncontrndcs scltos ou peados na~ ruas, N 3 - Por cada e as ~l 

sei ao app1 ehend1dos, postos em depo- construida com t1Jolo~ 

20SOOO ~
1
:\:g~ ap~~~r!º 1~~;0~1~rr;~~s :r~1~~ ~i!!l~~tll~~ ma1gem ele 

I 
tura N 4 - Por cada e a .ti a 

Ai t 10 - E proh1b1do occupar-se construido com tam::i e 
os passews e calçadas publtcas. com telhas na ma1g0 m de 

10 

1$000 

N 1 - Sobre u::; 1111Püf,LU!j 
q11e nõo for2.m 1x1gos no 
exerc1c10 p2ss~ do 

DESPESA 

25 e; 

Arl 2., - A dc:..pc I do 1n1111i1·i 

JS000 

N.' 4 - Qu;,,m cc:npr-1 
por atacado, genero ail­
menticios nas feira.s, 
antes das quatorze ho­
ras, pagará de multa 

N .. , 5 - Quzm fizer d.:s­
pejo de Ji.-.;o nas ru'.JS 
da villa e povoados, 
pagará de multa 

20. 000 o ~~~11~1n1_:1t~.d~r~g}~~~ seu~:·~~:s vias publicas 1$000 

pio do Te1xcir,L p::ira o exercicio dr, 
1931 é o!·ç·,da cm trint8 c011Los de 
réis 130 :OOOSOOO t, distrilrnid.os µela.:J 
verbns seguintes . 

f l - Prefeitura 
l 000 arvores da arborização da villa e po- NOTA . - A casn de residencia do N. 1 - Rcpresent~çFlo 1:ir) 

prefeito veados, assim c0mo a damnificação seu proprietario p3ga.rá a taxa pela 
1 ll(_lfJ$()0Q 

,300 lO ·oon 
11

ªta~~~~~i~o unico - Os mfractores quarta parte 

1 000 
N. 6 - Per cada anunal 

apprehendido, quando 
encontrado solto ou pe­
ado, nas ruas, pag8 -
rá de multa 

do artigo citado ficarão sujeitos as s 4" - ENTRADA E SAHIDtl DE 
penas ele multa MERCADORIA 

N. 2 - Orden::-,clo HO ~c­
cretano e theGO!l reiro ria 
Prefeitura 9Go.sooo 

'500 

.,100 N · 7 - Quem ccns-ena.r 
suino em chiqueiro no 
perimetro urbano. p8 -
gará de multa 

Art. 12 - Os oommerc1antes que 

5~ t:e,est;~~~erc:~·e~~er:po~ci~ç;,·" ~ã.!e!; N .vol~e Aguardente: por 
comprehendendo os compradores de N. 2 - Café, por volume 
algcdão N. 3 - Assucar. sal. ml-

105000 A1i. 13 - As pessóa.:s que tiverem lho, feijão. farinha, pol-
terrenos entre casas e oitões das vilho, arroz e repadu-

. 200 

mesmas, Po perimetro w·bano da ra, por volume 
,·illa e p.ovoados, são ob1igados a cons- N. 4 - Farinha. de trigo, 

$200 

;;.;200 

1. ººº 

N " 8 - Quem entulha.· 
cs passeios e calçadas 
publicas com animaes e 
volume de mercadorias, 
pagará de multa 

truirem casas ou frentes. xaroue, bacalhau, sabão. 
5~000 Art. 14 - E' prohibido se comprar loucas de vidro, keroze-

generos alimentícios nas feiras deste ne. gazolina. ferragens. 
"500 

N. · 9 - Quem damnificar 
as ar\'ores da arborlza­
çáo, pagará de mtúta 

500 N. · 10 - Acs prccuraa:,­
res e fiscaes do mw1i­
cipio que, não cumpn­
rem bem e fielmente 
as 01 dens emanadas 
do prefeito, sobre a ar-

municipio antes das quatorze horas. phosphoros e outros não 

20SOOO tli;i~~~crr~~~o a~~~~ ~á Ai~pl{~doin; f~:~1ficados. por vo-
pena de multa imposta pela Prefei- N. 5 _ Fazendf".~, nuude­
tura _ . . zas, Quinouilhuias. dro­

-Art. 1.> - R:vogam-se as 01spos1-I gas, chapéos. charutos. 
,500 

~300 

2<000 

1,000 

lSOOO 
lSOOO 

recadação e fiscaliza­
ção, será applicada aos 
mesmos a pena de sus-
pensão ou exoneração 
do cargo 

lHSl'OSIÇõE, GER,IE~ 

Art. 3 ' - Os 1mpost.os oonstanles 
de::; aii,igcs e seus paragraphos. deve­
rão ser cobrados em uma só presta -
çâo 

Art _ 4. º - Os contribuinte.s não 
poderão comprar e nem vender sem 

çoes em contrano. cig·arros. fumo. c::lça-

1':.fando, portanto. a Lod.as. as au- ;gii. ~1
!~:bi~~~i~~i·a e f~;; 

~~l~liiç~~s ~o q~~~:en~e co~~:r~eu~en~~r: ~!11~\rci?~~ü~~or volu-
tei:cer, gue ~ cumpram e façam cum- N. 6 _ Por volume de 
pn.r .. tao fielmente como nclle se algodão em c~~roço. ::ité 
contem 75 kilos 

O secretano faça publlcal-o N 7 - Por volume de ::i l­
godáo em plume 

Prefeitura de Brejo do Cruz, em N ·pc~e;o~ºiour~~lume de 
10 de dezembro de 19311 

Anlonio da Cunha Lima, 
Prefeito. 

, 5. - GADO ABATlDO 

N I - Por cada rnz V8C­
t:lll11 

N 2 - Por cada suino 

2' 000 

ISOOO 

~500 

~ 100 Preieitura Muniç!pal de Teixeira 
N J - Por cad:-i. cripnno 

ou l?.:ni;;ero 

: 6." - AFEfUÇ.AO 

;ssoo I' 1 - Por metro 
De,•,·Plo ti. ?, ''" l:J ,te 1le:;1·,11b1·0 ,Je J:J;JO J\' go2d;;;:; Bolança. 1xua al­

\S(JO\) 

2<000 
Orçfi a receita e tixa N 12 - Barbc;:i ri:i 

R des1. 3sa cio munic1pio N 13 - Tear 
do Teixein.1. Pi:! ra o exer- N 14 - Pad::1.riv 

1~500 <·ir10 de 1931. N 15 - Alf::-iatarw 

~00 O pre1e1to mumcipa 1, no 11so de 
suas att.ribuiçõcs 

1:tifJOO Faço saber que o orçamento da re-
ceita e despesa pDra o cxcrcirlo cte 

2<000 1931. é o seguinte 

1.,000 RECEITA 

Ai-t _ 1 - A receitei do mu 1uc1 mo 
~"sou do Teixeira. para o excrcicio de 1931, 

é orcad8 cm trinta contos de reis 
<30: OOOSOOO;, provenientes rios 1m­
pos! os e rendas seguintes 

:rnoo 

. '500 

l~IJOO 

- DAS LICENÇA::; 

N I E:tabelcc1me11-
to.s de fazendas e mer­
cearia de J · cl"'~<:-SC 

N. 2 - ldí:'rn rlc 2 ela~-
se 

N. 3 - Idem rle :i 
se 

N. 4. - Idem rJe 4 
~e 

N 5 - Pharmac1::.i 

!iU8000 

:iosooo 

20<000 

15SOOO 

a) Na villa !08000 
b) Nos Povoado.s 20$000 

IJ'SIJIJO N 6 - Acougue~ P. n1ercr1rlos 

N 16 - Consultoria lllC-
d1co 

N. 17 - De dentistc1 
N. 16 - De advogDdo 
N. 19 - Agencia de kl"­

rozene e gazolina 
N. 20 - Arma z em de 

com prc;t-S de r lgodâ.o c111 
r:aroco 

N 21 - Comp:·actor am­
bulanL~ clf' algodão em 
caroco. par a reti1"1r 
parn out.rn município 

N. 22 - Compr:.1dor a m­
buJante de algodão rn1 
carO(;O. do inunicipio 

N 23 - Cornprodor rie 
pelles, couros e cou­
rinho~. com direito de 
retina para outro 
nicmw 

N 24 - Compradm de 
pcllcs. couros f' ro11-
nnhos. p::ira vend·!r 
te municiplo 

N 25 - ComJJrador rl0 
gado pani solta 

N. 26 - Comprado1 rir 
gado JJa:r:i revender 

N 3 - Balança pequen::i 
I OSOOO 

1

, N 4 - Por c. ada peso 
lOSOOO N. 5 - Por cuia 
20~000 N ô - Por litro 
20$000 

20SOOO 
20$000 

' 7 " - TAXAS DE LIMPE:SA 
BLICA 

20$000 N 1 - o, hab1t.lintes de 
casas situada'j nas rua.s. 

;-io:~noo .Jo8o Pessôa. Bella e Pn­
dre Mello. pap:arào r l:l.­
xa mensaJ de 

sosnno N. 2 - os haoitant.es ,1c 
casas situ::i,dris nss 011-

?.no~ono 

,,o~nno 

7fJ,.,0(1rl 

25$0()() 

2o~ono 

40 000 

I 
tras ruo..s. pagaráo 8 

taxa de 

, 8 · - PATRIMONJO 

N J - Arn.;ndamentodo~ 
terrenos pertencentes a 
Prefeitura. sit,uados na 
Montante cio Açuc\e Po-
ços. por metro corndo 

N, 2 - Do peixe. l)CSCado 
nos açudes 1,ublicos iln 
município 

N. ;J - Pan.1 cu n !j t r u i r 
monumentos ,~ catncum-
bé.lS. nos cclll 1tcrios rio 
mumcipio 

N 4 - Para a.dq ui r Ir 
chão propno nos ce-
m iterios. por rndro qun-

~ 2.·' - Fi::;c2lização 
N 1 ~ Ordcnar}o ::-o J is­

cal do municipio 
3$000 ~ 3. • - Thesouraria 

~400 N. 1 - Percentagem Aos 
procuroc!ores 1:::· 

~ 4. · - Obr:i.s pu bl ic:~., 
N. l - CO!lCCl't'J r..o ;,,.çudf' 

S200 POÇOó 
N. 2 - e a. m p o de de­

monstração de cultura 
algodoeira 

N. 3 - Agu 0u.la~ 
N _ 4 - Reparos P I v1l­

la 
s200 ~ 5 , - Estrad8s de ro­

dagem 
~ 6 · - IJlumifü1çA.o pul)lJ-

ca 
~ 7 .. - Limpe 1. 11ubl1c;1 
N 1 - Na vifü 
N 2 - Em D~sterro 
N 3 - Em Immecu\,.d" 

,ano K 4 - Em Má.<, d'Agu:, 
:-; 8. - Instrucçã o 
N. 1 - 20 r,. Óél 8.ITCC'~-

1$U00 dação 
§ 9 " - Cemiteno.s 

2S000 N t - Na vllle 
a l Ao zelador 

lMOO b) Limpesa e rep rco 
N 2 - Em Dest errn 
a l Ao zcb s:or 
bl Lm1pesa e rPparo~: 
N 3 - Em Iml1lf-l"11l~1rl;1 

:J~OOO 8 l Ao zelador 
2$000 b) LimpesJ. e rcl)~1 os 

N 4 - Em Mãe rl'llgua 
->400 a, Ao zelador 

bJ L11npcs2. e reparo..-; 
10 - Subvenções 

N. l - Ao escriv8o rio 
s OfJO delegado 

N 2 - Ao escnvão do 
10$000 jury, au~_lificac§o clci1<,-

5SOOO ral e serviço de rccni! a-
$500 monto 

5SOOO N 3 - Ao porteiro dos 
rnooo eudiLori:,s 

t 11 - Dc::.11esas ct1versa.s 
PU- N 1 - Expediente da 

Preteitura e public8çÕCS 
N. 2 - _Exnectiei1' e de 

Delegacia de Policia 
N 3 - Expediente elo .iti­
n-, et,c 
N _ 4 - Aluguel da c~sr1 

I r.nno para a Delegacia 
N 5 - Illtunm8.çào rl:.1 

Cadeia Publica 
1\i 6 - Para comµra de 

!Vlü t1m cofre Dara .i Tl1r-
so11rari::i da Pre1 eitur::t 

N 7 - Despcsu.s even­
tuae.s 
Divida pa&;1va 

lG 8CÇÕCS do BilllCO do 
EstRdo da P'lr811yba 

I JJOO~IIOU 

l. 000$000 
1 :000$000 

1 : ooosooo 

3 · 760,,00IJ 

2.000:;0110 

I IJ60SOUO 
300$000 
300$000 
120~(~J 

r; nnowno 

240$000 
400SOOO 

1,!0SOUJI 
I oosoou 

120$00!1 
I oosooo 

120,00U 
50SOOO 

61JIJ$Ull0 

3tiU5iOUU 

óOfJSfJUO 

200.;uoo 

:JOOôUIJ'J 

240$l)U0 

1/.!l~l)ll{J 

1 . nuosouo 

l [JO~'JOU 

l OUU50'Jll 

·!iflfl 
DlSPOS!ÇóES GERAESi 

:-111 

;)"~• Hlí) 

Art :1 · Os 1n11Jo.jto::; wbre ca:..;'1c; 
co1111nerciar>s, ~crõo pagos cm janeiro 

li 1 - O commcrciantC' que SP 
C:"ita.bclcccr. clur~nte o cxerc1cio fina11-
ceiro · de 1931. pag·arà oo imµostos cof-
1 ::srondt nt.:.-; a'J t,,:,rrr0') commc-rcl~ 1, 
nunca mkrior a um semestre 

aJ Na villa 30$000 
N. 27 - Vende d oi flí" 

fa.zenclo..s, ambul::.lnt.e, 011 
em banem,, n::-is ff)ir:.'l,<.. 

a1 Por feirc:r 

drado 1nn~ono 
* 2 · - O dizimo de lavouras serfi 

pai:2,0 e111 setembro: a decima. em ou~ 
f.ubro !")~000 b) Nos povoados 20$000 

N. 7 - Machin1smos 
a> De beneficiar ::i lgodâü 

1.woo a v:.,por 
b) Idem a anuna.es 

IOOSOOO 
30$000 

bJ Por sementre 
N. 28 -- Vendedot Am-

bulante ele mludezi:ls, rm 
brincos, nns fr:>ira.<.; 

~rnsooo N 
5~000 

:10,000 N 
N 

~0&000 
' 

5 - Para exh1in18ç;1o 
,te ossos 

6 - Registro 
7 - Enterr~n1enln rle 

cactavet 

8• - IMPOSTO SOBH.E 

2SUl\O 
S!iOO 

i.~ooo 

VEHTC'U-

* 3 · - A .:1Jenção .será feita en1 
tevcreiro e .--1 rl.:!visão em ilmho, cx­
cepto l)<-u~1 os que se estnbelecerew 
em e1)ocas diHercntes. que pfU?àrão 
ft aferição no acto do esta.belecimenta 2.~000 e) De beneficiar man­

dioca a anim:i.es 
~ J • - Tax.::u, de fim~ uublif·;1.., d, A mão 

25SOOO 
15$000 

a) Por sernestn~ 
bJ Por feira 

208000 
1sooo LOS 

Art. 4 · - Fica o prefeito auctori­
zndo a crear vrrbas extraordinarla.s 
Dara execucão de leis federpes ou de~ 
eretos, bem como das leis e dP-cret0s 
estadoacs 

J\l · l - Os proprietarlo& 
que tiverem casas no 
perímetro urbano desta 
villa, pagarão para- re­
moção do lixo por mez 
~ taxa de 

§ 8 _ '' - Pat.riruonfo 

e J De beneficiar "~ 11w 
a v~por 

f> A 0nimal..S 
RJ Engenhoca 
N. 6 Officinas 
a, Ferreiro, fumlelro 

S.SfYJ s a p ate ir o, cordeiro, 
marcinc:iro, fogueitciro, 
~te. 

N . 9 - Hot.el ou l)ensão 
â 9 ' - Imposto sobre 'lfehic!.!!os a) Café ou botequim 

!'1 l - De cada a utomo 
1.·e! c2.rticu.!2?.· 

~~, ?-- !C:~::: ~C:::::, ::'.-2 

N. 10 - Bilhar 
N 11 - Cinema, thea-

W;l11-"J ! t~~ .. ,?~u .. ,..r~~.~~?:~;.r "repr~-

60SOOO 
30SOOO 
208000 

N. 29 - V e n d e d o I rir. 
cal('ados e object0,-. rle 
couro 

N. 30 - Vende d o I de 
café em caroço, sabão, 
nssucar, pbosphoros e, 
ciga11:os, em bs,ncos, na~ 
teiras 

255000 

20$000 
155000 
305000 
10;;000 

2. - IMPOSTO DE PEIFA 

C,U$0001· N 1 - Ml!ho, fel.Ião ar-
roz. f ar i n h 3. ra nadu 

:(';"·"· ~·~~· ~~~)~t:c º Fr•.'.r-t '.'" 

N 1 - Por a u Lo 111 o v P I 
para aluguel 

N. 2 - Poi ct1 m 1 n h 8 o 
para aluguel 

N. 3 - Por a u t o rn o v e I 
particular 

S 10 - MATRICULA$ 

N J - De aui,.:unovpl ,, 
caminhão 

:in~ooo 

.,o soo o 

· 5sooo 

10$0H0 
N. 2 - Revendedores r!r 

generos alimenticios 
0 1.'.t~·:ic- 1!!.:>tr!,.~!"'"' !:.?~ 

,5.5000 
s::.~~!!~~-:-

Art. 5 " - Ao contribuinte (tue náo 
pagar seus 11npostos no tempo deter­
minado. será applicada a multa de 
25 qt, . a te 60 dia..s da ext111ccão do 
prazo e 50 ''t_;, quando executivamchte 

Arl. fi." - Revogam-se as dlspo­
füções em contrario. 

Preteitura Murnc1p3:J do Teixeira., 
Pm t 9 dr dezembro de 1930 

,,.. 1 511.r~c.'·o !.:i!.:- rl-: 
-~ '> _'= ••• -



Delegacia do Serv~o do Algodãtt na Parahyba 
Secção de Estatistica, Informação e Propaganda 

Janeiro de 1931 

(i.1 ... SSi ri.:,..;_çÂO CC,iviMERCiAi.. D E ALGODÃO EM PLUMA 

r'tiei D~p;:,.;,am~r.to ri; 6.:1.-,cit:: ..1E .JOfv P~s:::O.i 
?do Depa;-í:z~t::ntc ô.e: Campií,~ G;.rnae 

QUAnTiDADE 

fa,áoi Kíios 

J.939 é'J5 .777, 7 
~.150 949.933 5 

9.089. 1605.71 i ,2 

____ c_LA ..... ssEs o_E_F_mR_A_s ____ 1 DA 9 E L LOS 
1 

1 1 

_ sa_c_c_" ~ l _c_u_,1_ª....,.l _ '_~1-ed_i_a--'--L-o_n_i:• 1 Misturada ! !"{:'!,%, 
1 

Departamento, e R A No os p 
2 6871

1 
2i81 I 4131 9j C,d, de de Jua 

Pes~o ... 
20.4171 7851 139831 5fi221 381 16\Campm• Oror,,k 

1.216 123tl Caja,e1,a; 

24.3401 29391 15632i 56221 '·,~J~' --- 1~6"---'-· 

EXPORTAÇÃO PELO PORTO DE t..:ABEDELLú 
ALGODAO EM PLUMA 

.ídu.) V;1.!c,r ot1ic1<1..l Li,t1\ l!S pato 

Par, Lin;pooi 249 342 s 23:080}81 lJ ,0.7t\it7UU 

7i2 
Para :iama Catba11i\a. 

46.992,0 Para São Paulo 
:ló u91 

.illl 201 
<IJ:90~JJliU '>;,69i,110 

525:0 13$28lJ ti2:761$"80J 

A Loçãu BrilhantF> raz v0Jra1 a C'Jt 
natural prunitiv~ t ca~tanhu. !on.1 .:i. 

doirada _ou ncgTaJ "m pouco l.c-111 1 .. i: 
Não é tinrnra. Não mancha e n:. ... 
i:;u ja O seu 11~0 i- limpo, faril f' agra­
davel 

PJ.ra i<10 - ! 16 36., llJ3:287$1 IU :!4:9J~.)5B!) 
1t5Jíil3,2 P,m, Bahia- 19945 3',:sOJiOOtJ 4:30Bfl00 

QU.é,LlDADE 

QUÀNTO A FIBRA 

l.!..AS~ES 
Tut::.J 

Dt:.pait.iiiEií(G~ 
1 t..:u il4 tvíraia. Long .. 

1 

-- ~m 
- . . Jnr li fa.1dos ! t~11s,ur~a" 22 m/ m I __ 

L:id.ide .:ic 
1 Qq31 J.Jã.o Pessó., 1 636 

Ci.õiíp;;;z G,a .. d,1 1751 3.0491 .:1 ,j :1 ::: 
2 2í8[ 46851 ºl5 f 2.0001, i Si : 9 069 

lem sr.cca· 
( ~mni11>1 o,~ndtl ) 121 1 712 

1 ""·"'ªl 5.3971 2.000J 1511 Volumei 
1 _ __ ;_..9.;.;·.:;.ª .;.;'l-

A cíassthcaçã o toi 1eita pa,a as seguintes firmas. : 

"'"Hi1ó R,q.ie &. Cu. 
Dt:fl1u:,tt,enct1 Ba1bu.,4 & ( 'l.t 

"il,~11t.a.meuto 1k Ca..i· JO , é df'. Brmo &: c,a 
po;;. ~;.;~z - - L1fa7ttt~, Lucer,::. & ( fa 

ju~e ac V.asco11ce1 1c,., & C ,J.. 

JCS:! A;-attha. -
?i;: t:; .Ai·;zs & C~ 

fardos 

1 889 
l oo, 
lú 
) 17 
24J 
142 

393\i 

! 4i17 
1 25.'.l 

808 
771 
614 
,w 
39 

>l'.ÍÍI 

112 

!ilo:, 

297,787,'I 
18!.8!6,ó 

51.9119,l 
~6.151.~ 
43.168,ó 
25.86~,l 

656.777.7 

276.497,l 
233.992,' 
147.209, , 

:1ni\l' r 
32 636:c l 

6.949,t [ 

,:;4g 'í33/ 

46,992,( 

_ De JCcordu com e, Decreto n, ;li, de li dt d~zornbro de 1930, do sr 
tnteivtntor federal ne::itt fatado, iolicharam r i ~sc;1ticação para saccu dt: ::tliodã1 
c::iu. Plfma p~ra o, mercaao3 1n1ernosJ os SfiUloties commuc1antu: 

il, i'ilAÇ• i'f.Zot~~t~/f:~: <-;;- i~!~:itu~! ~!\/~!r!';,;~ •, Abílio D,nta, & C.• 
D- 7~'-CA DC (A; ,1Pi H". C.RA.WE - AfQliJO t<u ... · ue tJ. e. .. Abit.o D•nt;.j & e 3 

P•«tarno Oa,ííi5. An1omo josé1 Balbi, () Gu1warães, Bm,vemuu. S Br•2
1 

~tíi1~rdmo ~_ou1:s. Demos1hrnes B.rbo2.a ~ C a, Etmi;io Leite ó. 
~ •, t:lpíctiO Muute1101 Enhs etc Al1ne1da 1 t.uliecmo de VQscúncellm. 
t:_,1if4CiO Guedt::S, Pranr.ísi-:o Rosa, Faustino Cava. lcante, fclinto f el iJ< 
fíonc1sco _ Xavier, loão Se1aph1m, J0ão Ti}veira, José Hcrminio, Jo5t 
'Larne1ro. Jo,qu1m Xasiet, Jo·é de Bt1tlo & C •, José de Vasconcello• 
& C •, Jos~ C. de Arrud1, Joào Leo,1c10, José Barouz,, Jo,é S,mõ· 
dt i.:a,vaiho, Jost Aranba, Jo,é MarJi,u, Joãu Faustino, Lrf,yette, L U 

cena & C.•, Mam;eJ flor ,ndo, Ollve;ra Cunba ói C •, Onom Rangel 
Pec:Ho R1bc1101 Pedro Correu, 51lv1rm Hortencio, Sanhno & Ca1valoo1 
Soa.es & Caro11no, S11,e1ra & Filho. S. Á , Wharton Pedrozo, Babini 
!:1_r.!o, Sever.no Trijano, Seoutião Donato, Tavaie~ & N0breg-o11 . 
Vlelrii Ftlho & C' 

o: Fi;.c" D~ ,~Aj.A.ZflRAS _ - Tüom~ fv\rndts, AIYíno Pimen,tl( Joi;t Lyra Braga
1 

Gi.1amo t'ireti', v1ceme Banem, ~ Car1axo, Julia Ma,qMe.s Cos{s e 
.i..S3i3, ,~ fliíSfJiul~no l~usto5~ i htelson Mac1~1 · 

QUALIDADE E QUANTIDADE 

------ ------
i209'2 1 23i: J9lj5Gu 1~0:G"28iWü 

A Loção Briln::mt...- f' urua frirrnt!la 
scientifica dv grnndt> bnt::uti(;I) d1 
G-rouud. cujo ~eg,·Pcto cn . .,tm1 ~Oo ro11 

t 

"01110 Damas & C • 
Cowpsoi1Íli4 Cl.!1 11 1uc111G ~ 1;.J.;ll::i11. K;o:-.::t~;: 

f,i:. 111 ... s c;~?CR~ ... i:'ç,;.;,::, S A W n.noií t=>ed, oz• 
SOE.ãe!i oe 01tvd1a. & e .. 
Nkoiau ti• Cosr3. 

FiOS DE ÃLÜODÃO 

u.lu,i900 

\ ro~ d{o~[~s Bi·i lh ante extn11tL1.~ a,.., l'as-
1J~, o pnuido, a seb01Tt1fu. e to.Jas :1<-; 

í t{~eci>~~ ::~i:~.:·i~\:]~ü:C!bF>~~i :;: 
! ~~·~i:c1:\;~b;;p:~/11

~
11~~~:~~~ J;~o~~i 

da Sallde Publ:ca, f' t' rfc1nu11?nd:1a.,. 
pelo. ... principaes Trn,t1tU1üs de Hygis 
ne dei estrangeiro 

A t'ôr1l,·il,t,iÇlfo ,fo~ 
ttUll•ií'ipih.<; /1til ' 11 it 

lttd,•t1<'<;li11 p.,f,lii'ií 
O ,r dr inlerventor federal rece~ 

beu ns seguintes officios telegraphicos 
e1n que varios prefeitos do intelirn 
do Estado comrmmic3m haver :reco-

l 
lh1do ác; resf.)€-Cti\'a.S Mesas cte Ren­
das. a quota de 20<;-, desrinada á ins~ 
truccào publica. a cuja contribui(,'"ão 

V ,lir Olfíciill :!~c~~~~<;itcs, mf'nsalmente, todos os 

~.500JOO!t t Pr~"feirw·~ Murnripal da. villa de 
i .150 tü00 Sant1 L,JZJa do Sabugy Offimo 1, 

Pói1s ·~ i•gôss 
ilar4 Perníi.i:i:m~co -

I i50 
3 62'í 

Tvr;t -~ü050f(~ ~~ --;1,Em1~t::v;,~:~o f~~e'.:l.;;; I~;:;'. 

Pua N:io Grartdt du Sul 
Par• '> i-au10 
Para 1<10 de Janeiro 
Para Bahia -
Para Alagõu 
Para :,..t:r~1pe 
Para P~rnambucc, -
Para Rio Grancte cto Nonc. 
Para Ceará 
Pa,. Piauhy 
Pa .. a rvia,anh.ãú 
Par, Pa,á -
filara AmazOíiií 

lüf.l 

TECiDOS 

! .31 1 
.< í 6U/ 
18670 
, 9ti! 

727 
1 4.0 
1 ~5. 
t 57o 

I l ióiUI 
3 l6fi 

2JU 
1 4~U 
I U~ü 

720 17 

I C,íi cie I t, 1Jos P~r;.ta1 ll:j'fi<1 (Tiüíí'tJ 
-=- t Cia. dt Trntto5 P.1.ühsl ::t \Rio Tií,(GI 

iviERCADO DE ALGODAO 

fypn 11,, 1oni;a -
fypo três curt, 
rypo cm, o 
\1,w-Yurk (pOíilOS) 
Liverpool 
)tocY em 3í-l-93i 

ie,tãn 
Malte de í • 
Medicino 
)egunaá 
Refugo 
'1eme11tes dt: M.igocUú 
S1or1. em 31· 1-1931 

CGtação pelos 15 h:íío~ 

1 11-9011 

2i$0J0 
'2 iól1ü 

10,40 
'Jj .i+ 

'!9$ü011 
.28,0UO 
"}4$ 00 
20$000 
,o, 00 
41\lli 

V,íui Offícíal 

Ho 100 
15• 16,i,o 
138:l46100l 
~,:o92J00t 
5 Bl ojOuú 

11 ·4 lb~OO· 
16- .67Jil01 
l J;8<3ilJOl 
70:056$00, 
19 5V6$001 
1 :26üJOO 
8 7ülJJÜ,II 
ó<:OOJüOI 

ÍW! tuím1,o 

1· iõOO 
J'j f50l 
ni,;01 

Y,80 
1,41 

tt 1Jü rawo 

~6f000 
,5$0 1 

1 • on 
I síOufl 
12101 O 
2S3CO 

l 493 l,rdo 

N'OTA - A Ddei•Ci,. do St1ViCF1 ac, .. ,gactau m.nlem Deparlamt>nto· 
Jc= Ll4 .. !Uf1cação O.i.S , 1.:Uhs ae Joao Pt:5SÓa ; Campm~ G1ar1dc e C0Jue1ra~J qu t 
1nspercionam wdo o producro Oe1it1ii<1do a export:içâo e ao romrflN\~,o 1m~rno 

Comp11in11 -,e a exportação de algodQü em pliim.o 1dt1rnre ao 1on d'" 
janeHO de 193:J com a. do mez em ipre.:o CIO rn.-re11 e í nno n u ~se decresci · 
rno de 67°/ 0 Oii exporta,;ão gíotJ•I p,m,- e, p11i.L ~ e,tranQ"eFO , decrdc1mo dt 
87,76% na eaportação p.:1ra u ,•füa11tc.iru,,. .. u~ ,ilenro ac 107.08º·~ 11<1 c.<poftdção 
piri o pai,. _ 

A exportação de tecido& teve um ,ugm,nto de l 5,41% 
O:t municipiOs oe Campina Grttflde e Caja.ze1riJ sao Jo1 mr11:!!I 1m1)M 

ta:ntti oo Esrado O pnmf'1ro t o ma1ot ~mµo io comme:rcial dr atgociau dn 
Nordei e do BuSJI e pomte indnstrias de fab rl caç:lo de tecidos. 

Para rnda e qualquer lnft:nmaç~o. dmgir·se á U lega i 1;:; 1JO Srrviç-o rlu 
Algodã ,, 1vcroida Baião do T,i umpho n 43~, c1dad, de ,oáo P,ssô, 

do - João Pe5sôa - Tenho a subida 
ho1U'n de communicar a v exc 1,ue 
n&t,a data fiz recolher nos cofres da 
Esracão Fi.c:cal de~ta villa a quantia 
de CE-nto e cineoenr'l e cinco mil tr€' 
zenu _._ e oitenta réi"l t 155:,;380) desH-
nacto--; ao ensino prirnario conforme 
decnro n. 33 de 11 de dezPrnbro de 
1931 

Aprezenw-,·o.,;: me11s protestos lle 

alrn estima e consideração Saúdt t: 

fraternidad-e - 1 as. 1 Fran,·i~"o Ani-0-

nio cta Nobreg·a, prefeito 
Prefeitura Municipal de Patos Em 

3 de mano de 1931. Exmo. sr d1 
Anthenor Navarro. m d. Lntervento1 
federal - João Pes:sôa - Communic.:.i 
a v exc. que ne~ra data faço reco 
lhe1· a Mesa de Rendas desta cidade 
a importancia de rs um conto rre­
zentos e dez mil quinhentos e cinco-

I enr.a e seis 1:é_is ( 1 :310$5-56J referer'. 
te a oontlibmc..:'io ele 20% pai·a unifl 

, raçfHl do ensino pnmano e sobrt> a. 
renda. deste munic1pio dur-ante o mez. 
de fevereiro p. passado 

Aprovem) o ense-jo para hypod1c::­
car a r exc os meu.e; prm.est.Js rlt 
alta t'Stirn a e disrincui consideraçã.> 
Saudações - 1 as., Clovi"' Satyro, pr-e-
feito 

PrefeiJLu·a M11ni.;:1pal de Cato!d dn 
Rochfl Em 2 de março de 1931 
Ex.mo. sr dr inrerventor federal -
João Pe~sôa - Officio n 8 Com 
munico a v exc. que nesta data faço 
recolhei· a Mesa de Rend:1s desta vil­
!.a, :i quamia de 561S460 prnvenienre 
ct:i. conn·ibu1çâo cte 20", p:ua a Ins­
b·ucção Publica. sobre á arrecadação 
hovida no mez de fevereiro p findo 

Aptoveitando o en.,ejo, reltéro a v 
exc. os: prmesros de a Jta estima e 
cons1derac.-ão. Saúde e fraternidade 
- 13s I Dr. Amf"rico .v(a.ia, prefeito 

Prefe1tu1a Municipal de Ban..'mffl.­
r:1s - Officio n. 25 - Eirl q de marc:o 
de 1031 11:xmo S1'. dr Anthenur 
Navarro. d mterventor federal do 
Estado - João Pessôa - Commum­
co n v exc. qu,e nesta data recolhi á 
.Mes:1 dP Rendas desr,a cidade a qu::m­
ria de l :327,648 . de vinte poi- cento 
sobre a r~eit~ de fevereiro como 
contribuição cto município ao E.st:i­
clo . Saúde e fraternidade - rns ) 
José Anin11io f'f"r1'f'irn R.nd1a, prê­

feno 
Sr . 1nt~1-vento•r federal - João 

Pessôo - Araruna. 6 de nrnrç.o de 
1931 . Comnum1co vos.sencia recolhi 
Estaciio F iscal l l33S700 Instrucção 
janeiro. Sauda~ões - <:'.ls ) Ferreira.. 

1

, d• "'' " "· 

t-~-~~--...___:.-.~-=-;. 
l . Q _ C'HEQfTE ê u111 U1u.io de pa.~""-

~4 · mer.1.-. li VISl,a ~Íl~ÍÕI v ZiilUf,2 s;;:.:;:; 

'"""~..;..."''°''"""""·~ 1 ;~~~~:.~"~ii:•~'-..:..;z. ;~s,;;rniifil~z:is 
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